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Poder mineiro 
N5o justifico, nem compre-

he»do bom, a agitação promo-
çida pela minoria republicana 
que só apossou dos negocio» 
públicos, a proposito da futura 
mas muito problemática eleição 
para presidente da Republica 

Digo problemática, porque, 
não tendo descrido de todo da 
dignidade popular, espero vêr, 
de um momento para outro, o 
Brasil livre da empingem que 
p está deteriorando. 

Exterioriaada por telegram-
uius, discussões, banquetes,meias 
confidencias, o até por apostai, 
essa agitação, se mentirosa, va 
le mais uma fôrma da política 
republicana; se sincera, deinons< 
tra a pouca intensidade intel-
ectual dos que a promovem. 

Todo o mundo sabo que não 
ha eleições no Brasil ; ha apu-
rações, lia unicamente apura-
CÕCB. Pullulam, infinitos, os ca-
tos do falsidade eleitoral. Ainda 
não se apagou da memória pu 
blica aquella interessantíssima 
aota bahiana qua«dDtinlin maior 
numero de votu q«f» o dos ha-
bitante* do mualctpitrf 
. 4m tk. Vioente, por occasião 

da eleifMt • » catado de sitio, do 
dr. Prudente de Moraes, tendo 
eu ido ú localidade por motivo 
profissional, junto & casa onde 
bc realizava a eleição, contei a 
chegada e ârihida de quinze elei-
tores ; no dia seguinte, porém: 
O jornal oíficial dizia ter rece-
bido O dr. Prudente de Moraes, 
e&i S. .Vicente, noventa e dous 
vôtas! 

Exemplos diaso podem ser 
coutuplicados ! 

Ías... quem vencerá no pleito 
lidencial ? 

tão fácil a resposta ! tão 
|acil sua explicação ! Ha de ven-
cor quem mais falsificar votos. 
Ha de vencer quem mais puder 
falsificar o snffragio. Ha de 
vencer o candidato apresentado 
e sustentado pela Republica de 
Minas Qeraes. Ha de vencer 
quem o dr. Francisco de Bailes 
quizer que vença. 

Mima Geraes tem quasi a 
quarta parte da população do 
Brasil. Tem mais eleitorado do 
que qualquer outra Republica 
do paiz. Tem, como jâ provou, 
o habito o a pratica de augmen. 
tar, nas acta? c extraordinaria-
mente, o numero de votos, lfan-
de o dr. Francisco Bailes de-
clarar nas faturas actas terem 
os mineiros dado trezentos mil 
votos ao conselheiro Affonso 
Penna paru presidente, e duzen-
tos e noventa é nove mil nove-
centos e noventa o nove votos 
ao sr. Benedicto Leite para vi-
ce-presidente, e que farão, ou 
que poderão fazer os apura» 
dores no Rio de Janeiro ? Hão 
de «ommar os votos, e o paiz 
tert entregue a quem o presi-
dente de Minas Qeraes quizer. 

RepUcar-me-ão : nas outras 
Republicas, os presidentes, avi-
sados e oligarciiaa, farão a mes-
ma cousa. 

Treplicaremos, eu e oi Jactos: 
—maior a nau, maior • tormer.-
ta. Em Minai, o dilúvio d* vo-
tos será majestoso e immensu-
ravel. De mais, o mineiro £ lo-
gico ; quem concedeu 6 Repu-
blica o apoio incondicional, de-
ve exigir, em pagamento, a apu-
ração, também incondicional. 

Aviso aos aduladores perple-
xos : a hegemonia mineira é in-
evitável. 

Preparar joelhos, aduladores! 
Bantos—1906. 

MARTIM FRANCISCO 

£(rvico especial tVO Commeroio 
de São Paula 

RIO, 21 

fío summarlo dos civis sohre os 
factos de 14 de nOvembro do anno 
passado, o conselheiro Andrade Fi-
gueira apresentou uma petição, pro-
testando contra o arrolamento de 
novas testemunhas. 

0 Juiz Pires e Albu iquerque Indefe-
riu á petição, alleganuo que as novas 
testemunhas falariam s6 sobre o sr 
Alfredo Varella. 

O sr. Andrade Figueira disse que 
n lo podia ter Indeferido o seu re-
querimento. por o lo estar o fugitivo 
representado por procurador, e por-

3UI 
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prrseuuuo por procurador, e poi 
e os outros foram apenas intlmi 

>s para assistir aos depoimentos. 
0 juiz Pires e Albuquerque decla-

rou que, procedendo de conformida-
de com a lei, desprezaria qualquer 
referencia aos outros. 

Foram ouvidas, depois, as testemir-
nhas arroladas contra o sr. Alfredo 
Varella. 

Nenhuma deltas afflrmou saber, 
tor sclenela própria, qne o sr. Al-
fredo Varella estivesse na Escola Mi-
litar, todas o souberam por ouvir dl-
íer. 

Findo o Interrogatório das teste-
munhas, Coram ou Tidos os arrasados. 

0 sr. Vlanna de Souza negou que 
ttreaae parte no movimento sedlclo-
ifcattribuiado ravprlslo a ara eqol 
••CO. - f - rz 
^ 0 * outros accn i t i l i atearam Um 
s » . f»<Tuereod« f / f i o de oito 

Ficou encerrado o summario; os 
accuaados tiveram vlsta*dos autoi, 
para produzirem a defesa. 

RIO, 11 
Parece estar resolvido que o mare-

chal Argollo, ministro da Guerra, 

liar, a cadeira vaga pela morte do 
marechal Conrado Nlcmeyer. 
fireencherá no Supremo Tribunal Ml-

II • ' ' 
arechal 
—0 dr. Cardoso de Caslro, chefe 

de policia, vai visitar sabbado proxl-
mo, as sociedades carnavalescas, allm 
de estalieleeer as regras a que os 
preslltos devem oliedecer nas ruas, 
nos dias de Carnaval. 

—0 sr. barlo do Rio Branco, mi-
nistro do Exterior, pediu ao dr. Leo-
poldo de Bullifles, ministro da Fazen-
da, Informações relativas às condi-
cOes de venda da Estrada de Ferro 
gorocabana, visto o encarregado dc 
ucgoclos da Allemanha ter mostrado 
desejo de saber se a acqulslçlo dessa 
estrada foi feita livre de hypotheca, 
de divida obrigatorla e de outros 
ônus a qne estará sujeito o Estado de 
Slo Paulo, afim de Informar ao seu governo sobre o emprestlmo de. . . 
.800.005 libras, feito pelo banco dc 

Drcsde e cujo pagamento será appllcado 
nas despesas de lermlnaçlo da mes-
ma estrada. 

—0 major Elesblo Heis, Implicado 
nos factos de 14 de novembro do an-
no passado, seri transferido do 21° 
batalhüo para Matto Grosso. 
Outros onlclaes suspeitos, serio trans-

feridos tambempara guarnições lon-
glquas. 

—0 dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, determinou o Ini-
cio do resgate das apólices da divida 
do 1898, recommendando o máximo 
cuidado. 

—0 marechal Argollo, fiplnistro da 
Guerra, contratou com a casa Lage o 
transporte de Iropns para o Klo Gran-

artlrá de lastro, allm 
, 31 e 32 batalhões de 

do do Sul 
O Itaperuna 

de reccler os 1 
Infanterla. 

O contrato é muito ou» roso para o 
governo. 

RIO, 21 

0 marechal Argollo, ministro da 
Guerra, e o almirante Jtilln de Noro-
nha, ministro da Marinha, despacha-
rão amanhA, em Petropolís, com o 
sr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

—Ficou combinado que haverá re-
cepção no palaclo do Cattete, a 24 do 
corrente, dia annlversarlo da promul-
gação da Constituição. 

—Os amigos do dr. Mello Mattos 
escreveram-lhe uma carta, para Paty 
o Alteres, Insistindo pela apresenta-
o de sua candidatura à cadeira vaga 

ela sua renuncia, na Câmara Fede-
ral. 

A sua resposta 6 esperada com 
grande aucledade. 

—Deve partir para a Europa, no 

tia oito de março proximo, o sr. Me-
elrws e Albuquerque, deputado Ic-

deral. 
—Foi ordenado o pagamento, pelos 

banqueiros de Londres, de um mi-
lhlo esterlinos à liolivia, ultima pres-
tação relativa ao (ralado do Acre. 

—Partiram para Alagúas, onde vai 

Sleitenr a elelçlo contra o governa-
or daquelle Estado, o senador Ber-

nardo de Mendonça e o deputado Au-
gelo Netto. 

—Foi nomeado rollector de Bra-
gança, nesse Estado, o sr. Fortunato 
Pereira da Silva, sendo exonerado do 
mesmo cargo n sr. Alelxo Toleutiuo. 

— K' esperado nesta capital, no dia 
27 do corrente, o general Siqueira de 
Menezes,que assumirá Immedlatameu-
te o commando da brigada policial. 

— Fez experlenclas de machlnas 
com bom resultado o hlate Siloa Jar-
dim. 

— Foram transferidas, sem época 
tlxa, as experiências dc machlnas do 
cruzador Tamandaré. 

— Foram substituídos dous mil no-
vecentos c noventa e sete contos de 
apólices nomlnaes por apólices ao 
portador. 

RIO, 21 

Entraram hoje neste porto os se-

Çulntes vapçres: Betlngio, de Nova 
ork; Porto Alegre, de Montcvldéo, e 

Tintoretto, dc Santos. 
Sahlram: S. Salvador, para Manaus; 

Industrial, para a Bahia; üarcia, para 
Santos; Aginoré, para Vlctorla. 

NATAL, 21 

Morreu um dos soldados feridos 

nos assaltos às typograplilas do Diá-

rio do Matai e Gazela do Commercio, 

O enterro reallsou-se esta noite. 

Outro soldado está moribundo. 

A policia retirou o côrco das typo-

graphlas destruídas. 

Os proprietários dos jornaes assal-

tados verlllcaram hoje que houve sa-

que, além da destruição das typogra-

phlas. 

0 juiz dlslrir.lal deferiu o requeri-

mento de vistoria apresentado pelo 

proprietário do Diário do Natal. 

Continua muito grave o estado do 

caplt&o Seabra, em quem foram ve-

rificados, além do ferimento da face, 

dous outros no alto da cabeça. 

0 dr. Pedro Velho organlsou uma 

regata para o dia do assalto, aflm de 

dlstrahir a attençlo publica. 

A' rejaia s<5 compareceu o elemen-

to oRlclal. 

A população continua apavorada e 

Indignada. 

A typographla do jornal do governo 

está guardada dia e noite por uma 

companhia do batalhão aqui destacado. 

0 coronel Elias Souto recebeu nu-

merosos telegrammas e cartas de so. 

lldarledade e protesto contra o vanda-

lico empastellamento do Diário do 

Natal. 

A' sua rasa estabelece-se continua ro-

maria de visitantes. 

O coronel Soulo mostra-se tran-

qalllo e plenamente satisfeito pelas 

provas de sympathla que tem recebi-

do da população. 

MLKDEN, 21 

A ravailarla russa anniqullou um 

esquadrão japonez que fazia reconhe. 

elmenk». 

Os russos tiveram um offlrial e tres 

soldados mortos e vinte e quatro fe-

ridos. 

—Consta qne os chlnezes, eommau-

dados pelo general Mo, esU« moblli-

sando suas forças, pretendendo co-

operar rom os japonezes e tonguzes, 

para cortar as communicações rus-

sas. 

—Uma força Japonesa, qne avan-

çava sobre as aldeia* Itoslnkum, Ko-

liatzo, Jatlsham e Sahotau, foi assal-

tada peles russos e retlroo-se. 
c—Os russos réeonstrntram ura tre-

cho te estrada de ferre, nas cerca-

nias do Paony, o que havia sido des-

truído pelos japonezes e tunguzes. 

— Recrudesce o bombardeio dos 

Japonezes coulra a colina de Putl-

'honr. 

— Os russos rolloc&ram mais duas 

baterias em Vresumeni. 

— O marechal Oyatna enviará 

ravailarla para invadir a Mongolia. 

LONDRES, 21 

Telegramma de Sebastopot aqui re-

cebido diz que dous tenentes da ar-

mada, alll chegados de Porto Arthur, 

a bordo do Tarlan, declararam que 

o general Stocsscl foi multo cobarde 

e escondla-se durante os bombardeios 

dos japonezes à praça de guerra sob 

seu commando. 

TOKIO, 21 

Foi assignalada grande arllvldade 

na ala direita do exercito russo. 

TOKIO, 21 

No relatório apresentado ao Mika-

do, o marechal Oyama diz ler havi-

do um ataque dc Infanterla a Cliang-

Slian e que os russo* haviam bom-

bardeado Lo-la-tal. 

PETERSBURGO, 21 

Por aclo de boje, foi reintegrado no 

serjflço actlvo do exercito o teiiente-

gencral gráo-duque Paulo. 

BOSTON, 21 

No Incêndio havido nas docas de 
llartestown, o fogo rcommunlcou-se 
aos vapores que alll se achavam, sen-
do salvas as equlpagens e morrendo 
tres homens. 

Os prejuízos rausados pelo fogo slo 
calculados em cCrca de melo mllhílo 
dc dollara. 

PARIS, 21 

Em discurso que proferiu tiontem, 
na Cainara, o deputado Cbaumct pe-
diu a ronstrucçlo de vasas dc guer-
ra c dc submarinos em grande quan-
tidade, allm de se orgaulsarem es-

Íiuadras homogêneas e com bases 
ortes. 

Em seguida, o deputado Üclonrle 
pediu fosse feito o rerrutamento en-
tre os annamltas, .sendo assim cons-
truída uma base forte de defesa em 
llaiphong e augmentadas as propor-
ções do arsenal de Salgou. 

—A l.ibre Parole nolicla ter hoje 

chegado a esta capital o padre Gapon. 

-Noticias vindas de Bethume dão 
como causa da explosão de rarlurhos, 
havida numa caverna de mineiros, 
um acto de vingança. 

—A Imprensa desta capital noticia 
ter havido hoje, na rldade de Lyon, 
um grande Incêndio, semlo destruídas 
rasas no espaço dc um hêrtarc. 

COPfcnilAGUlv, m ' 

Chegou hoje à babla de Skagen a 
terceira esquadra russa do Baltlco, 
arhando-se em liõas condições iodos 
os navios que a compõem." 

MADIIID, 21 
Chegou a esla capital o príncipe 

d. Carlos dc Bourbon. 
—Et Pais, em seu numero de hoje, 

noticbi que os círculos da Unllo 
Ibero-Americana dc Biscaiaestão tra-
balhando para estreitar as relações 
entre a metropole e as Republicas 
americanas. 

I M f A T I V A I S > K A K I l I t 
m /lm *t /m»to tm < m w » > 

aiDÂogXe • o r r ioou* 

RUA DE 3. BENTO, Üi-B 

Tele»hoa«L a. 6 J ) 
W V K E B O 3 9 4 4 

BlIDAPEST, Í1 
O sr. Julltis Justb, candidato da 

opposlçlo, foi eleito presidente da 
" eta húngara. 

PETERSBURGO, 21 

Declararam-so em gréve geral os 

operários de Novazadmosk. 

0 general Kuropatklnc enviou ao 

tsar o seguinte telegramma: 

Repelllmos os japonezes e occupà-

mos Daplnonrban.» 

—Em Tbeodosla o general Stoesse| 

foi muito acclamado e pronunciou um 

discurso, jusUtlcando-ie da capitula-

ção dc Porto Arthur. 

PARIS, 21 

Na sesslo da Câmara, boje, o rela-
tor do orçamento da Marinha critica 
o estado em uue se acha a marinha 
frauceza e pede um novo programma 
para assegurar a defesa e permittlr 11 
oiTcnsiva. 

—A commissSo dc Guerra da Ca-
mara decidiu accei'ar em seu con-
junto o projecto da lei militar vota-
do pelo Senado. 

(liava* e correspondente> 

A v t 7 r . a o a 

LEME, 21 

Está satisfeito o aclo da mais re-
quintada violência dos forasteiros pa-
rasitas que inrestam, com a maior 
autipathla popular, esta vllla. 

Fui preso estupldamenteem S. Pau-
lo, onde fui fazer sortiinento. Sou 
negociante conhecidlssimo aqui e em 
S. Paulo. 

Nlo ha processo, nem lei que aueto-
rlse semelhantes escândalos, que sú 
servem para maior desmorallsaçilo das 
auetoridades. 

Conlinuo preso. Ilel de rísponsabi-
llsar os potentados—José Jowjuim. 

O CAFE' 
O mercado do Havre abriu liouten, 

estável, a i.1 francos e t|t, com baixa 

de 1(4 a 1|2 franco; Hamburgo, está-

vel, a 37 pfennlge e 1|4, com baixa 

parcial de 1|2 pfennigs; Londres' 

apatblco, a 35 shiUIngs e 8 d, com 

baixa de I a 1|3 ; Nova York, estável, 

com baixa de <0 a 13 pontos. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 

manteve-se estável, com baixa dc l|2 

franco; Hamburgo, estável, com bai-

xa de l|4 a 3[4 de pfcunigfc. 

A passagem foi de 13.111 sacras. 

Em Santos, entraram hsntem lt.69l 

sacras e, no Rio, 4.769 

O mercado de Santos conservou-se 

bontem calmo, sendo os negoelos rea~ 

Usados na base de 4*800. 

Vendas declaradas, 9.000 saeeas. 

Pauta da semana, 540 réis. 

jurante o 

saeeas de 

IUNDIAHT, 21 
Ferra 

dia, na estaelo _ 
liste, mota cidade, 
eaíí, sendo ft. 3*7 1 
para Santos e >. 091 Mccat/para 
Pa a l a 

Compi 

SANTOS, 21 
Mercado, calmo. 
Base, ItSfin. 
Vendas, 9.000 sacras. 
Entradas do dia, t Í.034 s»rnaj. 
Entradas, desde o dia 1' do mel,: 

214.273 sacras. -
Entradas, desde o dia 1° de Julho, 

0.ÍÍ37.154 suecas. 
Stock, l.i'íü.6ir,saccas. 
Média, 10.203. 

Em egual data de HiOl: 
Foi domingo. 

Sahldas: 
Para Europa, 113.341. 
Para os Estados-Unidos, l l .Oui 
Para Iluenos-AIres, 2.008 saccas. 
Para Moutevidéo, — 
Cabotagem, 940 sc.s. 

Café baldrado : 
Na Paulista, 7.812 saccas. 
Na Sorocahana. 1.317 saccas. 
No Campo Llinpo, ulhil saccas. 
No Braz, 250saceas. 
No Pary e S. Paulo, 3.732 saccas. 
Tolal, 13.131 saccas. 

Café despachado, 21.743 saccas. 
Embarcado, 26.033 saccas. 

—Em e^ual data de 1904; 

Foi domingo. 
Despacharam-se, — saccas. 
Knitiarcaram-se, — sacca >. 
(Commereial Telegram Bnreaux) 

SANTOS, 21 (11.28 m.) — Mercado, 
frouxo. 

Commlssarlo, l|900. 
Cambio, 13 15H6. 
SANTOS, 21 (1.15 t.) — Mercado, 

frouxo.-
t:ommlssarlo, nominal. 
iCommercial Telegram Buteaux) 

SANTOS, 21—Mercado, calmo. 
Base, 4|800. 

Papel particular, 13 29|32. 
Entradas, 14.6J4 saccas. 
Sahidas, 1.000 saccas para Buenos-

Aires, 110 vapor /.es Alpes. 
Stock, 1.450.616. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

Sopocabana 
Descarregadas em S. Pau-

lo 618 saccas 
Descarregadas wn P. Cha-

ves 122 > 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S. P. H 1.293 > 
Baldeadas em Jundlahy,' 

para S. P. It 304 . 

Tolal 2.367 t 

EXISTP.NCIA DE CAFÉ EM 20 DE 

FEVEREIRO 

Seirào iorocabana 

Café em carros 12.847 saccas 
Café em armazéns 2.006 i i . W J 

Secflo i /nana 

Café em carros 1.300 saccas 
Cale em armazéns 1.647 8.'J17 

O posto mercado de cambiaes abriu, 

hontung^almo, com os estabeleclmen-

tos Itia^irlos colando os seus saques 

, M iMHe dc 13 7|8. 

Ao rrtelo-dla, os liancos relrahlram-

»e, passando a offerlar a 13 27|3í, 

que também nlto era geral, pois o 

Baiie»-4iefmnerclo e Industria n lo 

acreltava negoelos acima de 13 13[l«. 

A's 2 horas da tarde, generalisou-

se a tsxa de 13 13|1G, taxa esla que, 

ainda no fcciiamento do mercado, era 

manlldu pelos diversos bancos. 

O movimento de negocios realisa-

dos durante o dia foi pequono. 

Os extremos foram <le 13 i:i[tfí a 

13 ?(*.-«' 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados, no BratUianitehe Bank [ur 

IhuiteMand. London and ttintr Pinte 

Bank, Banco Comme.rciale Italiana o 

london and Brasilian Bank, ao pre;o 

de l a v m 

Merendo do Kio 

Entradas, 4.769 scs. 
Embarcadas, 7.8S7 scs. 
Mercado, estável. 
(Commercial Telegram Burcau r) 
Mercado, paralysado. 
Cambio, 13 29|32. 
Typo 7, nominal. 
Cabotagem, 2.360. 
Pauta semanal, café bom, 540. 

M e r c a d o » e x l r a n g e i r o s 

NOVA-YOHK 

(Commercial Telegram Burcau c) 
O mercado fechou hontem estável, 

com baixa de 15 pontos. 
O disponível, inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 8 5)16; 

typo 8, a 8 !|16. 

Opções: marro, 6,85; maio, 7,10; 
setembro, 7,55; dezembro, 7,80. 

Vendas, 124.000 saccas. 
O mercado abriu boje estável, com 

baixa de 10 a 15 pontos. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 

46; 
com baixa de 3[4 a 1. 

Opções: março, 45 1)2; maio, 
lembro, 47; dezembro, 47 3[4. 
Vendas, 40,000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa dn 1|4 a 1)2. 
Cotações: março, 45 1(4; setem-

bro, 46 1|2. 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com baixa de 1(2. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou bontem apathi-
co, com baixa de 1|2 a 3[i. 

Opções: março, 37 t|4 : inalo, 37 3|4; 
setembro, 38 3|4; dezembro, 39 1|4. 

Vendas, 8.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa parcial de i|2. 
Colações: março, 37 !|4; setembro, 

38 1|4. 
(A'a 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

rom baixa de l|4a 3|t. 

LONDRES 

(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem apathl-
co.com baixa de 3 a 6 d. 

Opções : março, 39[6; maio, 37|3; se-
tembro. 38|3 ; dezembro, 39|. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apathlco, 

com baixa de t| a 1)3. 
Cotações: marco, 35i6 ; setembr o, 

37|3. 

FECHAMENTO 

NOVA-VOltK H A V R E 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant 

Março... . 
Maio 
Setembr* 
Dezembro 

6.85 
7.10 
7.55 
7.80 

7.00 
7.25 
7.70 
7.95 

45 J|2 
46 
47 
47 3(4 

46 1(4 
46 3|4 
47 3|4 
48 3(4 

MEZES 

Março... . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

HAMBCTIUO 

Hoje 

37 l|4 
37 3|4 
38 3|4 
39 1]4 

Ant. 

38 
18 I|1 
39 i|4 
40 

Hoje 

36|9 
37|3 
38; 3 
331 

Ant. 

37| 
37)9 
38|9 
30|6 

ESTATÍSTICA OA RKVOEW-FCOM-
FEE EXCHANGE 

Stock existente— 3.960.000 sarcas, 
contra 3.956 000 sacras. 

Entregas <ta semana—60.000 sac-
cas, contra 95.000 saccas. 

Supprlmento visível—4.3^40.003 sac-
cas, contra 4. XiO.OOO saccas. 

O O A l t B I O 

F * « A. M V M I 

Hontem, os bancos adoptaram, na 

abertura do mercado, a tabella de 13 

IS j l í d sobre Londres, que foi man-

tida por todo e dia. 

«xá dc 

uflfci de lionAn para letras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale 17$337; o 

franco, J689; o marco, $801. 

A' vlsfc, 13 23(32, a libra vale 17$i93> 

o franco, »696; o marco, 1858; a l i r a 

italiana, 4697; cem réis fortes, (358, e 

o doIlarV 3$00'i. 

Serviço especial d"O Commercio ds Sio 
Paulo 

Colaçfiís em Llverpool de algodlo do 
Drasll, reduzidas à moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 21 de fevereiro de 
190.*;: 

Pernambuco, 01727 por kllo. 
Maceió, 0*717 por kllo. 
Baixa de 9 ponlos. 
Mercado, accesslvel. 

l i ser iptor io de advoca-
cia, V raidomiro S i l ve i ra e 
I l renno S i lve i ra , r u a dc 
8 . Bento, n 4 3 . 

franqueamos hontem as columnas 

de-t» tolha a uma caria, em que se 

continham varias accttsações ao Banco 

de Credito Real de Slo Paulo. Acce-

ilendo a um convite do dr. Kirmlano 

M. Pinto, digno director daquelle es-

tabelecimento bancário, fomos ouvir 

de s. s. explicações que demonstrassem 

a.venfadcdtk fac tos. A mais d isso, rcre_ 

liemos a couimunicitçlo, que, em segui! 

da, psblleamos, a qual vem esclare-

cer ye'feltamente o assumpto. Quere-

mos, por esse modo, patentear que-

nessa questlo, n lo nos move a menor 

parcialidade, mas, tio sómeutc, o desejo 

de prestar ao publico Informações 

completas. 

Eis o communicado : 

•Prezado sr. — Absolutamente n lo 

tem razão o seu missivista de hon-

tem, que, em caria a essa illustre 

redacçio, pediu que v. s. servisse de 

ccho a um protesto que diz fazerem 

numerosos [azeniteiros opprimúlos t 

presos á yaiela do Banco itc Credito 

lleat. 

A qucsllo da escolha da casa Sal-

les, Toledo & C., de Santos, para a 

consignação dos cafés das fazendas 

sujeitos a esle Barico, fui bem discu-

tida em março do anno passado, 

quar.do se fez o respectivo contrato. 

Por essa occasião, tirou plenamente 

, ;ovada " correcçlo com que prece-

deu este Banco. 

Essa rasa rominlssaria recebeu, ali; 

31 de dezembro ultimo, deste estabe-

lecimento, 258.117 arrobas dc café, 

apresentando uma meàia de preços 

de 74192 por arroba, média muito 

razoavel, desde que se attenda a que 

aquella quantidade procede de 6í 

fazeniViS, das quaes multas n lo têm 

machlnas, nnm lavador c nem ter-

reiros aperfeiçoados, sendo ainda de 

notar-se que o maior volume da sa-

fra entrou no mercado, quando as co-

tações eram de menos do 5|li00 por 

10 kilos. 

é verdade que este Banco pa-

nros de 12 "/o e rereba de 6 ";«. 

Os nossos juros süo recíprocos. 

Também nlo é exacto que se pa-

gue o carreto á razlo de 800 r. ls por 

Finalmente, tamliem nlo é verdade 

que haja fazendas seqüestradas que 

tenham como depositários muitos dos 

seus antigos donos. Todos os nossos 

depositários slo llscaes deste Banco. 

A prova de tudo quanto acirua tira 

dito será conlirmada pelo nossu rela-

tório, que, dentro de poueos dias, vi-

ra putilicado, e por documentos exis-

tente» jeste Banco, que ficam á dts-

posiçlo de quem possa Interessar. 

Muito agradecido pela puldieaçlo 

destas linhas, tenho a satisfacçlo de 

subscrever-me 

De v. s. am." alTect. e admdor.— 

firmtano ,V. Pinto. > 

.11o 

|u t Jm 

Ao sr. Inspector da Caixa de Amor-
tlsaçlo, o sr. ministro da Fazenda 
dirigiu a seguinte circular: 

• Tendo o govenm resolvido, na con-
formidade da aactorlsacio constante 
do artigo 20, n. 4. da lei n. 1316. de 
3t de dezembro de I90i, resgatar to-
das as apotlres ainda em cirrulaçlo 
do emprestimo de 1868, ouro, rec /m-
meniki-vos leveis essa resolnçlo ao 
conlierlmeuto da Junta Administrati-
va dessa repartiçlo. e bem assim pro 
videorieis no sentido dr serem pu-
blicados edltaes convidando os pos 
suidores daquelles títulos a virem re-
ceber, no Thesonro federal, a parlir 
de akrir pro-imo vindouro, a impor 
trfneia dos mesmos, que vencerão ju-
ros n.mente até 31 de março do ror-
renkt anno. 

Foi exonero do, a pedido, o sr. dr 

Joio Caetano Alvares do cargo de 1" 

enuealietra da Commlsslo de Sanea-

mento âei Saatos. . - --

Pa»» •sttbsútuil o, foi nomeado o 

sr. dr. Miguel Frederico Presgreave. 

Lemos no Jornal do Commercio: 

•Talvez devido a Irregularidade da 

escrlpturaçlo da Mesa de Rendas do 

Estado do Rio, o caixa ha tres dias 

verlflcou a falia de eslampllbas dc 

200 réis, no valor de 1:000$. 

Antes mesmo de verllicar se a falta 

era devido á remessa de eslampllbas 

para as collectorias do Interior sem a 

devida escrlpluraçlo, o sr. thesourel-

ro entrou no mesmo dia com aquella 

quantia para os cofres do Eslado. > 

Isso hoje está na ordem das cousas. 

Nlo ha que extranhar. 

Chegaram hontem a esta capital, 
em trem especial, e foram recebidos, 
na cstaçfto, pelos representantes dos 
srs. presidente do Estado e secre-
tario da Agricultura, os srs. E. I. Ro-
blnson, W. T. vau llrunt, (t. li. von 
Scbroeder, H. Sherred, J. C. Ilolierts, 
T. W. Reed, A. M. Everit, capitalis-
tas norte-americanos, que, no hlate 
Manjarei, chegaram ha dias ao Rio. 

Os viajantes vieram acompanhados 
dos srs. capitlo de mar e guerra 
José Carlos de Carvalho, Eugênio 
Dahuc, Sousa Matlos e Castro Barbo-
sa e hospedaram-se todos na Bótis-
Krie Sporlsmann. 

Os excursionistas visitaram hon-
tem o sr. presidente do Estado e, 
nesta capital, depois de visitarem as 
ofllclnas da Uglit e estabelecimentos 
mbllrosc particulares, segulrlo para 
autos, oude os espera o hlate Mar-

ijaret, qne os deverá coaduzir ás Re-
publicas brasileiras do Sul e ás do 
Prata. 

das E' ainda o famigerado caso 

apólices do emprestlmo de 1897. 

Na 3" delegacia, depuzeram ulti-

mamenle os corretores Arbndo Go-

mes, Carlos Robiiiard, Fernando Al-

ves de Sousa e Carlos Xavier. 

luulil será dizer que nada adeanla-

ram. 

0 Thesouro federal resgatou 2* 

apólices, uo valor de 12:0008. Outras 

88 foram permutadas por litulos no-

m Inativos. 

A Companhia Mogvana foi hontem 
auctorisala, por decreto, a abrir ao 
Ir.uV^o publico a eslaçáo Aramina, 
no kllometro 148 do ramal de Santa 
Rita do 1'aralso. 

A 4 do 
/ idntit. 

corrente mez, o Correio 
Meudnlit, da cidade de Pelotas, no 
Rio Grande do Sul, publicou o rela-
toriu apresentado pelo engenheiro Jo-
sé Luiz Mendes Dlulz ao seu collega 
José Gonçalves Chaves, àcércado es-
tabelecimento do traçado dc uma es-
trada de ferro de Pelotas ás minas de 
Camaguam. 

Es-e documento põe em evidencia 
a necessidade daqueila estrada para 
servir uma zona populosa e rica de 
mincraes em exploraçlo; descreve a 
regi.lo entre Pelotas e as rnluas de 
Camaguam c refere-se ao custo e ao 
lrare;'o da entrada projectada. 0 va-
lor kilometrlra mediu da linha e cal-
culado em 4!>:000>,. n u trafego, aos 
cinco primeiros uunos, em 5"|0 ac 
juros, na m^-dia, sobre o capitai. 

O sr. J. J. Seabra, ministro do In-

terior, recebeu do governador do Es-

tado do Rio Grande do Norte o se-

guinte telegramma: 

• Natal, 20—Amanheceram danmi-

fleadas duas tvpographias desla capi-

tal. Embora maxima virulência, as 

folhas nellas editadas jamais solfre-

ram o mínimo desacato pessoal, ou 

material. Sempre que chegava ao co-

nhecimento do governo qualquer boa-

to de violência. Immedialas e energl-

cas medidas preventivas eram toma-

das. 

Lamentando o vergonhoso successo, 

acabo de providenciar para que se-

jam apuradas as responsabilidades 

do crime, para proceder contra os 

auclores de um atlentado sem prece-

dentes no Rio Grande do Norte, des-

de a proclamaçlo da Republica, mes-

mo através' dos períodos mais agita-

dos dc lucla polilica. Cordiaes sau-

dações. • 

yuc tartufos! 

O sr. secretario do Interior officlou 
ao presidente e membros da Cantara 
Municipal de 1'arahybuna, declaraudo-
i:\es qtie o intendente daqueila Ca-
mara deve executar as determinações 
da respectiva Municipalidade, e, no 
caso de julgal-as exorbitantes das at-
tribulções da Camara, deve recorrer 
dellas! nos termos do art. 79 e seguin-
tes, da lei u. 16, de 13 dc novembro 
de 1891. 

Em carro especial ligado ao noclur-
no. Checaram tiontem a esla capitai, 
acompanhados do dr. Antônio de 
Paula Freitas de S4, leule da cadei-
ra de estradas c pontes da Escola 
Poiytechniea do Rio, os alumnos da-
queila esrola, que vieram em visita 
ao serviço de abastecimento de água 
da cidade d ; Santos. 

Sabemos que eleitores do Sul da Sé, 

em numero superior a 400, vlo dirigir 

uma represeutaçlo a Commlsslo Cen-

tral, pedindo a indicaçlo do nome do 

dr. Joio Maurício Sampaio Vlanna 

para vereador na vaga existente pela 

renuncia do sr. dr. Pedro Vicente. 

por decreto de hontem, foi appro-
vadaa planta apresentada pela I.ight 
and Power, referente á suppresslo de 
um trecho junto á estaçlo da Vllla 
Mariana, na linha de S. Paulo a Santo 
Amaro. 

Com as 96 nomeações de ofRelaes 

feitas pelo governo republicano, ulli-

tlmamente, para a 150" brigada de 

Infanterla, tirou a guarda narional de 

S. Paulo rom o avultado numero de 

l.iOO ofíiciaes dessa milieia. O com-

mandarite superior de toda a guarda 

nacional no Estado é um dos dire-

ctores do Banco Unhlo, motivo pelo 

qual decidimos inserir a seguinte 

ERRATA—Onde se lé l.nhlo, leia-se 

Cnilo. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça requisitou da Fazenda os seguin-
tes pagamentos : 

16:9381790, a Barur, St C., 4311930, 
a Antonio Grijõ; ao dirertor do 
1" grupo escolar do Braz; 1341800, ao 
perteiro do grupo escolar -Maria Jo-
sé-; 1204, a Annilial Machado & C., 
944230, 4 Repartiçlo Geral dos Teie-
graphos: 76H50. aos fornecedores do 
gqipo escolar -Maria JoV-,404, ad i 
versos jornaes de Piraclca'i», !0$, ao 
dirertor do ifrupo escolar de S. José 
dos Campos. 

Ainda sobre a presidencia da Re-

publica encontramos, no Correio (I a  

Manha, de hontem, o seguinte: 

• Causou, roíno era de esperar, pés-
sima impressão em todas as camadas 
soclaes a noticia que lionlem dêmos 
de estar assentada pelos políticos pau-
listas, que se asseuhorearam do Bra-
sil, a candidatura do sr. Bernardlno 
de Campos á presidência da Repu-
blica. 

Felizmente, para eonjnrar essa ca-
lamidade, alguns políticos de influ-
encia c responsabilidade - na dlrei çlo 
da Republica, lembraram-se da can-
didatura do sr. Ruy liariiosa, que 
conta já com o apoio de vários Es-
tados, entre os quaes o Amazonas, a 
Bahia, Sergipe e, muito provavel-
mente, Pernambuco e Maranulo. Para 
vice-presidente, neste caso, é lem-
brado um dos dois dlstlnctos mineiros 
o dr. Bias Fortes, ou o dl-. Joio Pi-
nheiro. Se tal se dér, a comblnaçlo 
terá o valloslsslmo apoio de grande 
parte do Estado de Mliias. 

A candidatura do sr. Ruy Barbosa, 
cujos litulos ao elevado cargo é es-
cusado enaltecer, será urna candida-
tura nortista. E' uma clrcumstancla 
multo ern seu favor, pois n l oé juslo 
que a Republica se constitua defini-
tivamente um feudo dos paulistas, 
quando ha em outros Estados repu-
blicanos com superiores requisitos 
para orcupar a suprema magistratura 
da naçlo. 

Mesmo no sul, o sr. Ruy Barbosa 
tem muitas sympathlas. Assim, con-
sta que o sr. Joaquim -Murtlnho o 
tem pelo melhor dos candidatos; e 
por elle, afinal, se manifestará o sr. 
Pinheiro Machado, quando perder de 
todo as esperanças de conseguir a 
elelçlo do sr. Campos Salles, infeliz 
Idéa que, por felicidade do Brasil, 
vimos logo ii.lo teria exlto. 

Entretanto, maior desgraça nos 
ameaça—a presidência do sr. Bernar-
dlno de Campos. Do grande eleilor, 
neste paiz em que o sultraglo popu-
lar é uma mentira, o sr. presldenle 
da Republica, 6 que depende livrar-
nos dessa calamidade. Oxalá que, en-
tre o sr. finy Ba*«osa e o sr. Ber-
nardlno de Campos, o sr. Rodrigues 
Alves prellra o primeiro. Heilicla s. 
exc. sobre as conseqüências da sua 
escolha, e poupe ao llrasll a vergo-
nha de ter como presidente o sr. 
Bernardlno do Campas, profundamen-
te impopular, inteiramente desmora-
llsado. 

Para ajuizar-',e da Impopularidade 
do sr. Bernardlno de Campos, basta 
dizer que é muito mais impopular do 
que o sr. Campos Salles.» 

Vlo vér que hoje já os dous can-

didatos paulistas soffrerlo um drficit 

lio grosso orçamento dc amigos de.-,-

tes últimos dias. . . 

Vai ser adeantada a quantia de 
30:6634769 ao caixa da Commlsslo de 
Saneamento de Santos, para occorrer 
às despesas com o serviço de exgot-
tos de Santos. 

A reqilisiçlo da Secretaria da Agri-
cultura, o Tliesouro do listado vai 
ajjar : 17M00, a Francisco Nogueira 
iotU ; 40l$260, aos fornecedores do 

Instituto Agronômico ; 1209, à Com-
imni.i* Tsiophmiica : 3234333, a I'i-
delis Martins; l%6l<W, a r.^,inJ.H„ 
Siqueira 
Garcia. 

4 C.; 49500, a Joaquim 

0 Uiarlo Offkial vai publicar editaes 
pondo em coneu o os ollicios de 2" 
labellllo de nolas e annexos das co-
marcas dc Bragança c Itlbeirlo Preto. 

liizem telegrammas vindos do Re-

cife que alll se pensa em promover 

uma subscripclo popular para erigir 

um monumento á memória de S. M. 

o Sr. D. Pedro II. 

Diz a Gazeta de Solicias : 
<Na maçonaria, as rousas rompli-

ram-se cada vez n.ais. Ouvimos hon-
tem urna alta competência, poderoso 
irmáo, como se diz nas lojas. A alta 
compelencla deu-nos informações as-
sustadoras. Ou o dr. Sá Peixoto re-

incia ao cargo de grlo-mestre suh-
lulo, ou o Grande Oriente vota uma 

moçlo de descoutlança á sua pessõa. 

Já n lo slo só S. Paulo e o Paraná a 
atacal-o. Todos os Estados tém man-
dado protestos, até pequenos Estados, 
como a Parahyba, onue nlo é grande 
a acrlo da maçonaria. 

Os maçons, unanimemente, acham 
fraco o sr. Sá Peixoto e n lo querem 
o general Glyrerio como seu substi-
tuto. 

-Mas quem desejam elles para em-
punhar o malhete I 

—O sr. Lauro Sodré. 
—Mesmo preso I 
—Mesmo preso. 
—Mesmo condemnado ? 
—Mesino condemnado. Só morto é 

que elle pôde ser substituído. 
A lucla está prestes a vir á luz da 

publicidade. 
Publicamos estas Informações com 

as necessárias reservas.» 

A' Camara Municipal dc Slo Se-
bastilo o sr. dr. secretario da Agri-
cultura ofíiciou, rominunirando que, 
dependendo do serviço de desrrlmi-
naçlo das terras publicas a fundaçlo 
das colônias a que a mesma se refe-
riu em offlcio de 21 de Janeiro ulti-
mo. sómente depois de ultimado esse 
trabalho é qne o governo poderá re-
solver a fundaçlo das alludldas colo-
nlas. 

Foram concedidos 90 dias de li-
cença aos soldados Benedicto Fortes 
Vieira c Deolludo Pereira dos Santos, 
do 3'' batalhlo. 

Obeteve baixa de serviço o soldado 
Antonio de Arruda Salles, do 4° ba-
talhlo. 

Ao sr. Olyntho Soares dc Arruda. 
2° labellllo de notas e annexos da 
comarca de Araraquara, foram con-
cedidos 30 dias dc licença. 

.Na dlreetorla da Justiça está aberta 
concorrência publica para diversos 
fornecimentos de materiaes a Ilepar-
II, lo Telegraphira e de avisos de in-
cêndios ao corpo de bombeiros. 

As propostas deverlo ser entregues 
naquelia directoria, até o dia 13 de 
março vindouro. 

Assumiu, no dia 17 do corrente, o 
cargo de promotor publico da ro-
marra de Agudos o bacharel F.verar-
do de Toledo Bandeira de Mello. 

A Secretaria da Fazenda vai tomar 
na devida ron«iderar.lo a consulta 
feita pela Camara Municipal de Ri-
ieirlozlnho sobre o imposto de sello 
a que estlo sujeitos os vencimentos 
dos empregados munieipaes. 

Vai ser efitre£»ie a» dirertor da Bi-
bliotbera Publica a ijnantia de 500t 
para occorrer às despesas com asas-
signaturas de jornaes e mistas, sendo 
também ao mrsmo dirertor crfdrtml* 
a quantia de 7:0w>«000, de despesas 
etfcetnadas durante o anno proximo 
passado. 

. 9. Roberto Leite Pen-
eado, l» delegado auxiliar, está mm-

to ^aquem do juízo que fazíamos de 

Nlo é aauetorldade que julgávamos 
isenta de paixões, que a todos ouvis-
se e acatasse e s»mpre estivesse 
prompta a satisfazer a» reclamações 
que lhe fossem levadas, por quem 
quer que seja. 

Nlo: andavamos enganados: s. s. é 
apaixonado e vingativo. Pois n l o i 
que ante-houtem, pelo simples facto 
de ter esla folha acolhido uma reeia-
maçlodo sr. Joaquim Leal Monteiro, fei-
ta contra s. s. e relativamente á prlslo 
do sr. Sebaslilo Monteiro de Assum-
PÇ&o, pae do reclamante, faz prender 
este por um secreta e mettel-o em um 
xadrez, por espaço dc 24 horas, sob 
o pretcxlo de ser para prestar decla-
rações, que n lo foram exigidas f 

Pois isso é verdade, e nlo fõra o 
advogado do sr. Assumpçlo, o filho 
deste, ar. Leal, estaria até agora pre-
so e, talvez, já com deslino designado 
para o Acre, ou para Xlrlrlca. 

Esse facto é duplamente lamentá-
vel, porque deprti contra a já couhe-

"a policia desta capital e porqi 
do sr. dr. José ít 

clda policia desta capilafe 
nos faz descrér " " " 
berto, que sempre tivemos 
couta. 

110 
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Foram excluídos da força policial 
OS soldados do I " lialalhlo Luiz Alice 
e / '[tonto Monteiro. 

O juiz de Direito de Cajurú vai In-
formar o requerimento cm que o lia-
charel José Tbiago da Siqueira, p r o- / 
motor publico daqueila comarca pede 
15 dias de licença. 

O Tribunal de Justiça, dando pro-
vimento a um recurso eleitoral de 
Cruzeiro, annullou a .1* sccelo da-

3uelle dlslrlclo, onde foram falsifica-

as as firmas de diversos eleitores, 
conforme ficou provado no exame de 
corpo de delicio a que se procedeu. 

l-oram, em consequenria, reconhe-
cidos vereadores do município de 
Cruzeiro os srs. Francisco de Paula 
Moraes e coronel Joaquim do Prado. 

Ficou assim desfella a panelllnha 
arranjada pelo presldenle da Camara 
de Cruzeiro, sr. Chrlspim Baslos, ou, 
antes, pelo Getulio do Cruzeiro. 

Como já dlssémos, Chrispim, despa-
chando o recurso que foi ante-hon-
tem provido pelo Tribunal, disse que 
o mesmo nlo tiuha razlo de ser, por-
que nlo foi apresentado uo dia da 
sesslo da posse da Camara. 

Esse Gclullo devia também escon-
der-se, como o seu collega (la ca-
pital... O diabo os fez, o diabo oi 
juntou. 

0 governo adquiriu a fazenda Pom-
bal, pelo preço de 63:0008, alim d< 
neila ser Inslailado o campo de de-
monstraçlo da vllla Americana. 

Ao director do Serviço Sanilario o 
sr. secretario do Interior remetteu a 
2-1 via de uma letra de cambio no va-
lor de 1.500 francos a favor do dr. 
Vital Brasil. 

Ante-hontem, em Petropolís, o sr. 
dr. Ttiomaz Coelho, encarregado da 
Mesa de Rendas do Acre, couferen-
clou como sr. ministro da Fazendae 
informou que, no anno passado, a 
exportarão da borracha attingiu a 
«.flW .000 kílos, excepto as zonas dps 
aflluentes do Acre, nu „ iu»„-s 
Ern Porto Acre, a renda arrecadada 
subiu a 1.800:0001, produzindo outras 
impostos i9:000|, renda que pôde ele-
var-se a 80:000$, uma vez que haja 
arrecadaçlo melhor. 

No mez de dezembro, subiram ao 
Acre 17 vapores e 12 lanchas. Os fre-
tes regularam de 301J a 500 réis por 
kllo, até Manaus. 

A metade da exporlaç.lo da borracha 
vai para Manaus, e a outra melade pa-
ra Belém. 

O sr. dr. Thomaz Coelho propõl a 
mudança da Mesa de Rendas para a 
foz do 'Acre e a supprcsslo de vários 
postos llscaes. 

Está abei-la concorrência publica na 
Superintendencia de Obras para a 
construcçlo de uma ponte sobre o rio 
Turvo, na estrada de Bebedouro a S. 
José do Bio Preto, junto á povoaçlo 
de S. Sebaslilo da Bóa Vista, orçada 
em 7:5691479. 

As propostas serio recebidas e aber-
tas no dia 21 de março vindouro. 

O sr. secretario da Agricultura of-, 
lidou ao da Fazenda solicitando or-
dens, afim de que, á vista dos respe-
ctivas litulos de propriedade e mais 
documentos que devem ser apresenta-
dos por parle da vendedora seja, pe-
la procuradoria fiscal, promovida a 
assignatura da escriptura do contra-
to, cujas bases foram remettldas, pa-
ra acquislçlo da fazenda S. José de 
Corumlmtahy, município e comarca 
de S. Joio do Bio Claro. 

Essa fazenda foi destinada á funda-
çlo de um núcleo colonial denomina-
do Jorge Tibiriçã. 

Os bacharéis Arthur Witacker, José 
Tliiago de Siqueira e Joaquim Alber-
to Cardoso de Mello, candidatos ao 
togar de juiz de Direito de Cajuru 
faráo hoje prova escripta, no Tribu-
nal de Justiça, perante a respectiva 
commlsslo examinadora. 

Foram hontem approvados plena-
mente os acadêmicos srs. César de 
Lacerda Vergueiro e Jaymc de Moraes 
Salles, que pretendiam habllltar-se: 0 
primeiro, para exercer o ofliclo dc 
solicitador na comarca da capital, e 
o segundo, para o dc advogado em 
Campinas. 

Na sua ultima sesslo, o Tribunal de 
Justiça reconheceu vereador da Câ-
mara Municipal de Araraquara o sr, 
dr. (arlos Bapiista de Magalhles. 

Q u a l de I I e s 'i 

Hoje, apenas os seguiutes: 
O Campos Salles, porque, Inron-

testavelmeute, lá. entre os republica-
nos, pareee o chefe de maior presti-
gio. 

Mas, malgré tout, eu desejaria quí 
o presidrnte n lo fosse paulista... 

O l>tado de S. Paulo, precisando 
reconstituir as próprias tinanças e 
atb-nder mais seriamente à sua ad-
ministrarão interna, deve, a toda a 
força, arredar de si o fardo da pre-
sidência da Hepubllea. 

Actuaimenle, os Estados que mai» 
prosperam slo os que tratam exclu-
sivamente de si. como se nota em 
certos funceionarios, qne proruram 
os cargos para proveito Individual, 
pondo em segunda plana, ou em 
plana nenhuma, o interesse da Na-
d o . 

Nós, os paulistas, aebamo-nos di-
vididos em dilTerentes grupos, cheios 
de rivalidades e odios, q,ie afugen-
tam até a entra ligeiros, Imundo com 
dtssldenrlas qne se surrai em, para 
servir aos planos dos candidatos pre-
sldenriaes... 

Para a maniitewlo de romldnsçfle» 
espúria», já nlo encontra pescai 
de rasa: mandam-w vir de fora no-
vos elementos, que a todo o instante 
entram, abarrotando o* melhores rm-

Ké creando a crtse das seere-
reparttções varia» e os cargo» 

pobiiros em gerai. 
IM«4 O i 



i m m v m ^ 

Quvl, nesto muaáo " • " • • Ü f f i i í ! 
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i Carvalho, « 

lul-
VOSSO 

TMH 
com o i meaa 
n e lloraclo 
convite para • _ , . . . „ „ . 

Foi um lrmlo do 9ul d» Sé que 
morreu La dias a 4a® catava atóda 
fennsslonsdo com as elefcfles cheBa-
das pelo amado cabo eleitoral desse 
f l L S L o coronel Italiano Maragltano. 
• M m m'o contou. 

Infelizmente, eu uão posso votar ha 
muitos annos, desde qne morri; mas 
9 valente alteres dr. Piedade, a quem 
lente! meu titulo de eleitor, tem vo-
tado por melo deite, c, ás veies, em 
candidatos contrários i minha sym-
pathta, como uas ultimas eleições pa-
ra Juizes de paz dessa cidade. 

Ei ' " "*" n lo tendo 

L 

f 

I 
s 

1 
I 

m todo caso, embora _ 
vontade, porque j i morri, promelto-
vo* (nos cá ao outro mundo n lo cha-
mamos os Irmãos nem de voei, nem 
de cidadão; somos mais bem educa-
dos) prometto-vos, sr. redactor, que 
hei de puxar a perna, na noite vés-
pera da o.elção, ao referido alferes dr., 
para que n lo vote com meu nome 
em ncnbuiu deites. 

Porque t . . . 

Porque ambos ou lrmlos candida-
tos estão possuídos dos maus espíritos 
destruidores. 

(Mundo Astral, 10-1-905). 

Mahamud Azaff Scherimirim.* 

• MEU VOTO 

Senhor redactor. Cidadlo 1 
Este meu pensar eu defino í 
Voto pelo Salles «Pavão., 
Deixando de parte o divino. 

Eu nlo vou c'o Chico Glycerlo, 
Nem Lacerda do Banc'Unhlo, 
Venho dar meu voto ao mais sério, 
Qu'eu não voto no Bernardão. 

Santos, 20-3-1005. 
Republicano' 

«Sr. redactor d '0 Cammercio de SHo 
- Paulo—Em resposta & vossa pergun-
• ta ü»al delia t, tenho a dtzer-vos o 

u V' seguinte: 
Apesar de ser sobrinho dodr. Ber-

' & jnrd luo dc Campos, n lo vacillarel em 
J a t a r no multo [ilustre Dr. Campos 
ba i l e s para presidente da Republica, 
de quem fui opposleionlsta, porque 
tive a fraqueza de acreditar uas ca-
lumnlas do Correio da Manha. Fui in-
justo e reconheço que o seu governo 
íbi de primeiríssima. 

Amparo, 19 de fevereiro de 1905. 
—de C.» 

APURAÇÃO 

Campos Salles.... 21 votos 
Bernardino > » 
Em liranco 8 » 

S o b : M I M 

Rio. 18—3—905 

Seria doloroso, se nüo constituísse 

apenas uma prova de inadvertcncia 

momentânea, o tom com que alguns 

lornaes se referiram d viagem de ex-

ploração, talvez precursora da de con-

quista, feita pelo cruzador Italiano 

Dogali, uo alio Amazonas... 

Levados pela primeira impressão, 

os notlciarlstas não repararam no pe-

rigo formidável que a nova especle 

de bandeiras encerra contra a auto-

nomia e integridade de nossa pa-

tria. 

0 exemplo partiu dos amerlcanos( 

que despacharam para Jaultos » o -

uuuucira wílminglon, a qual proce-

deu a pesquisas severíssimas sobre as 

Condições da navegabilidade, climas 

e producções naturaes da vastíssima 

região. 

N.lo se ellectuoa sem protestos essa 

•lagem; no Amazonas, surgiram elles 

em grande numero, e, lembramo-nos, 

n ' 0 Commercío de Sao Paulo apparc-

ceram alguns artigos reclamando con-

tra essa Insólita devassa, procedida 

por um vaso de guerra extran-

gelro. 

Depois, coube a vez aosallemles, e 

a fragata Falke alongou a sua Incar. 

são, peneirando 80 milhas no rio 

Ucayali. 

Profundos estudos foram enfio exe-

cutados pela olBclalldade o pelos te 

clínicos enviados para esse fim, e, na-

turalmente, a Allemanha possue map-

pas, plantas, Informações minuciosas 

sobre todos os pontos. 

Agora, foram os Italianos no Dogali, 

cujo percurso ultrapassou o da Wil-

mingione da Falke... 

E um jornal diz que o .cruzador 

italiano tinha por fim, exactamente, 

verificar os mappas de relevos bydro-

graphicos levantados pelos vasos de 

guerra norte-americano e allcmão.. 

Dalil se couclue a existência do um 

plano: o interesse em conhecer com 

preclsilo rigorosa certos detalhes, faz 

desconfiar da Iealdads dessa viagem. 

Para nós, norte-americanos, allemães 

e italianos nüo constituem senão 

bandeirante.', que preparam cuidado-

samente a occaslão almejada para 

peneirar como dominadores naquellas 

uberrlmas regiões, do onde poderio 

extralilr fabulosas riquezas... 

E, se continuarmos a demonstrar o 

mesmo critério negativo, ou, pelo me-

nos, originalíssimo, de até aqui, tere-

mos que assistir a essa Invasão, con-

tra a qual serão lnsubsistenles os pa-

lavrões dos jornalistas pagos a soldo 

i a policia... 

D A V I D 

Rio, 20—2—905. 

Partem boje para ahi em trem es-

pecial os argentarlos norte-america-

nos que aqui chegaram no dia 15, a 

bordo do hla'te Margaret. 

Não tivemos occaslão de vél-os. 

mas dizem-nos que, nSo obstante 

possuírem de verdade, on de fama 

multo dinheiro, silo perfeitamente hu-

manos e até mesmo completos cava-

lheiros. 

Singular Impressão devem elles le-

var do nosso paiz. Sem outro3 títu-

los que o annuneio de seus avultados 

capitães, tiveram aqui um acolhi 

mento muitas vezes recusado a ho-

mens de eminente valor InteLectual. 

Ministros de Estado visitaram-nos no 

htate, bebendo com elles nhnmpaqw 
és 9 horas da manhã; o presidente 

da Republica reeehen-os em seu pa-

taelo de verio, retribuindo-! lies o de 

certo formidável shake harui; o ehefe 

de nossa chaneellarla comparecen a 

• • i banquete, que lhes foi offereeldo 

por estimavel jornalista ; um senador 

aervin-lhes de néeerme; tudo, em-

Saa, se ta, para captar-lhes a sym-

pattihi. Só faltou um espectarnlo de 

j a t a e uma parada aUttar. aue para 

, m « — W » 

sr. gsaacal Plraa H»»elra. 

Se, a que nk» paAos $m divida 

M capitalista* s i * Unshem liemsn.' 

d* Mftrlto, u r a * apreciado és nm 

moda eapeclal • tratamento f H lhes 

deram o* uosaos patrícios, proeuran 

do assim testemunhar o mais elevado 

prelto n lo a acçOes Importantes, ou a 

trabalhos que houvessem reallsai 

porém aos mllhOes de dollars quê 

accumularam... 

Pôde bem ser que os excurslonlatas 

americanos sejam dignos de todas as 

homenagens; mas o beto é que só 

foram citados como cousa determi-

nante os seus cabedaes... 

Ora, talvez nos accusem de po 

bretão Invejoso; Isto, entretanto, n l o 

nos tira o direito de achar que nos 

excedemos, ou, antes, que se excede-

ram os membros do governo nas oor-

tezlas... 

Que um cavalheiro os obsequlasse 

da fôrma que entendesse, era a cousa 

mala natnral do mundo. Que o cbefe 

do Estado os recebesse, também nlo 

era um despropósito; mas Irem mi-

nistros a bordo do hfate vlsltal-os e 

lieber champagnt, i s 9 horas da ma" 

nhl, e assistirem a jantares dados em 

honra aos muitos haveres—reaes ou 

fabulosos—desses americanos, h lo de 

convir que foi um exeesso, e quem 

sabe se a imprensa yankee n lo se 

aproveitará deites para se divertir 1 

nossa custn 
DAVIO 

DE PORTUGAL 
Lisbóa, 5 d* fev 

ELEIÇÕES 

Faliam apenas nove dias para se 
realisar mais uma vez a verdade do 
dictado que diz—Serrará melhor o 
que urrar de cima. 

0 ar. José Luciano de Castro, pre-
sidente do Conselho, esta de cima e 
esta serrando, e com tal perfeição, 

Sue regeneradores e frauqulstas per-

eram a calma e invectlvam-no, che-
gam a lnjurial-o nes suas gazetas, es-
quecendo-se de que, ainda n lo ha 
multo, lizeram da serra usor por si-
gnal que de um modo abusivo. 

Aos berros e aos Insultos da oppo-
slçlo, o timoneiro da nau governa-
mental, que j á fez multas viagens, 
vai levando-a com prudência e flnura 
e mauda declarar, pelos seusorgams 
de publicidade, que, apesar de lhe-
haverem dado apenas tres luezes para 
vencer a rota, ha de chegar, mercê de 
Deus, ao porto das suas ambições, que 
são as ambições do seu partido. 

As minorias é que elle não nos dis-
putará, retrucam os partidarios do 
sr. IlintzoRibeiro, porque as vence-
remos era todos os districtos. Por sua 
vez, os amigos do sr. João Franco as-
severam, mas sem enlhuslasmo, que 
o seu partido elegerá dez represen-
tantes. 

A todos os cálculos e plianlaslas, 
o sr. José Luciano de Castro responde 
em tom de pilhéria.,, e vai serrando. 

Mais alguns Inforáies sobre candi-
datos : 

As listas dos recommendados pelo 
governo são nos districtos abaixo 
designados, as seguintes: 

Guarda ; dr. José Ozorlo da! Gama 
c Castro, Manoel Telles de Vascou-
cellos, dr. Joaquim Ferreira da Fçn-
seca e dr. Jose Tiberio de Ileboredd 
Sampaio e Mello. 

Lamego: dr. Arthur Montenegro, 
Moreira de Almeida, dr. Lima Duque, 
dr. Pereira Cardoso c dr. Casslano 
das Neves, 

Beja: dr. Fialho Gomes, Francisco 
Limpo de Lacerda Ravasco, dr. José 
Madeira e Eduardo rt-ruuuaes de 
unvelra. 

Falt.i ainda um candidato, que, por 
emquanto não está definitivamente 
assente quem seja. 

A minoria é disputada pelo sr. João 
de Sousa Tavares, capitão do exerci-
to, que.ua ultima situação regenera-
dora, exerceu naquelle dislricto o 
cargo de governador civil, e pelo sr. 
dr. Luciano Monteiro, regenerador 11-
lieral. 

Os legitlmlstas, segundo declara A 
SaeOo, não apresentam candidatos á 
eleição de deputados, mas apoiarão 
as candidaturas nacionalistas. 

Peta minoria de Lisboa, são candi-
datos regeneradores os srs. conselhei-
ros Manoel Francisco Vargas, Rodri-
go Pequilo e drs. Eduardo Burnay o 
Pereira de Lima. 

Está feito o accòrdo eleitoral no 
dlstrlcto de Faro. 

O sr. conselheiro João Franco virá 
pela minoria, e pela maioria, o sr. dr. 
Malheus de Azevedo, regenerador, O 
governo trará os quatro restantes, 
cujos nomes ainda nlo foram defini-
tivamente assentes. Domingo, deve ha-
ver outra reunião, para a distribuição 
das votações. 

Pelo circulo de Setúbal, está tam-
bém assente que os candidatos pro-
gressistas são os srs, Diogo Peres e 
dr. Luiz Horta e Cosia, desdobrando 
os governameiltaes a sua votação a 
favur dos srs. José Dias Ferreira e 
Marianno de Carvalho. 

Consta ao Século que um Importan-
te grupo de eleitores propõe deputa-
do ás cortes, nas eleições próximas, 
peta minoria e pelo circulo de Lis-
boa, o sr. José Paclnl, 

São candidatos governamentaes pe-
lo circulo n. 13 (Lisboa oriental) os 
srs. conselheiros Moreira Júnior, d. 
Miguel Pereira Coutlnho, Matblas Nu-
nes, conde da Ribeira (d. Vicente) e 
Luiz Eugênio Leitão, o qual accedeu, 
por fim, is instâncias que, nesse sen-
tido, lhe foram feitas. 

Pelo circulo n. 16 (Llsbôa occlden-
tal),são candidatos govemamciitae-i os 
srs. Mazziottl, Alfredo Le Coc-f, João 
José Sinel de Cordes, Vicente Montei-
ro e Antonlo José Gomes de Lima, 
este ultimo ainda não definitivamen-
te assente, mas com multas probabi-
lidades de escolha. 

E' candidato governamental pelo 
dlstrlcto de Santarém, o sr. dr. Zeleri-
iio Falcão. 

Pela Horta, são candidatos gover-
namentaes os srs. Miguel da Silveira e 
Raul Furtado, ambos sobrinhos do sr. 
Miguel da Silveira, chefe do partido 
progressista uaquelle dlstrlcto. 

—Na lista dos candidatos governa-
mentaes por Draga, figura o nome do 
dr. Nunes da Silva, juiz de Direito 
da comarca de Aroura. 

Pela minoria regeneradora propõem-
se os srs. visconde da Torre e d. 
Thornaz de Almeida Manoel da VI-
Ihena. 

O partido regenerador liberal apre-
senta como candidato o sr. conselhei-
ro José Novaes. 

—Por Avelro, os candidatos gover-
namentaes são os srs. conselheiros Jo-
sé Maria de Alpolm e Dias Costa, drs. 
Egai Monlz e Joaquim de Mello Ri-
beiro Phito e conde 
Homem de Mello). 

Pela minoria, propõem-se apenas os 
candidatos regeneradores »rs. conde 
de Castro e Solla e dr. Arthur Pinto 
Bastos. 

—Por Leiria, são candidatos gover-
i;amentaes os srs. teneutp-curonel 
Fnnclsco José Machado, dr. Augusto 
Crespo, major Serras Conceição, ca-
pitão-medlco Baeta Neves e Carlos 
Ferreira. 

Pela minoria, propõem-se nm can-
didato regenerador, o sr. conselheiro 
Oliveira Simões. 

O ESR.BIPTOB RUSSO MÁXIMO OORKI 

Correspondendo ao appello do Ber-
liner TaçrNnV, os drt. Alfredo da Cu-
nha, Magalhães Lima e d. Joio da 
Oamara promoveram ama reunião na 
Associação do« Lojistas para protes-
tar roo Ir» * angnstiosa situarão cria-
da ao grande eserlptor Gorki e seus 

de Agueda (dr. 

.a m i n t o «mipaneeraa e s t t t e -
« M M «a cumoe, achando* a 

iaa par* ewMtllntnm a m m 
-- — Jullo * Flfueireda, quinta-
nlsta de medicina, presidente, e se-
cretários Bernardo Paloulo, também 
" S* anuo mtdloa.e Peua Cabral, do 

jurídico, foi dada a palavra a di-
versos estudantes, que protestaram 
contra o reglmen oppressor da Rus-

Por fim, foram apresentadas varias 
propostas sobre os acontecimentos da 
Rússia e foi approvada a do sr. Jo»é 
Montez, cuja summula é a seguinte: 

«A Academia, além de enviar uma 
mensagem de adneslo aos revolucio-
nários russos, resolvo: 

<1°. Mandar ao tsar. por lnterme 
dlo de seu representante no nosso 
paiz, uma reclamação a favor do glo-
rioso eserlptor Máximo Gorki, amea-
çado de morte; 

l ' . Convidar todos os estudantes 
portuguezes a assiguarem essa repre-
sentação ; e 

3o. Nomear, para redigirem a mes-
ma reclamaçlo, os srs. Annibal Soa-
res, Campos Lima e Carlos Amaro.' 

Approvada em melo de estrondo-
sos applausos essa proposta, foi rece-
bida com Idênticas manifestações a 

" pelo i seguinte mòçlo, apreseutada pelo ar 
Campos L ima: 

«Os estudantes de Coimbra protes-
tam contra as Infâmias praticadas 
pelo governo do autocrata russo, con-
siderando-as como uma afronta á 
dignidade humana. 

«Unindo-se, em espirito, ao povo 
opprlmldo, que tem estado & nierçé 
do capricho dos governantes, manifes-
tam, por esto meio, a sua adheslo 
moral áquclles que, neste momento, 
tentam libertar a Rússia do tsarlsmo. 
Entre o tsar, proclamanda-se auti-
mllitarlsta e provocando a guerra com 
o Japão, levando o paiz i ultima das 
misérias, e o povo russo, que, come-
çando por oppôr-se 1 guerra, procu-
ra agora, no melo de toda a derro-
cada, salvar a Rússia, fazendo-a en-
trar num caminho do justiça e hu-
manidade, s lo pelo povo russo.» 

No Porto e em outras cidades Im-
portantes do norte de Portugal têm-
se reallsado varias reuniões^ todas 
ellas de franco protesto contra a mar-
cha das cousas publicas na Rússia. 

CELSO HEBSIIMO 

Não se apagará t io cedo da me-
mória do publico este nome, quç fot 
o de um encantador rapaz e um bi-
zarro espirito de artista. 

lia dias, réabrlu-se. numa das sa-
las do Diário de Noticiai, uma reunllo 
de artistas e homens de lettras, fi-
cando resolvido que se realisasse um 
espectaculo em um dos nossos me-
lhores theatros, com a coadluvaçio 
de adores e áctrlües, desenbadofes 
e jornalistas. Com o produeto desta 
festa, liein como do dè uma tombola, 

OUUUU9U LAlIUIlUlldia, H vwwu.™-. 
poderá suavlsar de certç modo a si-
tuação critica em qué se encontram 
a viuva e filhos de Celío llermlnlo. 

O dr. Fernando Mendes, proprietá-
rio do Jornal do Brasil, olfereccu à 
commlsslo o seu auxilio. 

(Continua) 

B o l h a s d e s a b ã o 
Diabo I E a decisão do Tribunal.,. 

—Sobre o recurso do Garcia i 

-r. 
—Magnífica I 

—Mas desagradável. 

—Para quem I 

—Para o Getullo. 

—Qual 1... 

—Ilom'essa, então, elle bavla dc 

gostar delia ? 

—Nem Uessostar. E'-lhe. inteira-

mente, IndltTerente... 

—Impossível! 

-r-Ob, homem ! E' como lhe digo. 

Para o Gelulio, o principal já estava 

feito) era elle proprio negar um 

acto seu. Eva'n uulca cxlgeucla do 

seu temperamento. Tanto que u l o 

fez aquillo com o Garcia por malda-

de, mas apenas por necessidade mo-

ral. Elle precisa, p i fa viver, não só 

comer, como se desdizer... E' nma 

questão de natureza... 

—Mas, ainda assin), olhe que lia de 

ser duro passar pelo que elle está 

passando... 

—Presumpções!... 

—Com que cara elle ha d? vêr o 

Garcia assentar-se na Camára 1 (... 

— Ora, que Ingenuidade 1 Com 

qualquer cara. 

—Com qualquer ! . . . 
—1'ols, então 1 Elle tem tantas,.. 

• 
• m 

vicTonu! 

Não foi cm vão que bradamos. 

Nós e a moral triumphomos : 

Foi, emffhi, desmascarado 

O tal Getullo afamado..* 

P l8T0 t 

P E L O NOSSO ESTADO 

T a i i h a t ó 

Do correspondente, cm data de 15: 
Na sexía-lelra da semana hã'áâaá, 

quando atravessavam de canoi ô Pa-
Na sexfa-relra da semana 

raliyha, no Quiririm, os Indivíduos de 
nomes José Maria Morgado e seu pae 
Augusto Morgado e José Benedicto, a 
cunóa virou o os despejou no rio, afo-
gando-se Os dous primeiros e saívan-
lo-se o ultimo. 

Os cadaverés já foram dados á se-
pultura, nesta cidade. 

—Cousla que brevemente será In-
stallado nesta cidade um novo esta-
belecimento do credito, denominado 
Banco Itural, e nos moldes dc outro 
já exlsteute e florescente em Avaré. 

A lista dos subscrl piores de acções 
já dá esperança da próxima realisa-
ção desse melhoramento. 

E' seu incorporador o dlstincto tau-
bateano dr. Jaclntho Pereira da Silva 
Barros, actualmente conceituado ad 
vogado nessa rapital. 

—Sabetnos i.ue os moradores desta 
cidade j i andum sendo incommoda-
dos com lavagens de casa a creotina 
e fumigações de desinreètantes por 
causa ue prováveis manifestações pes-
tosas, devido a existirem casos da mes-
ma em Pinda e em Guaratlriguetá. 

Não deixa dc ser excesso de escrú-
pulo prophylatlco. 

Felizmente, por emquanto, os ratos 
mortos que aqnl apparecem são os 
que têm a cabeça comida pelos ga-
tos, ou mortos a veneno e por kero-
zene, depois de caçados em ratoeiras. 

—Sabemos que vai ser entregue á 
criteriosa, intelltgente, zelosa e cari 
dosa dlreeção das beneméritas Ir-
mãs de S. José o Asylo de Mendigos, 
que ha já alguns annos funcciona 
nesta cidade. 

Agora, sim, i caso de darmos pa-
raliens a Taubaté, e psperamos que 
se avolumem as listas de contribuin-
tes para esse Importante estabeleci-
mento, que fica confiado a excellente 
guarda. 

—Noticiou o Jornal de hontem que 
brevemente deve abrir-se nesta elaa 
de. em um vasto prédio da rua Emí-
lio Winther, um grande externato de 
instrncçlo primaria e secundaria, 
sob a denominação de Cario» Rei». 

Pela maioria do pessõal do corpo 
leetiva e pelo titulo escolhido, pare-
ce ser um estabelecimento sob os 
moldes de educação maçontra. 

—Devido i iniciativa do revmo. vl. 
gario da paroehta e à efdc»z cotla-
boracão do revmo. prior da 'Trappi 

_ actuat 
i»l* euUfHw:» «M* 
d o m , que, ua l u i a lN 
togar doa tesatitavei 
Ias. que Dlo Mderam 
ria) para enviar a esta . 

K' desnecessário fazer 
dessa grande e benemerllh 
çio, que tem sua reputa**' 
em todo o mundo sclea! 

Basta dizer que é |U*, 
mios, auetora 
obras de F. I. C., t io 
em nossos estabelecimentos 
sluo secundário. . _ 

A arqulaição dos lrmtoi dat Esco-
las Chrlstls vem completar o. «uadro 
das vantagens de Taubaté MMg, to-
das as cidades do Norte. 

Nlo d só Taubaté que ae dew van-
gloriar. é todo S. Paulo, é o j i ras l l 
Inteiro, porque é essa a primem e a 
mais notável congregação de Itmlos 
seculares que se dedicam A-BOhre 
missão do magistério. ) 

A a a p a r o 

Do correspondente, em A* >0: 
Realtsou-so hontem, com grande 

concorrência de soclos, a fcswmbléa 
gersl ordlnarla da < Sociedade « e Be 
nefleencla Anna Cintra., «mvaeada 
para o llm de ae eleger a diM»toria 
que deve dirigir os destinos da mes-
ma associação durante o anno «oclal 
decorrente. . . ' ' i 

Pelo relatorlo apresentado i mes-
ma assemhlt-a, verificámos o seguinte 
movimento hospitalar, durautefl »n-
no de 1901: 

Entraram 7i homens o t f talhe-

Tiveram alta 57 homens e 87, jnu-
lheres. ' ! u 

Falleceram U iiomens o 6 iwilhe-
res. 

Passaram para o anno scg«IHte 'o 
doentes. z.-. __ 

Foram feitas, durante o Inao, 80 
> diversas, de alta 

além de paquenaa operações pi 
doentes que se apreaer 

á porta do hospital, em nuillero 
tendo-se registrado nesta 
apenas t oblto. 

Na enfermaria de molestloíjllter-
nas, apesar do pesstMo cstodd .em 

3ue entram, geralmente, os dowtes, 
os 36 que nella entraram, tiveram 

alta 37, alguns radicalmente curados 
e outros, melhorados, regtstratydo-se 
nella 9 obltos., 

Pelo quadro demonstrativo da. re-
ceita e despesa, verifica-se quetftuella 
foi de réis 26:57**500 e esta, de réis 
20:61l$8i0, passando para o anno se-
guinte um saldo de réis 5:9«0»W-

Merecem louvores adlrectorlap dis-
tados médicos que prestarath oá seus 
serviços á humauitarla associaçlo du-
rante" o período administrativa ex-
tlucto. 

—Graças á boa vontade e energia 
do actuat Intendente, sr. Fellx Vtan-
na, já se nota sensível diminuição no 
numero de cães vagabundos que se 
encontravam uas ruas desta cidade. 

Pena é que não se Inaugure nella 
o systema de rêdes, adoptado noutros 
logares, para dar caça aos referidos 
anlmaes, de preferencia i Matança 
barbara pela strycbnlna. 

B r a i j i n ç a 

l)o correspondente, em data do U : 
Ao eucelar as nossas correspondên-

cias pura o Commercio, cumpre-nos 
declarar que, tendo por unlco--flm 
prestar o nosso fraco auxilio á'causa 
da sociedade a que pertencemos— 
sem dlstincção de partido, ou classe— 
somente apontaremos os seus prlncl-
paes faclos com verdade e som os 
commentar, ou commentando-os com 
Imparcialidade... sem o menor vis-
lumbre de paixão política. 

—Por edital de 31 de #nelro. fi-
cou designado o dia 20 de fevereiro 
para- inicio dos trabalhos da prhhelra 
sessão judiciaria do corrente anuo. 

Estão preparados 10 processfs. 
—Sabbado passado, um grupo de 

amadores desta cidade levou á sce-
no, com bastante concorrência, no 
theatro Carlus Gomes, o dramaJ-m 
tres ados e um prologo, intitulado 
Margarida, primeira producção do co-
nhecido e esperançoso moço residen-
te entre nós, A. Bèrtolottl. 

Margarida, não é, de certo, neifliuma 
obra prima, nenhum trabalho de fo-
lego ; mas não fosse a excessiva pre-
cipitação do seu ultimo acto, e pode-
ria tomar logar a par das bõas pro-
ducções dramatiras. 

Foi regular o desempenho do dra-
ma por parle dos amadores—dentre 
os quaes alguns pisavam o palco pe-
la primeira vez. 

Salientaram-se : o sr. A. Medeiros 
e sra. Centini pela verdadeira Inter-
pretação qne souberam dar a seus 
papeis, e a menina Carmelina, pela 
«raça com que disse a pequena parte 
que lhe foi conllada. 

Terminou o espectaculo com a en-
graçada comedia Intitulada Comi o 
tiicit amigo. 

—Em dias da semana passado, fal-
leccu o (Ilustrado professor Alfredo 
Gomes, que ha bem pouco tempo ha-
via fixado residência entre nós. 

Fazia parle do corpo da redacção 
da Cidade de Bragança, c, cavalheiro 
distlncto, era geralmente estimado 
nesta cidade. 

Ao sen enterro, que foi bastante 
coucorrldo, compareceram os profes-
sores do Grupo Escolar e todo ò pes-
soal dá redacção e olllcínas da Ci-
dade. 

Contava 39 annos apenas c deixa 
vliiva e filhos. 

—Também falleceu a exma. sra. d. 
Antonta Fagundes, que pertencia a 
numerosa c distinta família desta ci-
dade. 

Pesames is familias enlul.idas. 
—De perttuaz enfermidade, que o 

prostrou de cama por algum tempo, 
acha-se completamente restabelecido 
o sr. coronel Olympio C. 1'ciretra, 
abastado capitalista c fa/endcico dc 
nosso município. 

—Tamliem se acham restabelecidos 
de ligeiro ineommodo os srs. [ilmrm»-
ceuticos José lienediclo da Silveira e 
coronel Ladlslau Leme. 

—O presidente do «Club Liitcrarloc 
Recreativo, trata de organisar uma 
orrtiestra para tocar aos domingos, na-
quella sociedade. 

-Acha-se em exercício do rargo dc 
delegado de policia o sr.capitão Fran-
cisco de Assis Camargo, receulemcnte 
nomeado. , 

—Guarda o leito, ha alguns dias já , 
o nosso amigo pharmaceullco Alfredo 
Tassara. a quem desejamos prompto 
e completo restabelecimento. 

CARTAS SUL-MMRAS 

0 ataWtaMMto • a cultura i a p » 
M l a M » de Miuamblulio. 

À 7 retlrar-ee, foi s. axc. M M W * 
al iai» até aua residência pelo* «M i 
oompaulíclros de trabalho, pelos lu-
rados • netas pessoa» que se aeía-
vám uo >V» i « . 

- D e tempo* a esta parte te t ê » 
reproduzido uesle e noa municípios 
vlzluhos furtos de anlmaes. 

Urge, pois. que se lulole nma acçla 
combinada da9 auetoridades policiaes 

' i, Cabo Vl 
I M 

5anos quf 
lo oa fazendeiros em oontlnuo 

Verde, Alfcnas, 
Caldas, para a captura 

dos ciganos que infestam esta zona, 
Íe Muzamblubo, 
laehado e 

sobresalto. 
Com vistas «o Intelllgente c ener-

glcp dr. chefe de policia do Estado, 
que. forçosamente, dará as necessá-
rias providencias neste sentido. 

—No dia t° desto, reallsou-se em 
S. Sebastião do Paraíso a posae dos 
novos eleitos para a Gamara daquel-
la Importante cidade. 

Foram eleito», presidente, o dr. 
Placldlno Brlgaglo, e. vlce-prestdenle, 
o dr. José Vicente vattadão. 

S. Sebastião do Paraíso pôde ub-
nar-se de haver feito umo acertada 
escolha, pois ambos ' os eleitos são 
dignos de t io elevada prova de esti-
ma e de conilança, 

Finda a solenne sesslo da posse, a 
nova Câmara e o povo, precedidos 
dc um» banda de musica, reallsaram 
Imponente prestllo, terminando na 
casa de resldcncla do cironel José 
Luiz Campos do Amaral Júnior, o 
chefe querido e incontestável lnflueu-

Muzambinho, SO—2—905. 

No dia 3, funcclonou o Jury, sob a 
presidência do dr. Lvdlo Aicrano 
llandelra de Mello, Integro Juiz de 
Direito da comarca, sendo submet-
tldo a julgamento o processo de Ma-
ria Oliveira, conhecida pelo aletinha 
de Totadinha, que tentara contra a 
existencla de seu amante. 

Fot seu advogado o capitão Fran-
cisco Pereira de Castro, qne enleve 
absolvição da accusada, havendo o 
promotor interino, coronel Navarro, 
appeilado da decisão. 

lio terceiro dia de sessão, foi jatga-
gado Weuceslau Antonio da Silva, 
que, defendido pelo advogado capitão 
Francisco Pereira de Castro, foi absol-
vido. , 

No ultimo dia de sessão, foi sril*-
mettldo a julgamento o processa em 
que é accusada Maria Iphygenta, 
pronunciada no art. Í36, que foi 
absolvida, tendo sido seu defensor o 
dr. Lycurgo Leite. 

Em todos os dias desta primeira 
«esslo ordlnarla, funcclonou Como 
promotor Interino o eoronei Francis-
co Navarro de M Salles e, corru» es-
crivão o capitão Luiz de Paula Ptado. 

cia do "prospero município de S, Se-
bastião do Paraíso. 

Ahi chegados, faloy brilhantemente 
o professor Geclor Silveira. 

A' noite, reallsou-se. em casa do 
coronel Amaral, esplendido baile, em 
regosljo por tão significativa e pro-
missora data para a adeautada ci-
dade. 

—Acham-se, ha dias, hospedados na 
fazenda das Palmeira«, de proprieda-
de do sr. Arlsttdes Coimbra, sua so-
gra a sra. vlscondessa de Caldas, 
acompanhada dc sou genro, sr. Ca-
mlllo Coimbra. 

—Em dias da semana passada, este-
ve nesta cidade o dlstincto vlnicultor 
de Caracol, sr. Arnaldo de Oliveira, 
que velu expressamente para auxiliar 
o commendador Antonlo C. de A. 
Coimbra nos trabalhos de vinltlca-
ção. 

O sympatlilco sr. Oliveira promet-
teu aos orchldopbilos da terra bellos 
especlmens de orchldaceas raras. 
. — Hontem, ellectuou-se a eleiçlo 

para preenchimento de uma vaga no 
Senado. A votação recahlu Inteira no 
candidato do governo, ó (Ilustrado e 
querido dr. João Pinheiro da Silva, 
obtendo 350 votos nas secçõcs elelto-
raes da cidade. 

—Atteudendo patrlotlcamente a uma 
representação dos fazendeiros do dls-
trlcto da cidade srs. capitão José 
Amando da Lima, José A. Mendes, 
José T. Merques, capitão José Alves 
de Lima, João A. de Lima, Octavla-
no Bardy, Manoel de*P. Lima c Ge-
tullo A. de Araújo, a nova Câmara 
votou a subvenção de 6001 para a 
manutenção do unia escola que ser-
ve aos bairros do Pinhal, Cachoeira, 
Pinheiro e Barra do Muzambinho. 

Segundo o mappa apresentado, .so-
be a 90 o numero de crianças em 
edade escolar nesses bairros. 

A escola funcciona na fazenda do 
sr. João Alves, sob a regência do dls-
tincto moço Godofredo Araújo, 

O professor é obrigado a receber 
gratuitamente 10 meninos pobres. 

Estiveram liontcm. ua cidade : o dr. 
Américo Gomes Ribeiro d;i Luz, im-
portante fazendeiro do dlstrlcto desta 
cidade e estimado clicfo político ; de 
sua fazenda das Palmeiras tamliem 
aqui estiveram os srs. Canilllo Coim-
bra e coronel Arlsiides Coimbra. 

—Anniversarlos: 
Passou, no dia :t0 do mez findo, o 

o aunlversario nataiiclo da exma. es-
posa do sr. Coronel Llndolpho C. A. 
Coimbra, d.JNuucla Paolieto ; na mes-
ma data, passou também o anniver-
sario nataiiclo do Illusirado e esti-
mado vigário desta cidade, conego 
Pedro Nolasco de Assis; no dia 5 do 
corrente, o do sr. Luiz Paollelo, e no 
dia C, o do dlsllncto pharmaceutico 
sr. Canilllo Paollelo. 

—Proseguem animadamente os pre-
parativos para a celebração das En-
doenças nesta cidade. 

Seria da maior convcnlencla que 
os particulares mandassem, desde já, 
calar c pintar as frentes das casas e 
dos muros, pois assim ofTerecerá a 
cidade um aspecto mais garrido aos 
inuumefos hospedes q u e terá por oc-
casião da Semana Santa, 

JÚLIO BUKNO 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

DISTniMJIçXo DE AUTOS 

c A m o m o n o ESCRIVÃO n n . MARQUES 
—Recurso eleitoral—ti. 6895. Ribei-
rão Prelo—Álvaro Ferreira Franco e 
a Câmara Municipal. Ao dr. Juvenal 
Slallieii-os. 

Agi/raco—S. 4159. Plrassnnuuga— 
Antonlo Carlos Ferraz de Barros e 
Antônio Itailo. Ao dr. Cunha Canto. 

Appellaçóes cictU—N. 432S. Ouara-
tingueti—José tnnocencio Alvlm Bit-
tencourt e a Companhia Klosques do 
Hlo de Janeiro. Ao dr. Brito Bas-
tos. 

N. 1323. Capital—A Ordem Car-
melitana Fluminense e d. Anibrosina 
Candida de Vasconcellos n outros. Ao 
dr. Antonlo Pautlno. 

N. 4322. Bebedouro— Amlm Cruz 
fe Filho e Skaudar Madi A C. Ao 
dr. Francisco Saldanha. 

Embargos—N. 3881. Limeira—Dr. 
Benedicto Rollm Júnior c outros e dr. 
Bento Francisco de Paula Sousa e sua 
mulher. Ao dr. Pinheiro Lima. 

N. 3760. Capital—Pedro Antonlo 
Borges e Henrique Schlmnelpefeng. 
Ao dr. Francisco Saldanha. 

CAHTORIO DO ESCRIVÃO OONÇ.ALVES 

Recurso crime—N. 1811. Descalvado 
—A Justiça e Pedro Malasarte e ou-
tro. Ao dr. Thomaz Alves. 

AppellaçOo crime—N. 3271. Dous 
Corregos—A Justiça c Jullo de Oli-
veira Pinto. Ao dr. Campos Pereirâ. 

Embargos—X. 41.W. Capital—A vls-
condessa do Ilto Tinto c os herdeiros 
do visconde do Rio Tinto e o dr. Ben-
to Barata Ribeiro. Ao dr. Antonlo 
Pauliijo. 

App^llafies cii)fis—H. 4321. Capital— 
A Fazenda do Eslndo e o dr. Anto-
nio de Almeida Cintra. Ao dr. Pi-
nheiro Lima. 

N. 4320. Capitai—Alexandre Lefé-
vre e Maurício Lévy A C. Ao dr. Ca-
nulo Saraiva. 

Aggrarnis-S. 4158. Capltat-d. Esther 
Bcnjamln e Elias Elbas. Ao dr. Tho-
maz Alves. 

N. 4160. Jaboticabal—L. F. Flach A 
C. e Miguel Marllril. Ao dr. Almeida 
e Silva. 

F a r u m 

1° Iifflcio de orphams, esrrinSo Mti-
ijnaini—O juiz da 2" vara de or-
phams julgou por sentença o calculo 
feito no Inventario de d. Anna Maria 
Jouas. 

í<" offuio, escrirno Lurlgero—Sob a 
presidência do juiz da 1* vara com-
merclal, boje, á I hora da tarde, re-
unlr-se-ão os credores do fallldo Ra-
phael João. 

—O dr. Carlos de Campos, advo-
gado da S. Paulo Railuaij, recebeu 
com vista, para razões ilnaes, os au-
tos de acçlo ordioarla de indemni-
sação, no valor de 4UO:OOOg, que á 
sua constituinte move o menor Fran-
cisco Schmldt Dias do Prado, por seu 
tutor. 

—O jatz da »• vara, o escrivão 
deste cartório e o liquidant» do Syn-
dicato Agrieola Paulistano procederam 
hontem 1 arrecadação dos bens do 
mesmo Sindicato, os quaes foram 
transportado* para o deooslto »o-
Mlea. 

i ItM pede o -pagamento 

« 

r « 3 5 * T w r . i * * a < w « « - r a l re-
cabida p«le Juiz d * I* vara em am-
bos oaeitaltos a appellaçlo lnteroosta 
pelo dr. Carie» Jullo «pera daseutenca 
protarldanoiautoade aeolode despejo 
em aue conteude com Oreste P I » . 

- f o i recebida, pelo mesmo luta, 
em ambos os élfeltos, a appellaçlo 
Interposta por Arthur DIrtsch da sen-
tença proferida nos autos de aeçlo 
ordlnarla que lhe move o dr. Cara-
muril Paes Leme. 

- O Juiz da 1* vara. dr. Bourroul, 
julgou por sentença o exame de li-
vros para verificação de contas, 
querldo por Neve», Botelho A C., 
tra Jullo Belllnl. 

re-
cou-

a Jullo Belllnl. , , . . 
—0 mesmo Juiz Julgou Mas e legl-

..jnas as buScas e apprehensfles de 
rebuçados peitoraes coatrafeltos, re-
queridas pelo dr. Bayeux, como ad-
vogado de lieis Ramos, contra Tei-
xeira, Correia 4 César, Souto 4 Ç.. 
Alexandre Saraiva d. C. e Joaquim 
Antonlo Gonçalves. „ , , . 

6° o/ficio, (ta iíão Rosa—O juiz da 
2» varo, por sentença de hontem, Jul-

§ou subsistente a penhora feita e con-
emnou os executados ao pagamento 

da quantia 
custas, nos , 
thecarlo que o dr. José Romulo de 
Masl move a José Antonio Mleltl e 
sua mulher. 

PROCBSSOS ctusiK—O »r. dr. Adal-
berto Garcia, 1* promotor publico, 
deuunelou ao juiz aa 1* vara o mo-
torneiro Manoel Carvalho, como In-
curso nas penas do artigo 297 do Co-
digo Penal; ao juiz da I ' vara. Joio 
Vieira de Almeida, por crime de fe-
rimentos leves, o Duarte da Silva, 
por crime previsto no artigo 309. 

—O dr. Rangel do Freitas impetrou 
do juiz da 2* vara uma ordem de 
Itabeas-corpus ã favor de Baslllo Ml-
chellno, preso e recolhido ao poito 
de SantaIphygenta. 

O recurso tol distribuído ao carto-
rlo do »• ofllclo do Jury e foi marca-
do o compareclmento do paciente ao 
Fórum, hoje^^mclo^a^ 

Durante a semana de IS a 19 do 
corrente, falleceram nesta capital 95 
pessôas. sendo de coqueluche 1, grlp-
pe, 1, febre typholde, 1, dysentefla, 
2, Impaludismo, 4, tuberculose, 9. sy-
phllls, 1, cancro, I , outras moléstia^ 
geraes, 2, aflecções do systema ner 
voso, 4, do apparellio circulatório, 7, 
do respiratorlo, IS, do digestivo, 15, 
do urlnarlo, 2, accldentes uuerperaes, 
t , aflecções da pelle, I , debilidade, 5, 
mortes violentas, 4, moléstias mal de-
finidas, 6, nascidos mortos, 15. 

Dos fallecldos, 49 eram do sexo 
masculino, e 46 do feminino; 71 na-
clonaes, 21 extrangelros e 1 de na-
cionalidade ignorada; menores de 1 
annos, 42. 

llouve ua mesma semana SOI nas-
cimentos o 39 casamentos. 

Pelo sr. superintendente da Sao 
Paulo Raihcay foram enviadas ao dr. 
1° delegado-auxlliar duas notas fal-
sas de 59000, apprehendidas na bi-
lheteria dessa estrada, e uma do mes-
mo valor, enviada pela superinten-
dendo da Companhia Sorocahana, re-
cebida em pagamênto.de um frete, na 
casa de despachos dessa estrada. 

B d l f l o a n t e 

Ainda o caso Francisco Paschoal, 
A policia de S. Paulo lem um mau 

vezo: além de maltratar os pobres 
que lhe ciem is mãos, expolta-os de 
seus parcos haveres. 

No caso de que ainda vamos tra-
tar, patentela-se claramente a nossa 
asserção. 

O infeliz Francisco Paschoal, se-
qüestrado pela policia e mui sum-
muriamente enviado para o Acre, 
além dos horrores quo tom solTrldo 
alil c aqui solTrcu, foi victlma tam 
bem de um esbulho, por parte da 
mesma policia. 

Possuía o desterrado para as re-
giões do norle do paiz um relogto, 
uma corrente e um alfinete de metal, 
uma liislgutllcaucla, portanto. Mas a 
policia, ou, melhor, alguns subdele-
gados do liraz, no dia da prisão de 
Francisco Paschoal, retiraram da ca-
sa deste aquelles objectos e os remet-
teram para a Repartição Central da 
Policia, sob pretexto de quo os mes-
mos eram furtados. 

Acontece, agora, que Francisco 
Paschoal, que está na ilha de Ta-
pu i , no Itlo Purús, escreveu á sua 
esposa, que ficou aqui, nesta capital, 

Íiedludo a freducção dos mesmos ob-
ectos a dinheiro, afim de lhe ser 

enviado o produeto, para «atlsfac-
ção dos despesas de sua viagem de re-
gresso a esta Capital, 

A esposa de Francisco Paschoal 
sente-se e m dlificuldades, por não po-
der satisfazer o pedido de seu mari-
do, porquanto se acha na miséria, 
com quatro filhos meilores, é. todos 
doentes. 

Já tem Ido a pobre senhora, con-
forme nos disse, diversas vezes re-
clamar os objectos, mas não tem sido 
ouvida. 

Já se dlrlgin ao cônsul Italiano c 
obteve como resposta desse íuncclo-
narlo que, em se tratando de um la-
drão, como é Francisco Paschoal, e 
como lhe Informara a policia, nada 
podia fazer. 

Extranha evasiva! O cônsul apoia-
se na polida e a policia, por sua Vez, 
apenas faz Isto: prende um indivíduo 
qu-dquer de quem suspeita, ou não, 
não instaura processo algum Contra 
o mesmo, nega-lhe Iodos os meios de 
defesa e ainda o chama de ladrão! 

E' simplesmente edificante. 

O delegado da Faxina communlcou 
hontem ao dr. chefe de policia que, no 
dia 13 do corrente, houve, no logar 
denominado bairro das Pedras, im-
quette município, um grando confli-
clo, no qual sahlrarn feridos grave-
mente José Antonlo de Oliveira, João 
Rodrlguss da Costa c Joaquim Mar-
ciano. 

Os auclores desses ferimentos foram 
presos em flagrante. 

No principio desto mez, em uma 
briga que se deu, na cidade de Ka-
pecerlca, enlre Joaquim Antonlo de 
Camargo e Lourenço Pinto de Moraes, 
aquelle foi ferido a faca por este, 
apresentando gravidade o seu estado. 

Em virtude de requisição do dele-
gado local, daqui seguiu uma escolta 
para trazer preso o ofiensor, o qual 
voltou hontem, sendo o criminoso re-
colhido á cadela publica desta capi-
tai. 

A mesrna aoctoridade remetteu ao 
dr. clic e de policia o inquérito a res-
peito desse facto, devendo breve-
mente ser elle enviado ao Juiz com-
petente. 

E' esta a dlrectorla da Associarão 
Commercial de Santos que tem de 
reger os destinos da mesma no blen-
nlo de 1105-1906: 

Presidente, dr. Joaquim Miguel Mar-
tins de Siqueira; vice-presidente, 
Frederico Junqueira; 1" secretario, 
Antonlo da Silva Azevedo Júnior; 
1° secretario, Antonlo Cândido Go-
mes; thesourelro, George Rosenhelm : 
directores : Albert Kemnltz, Alols Ar-
nsteln, dr. Raul de Rezende Carva-
lho, Albert T. Smlth, Frederlck C. 
Harwood. 

Em Lorena, prosegue a Inqueriçlo 
de testemunhas no sommarlo de cul-
pa dos anderes dos ferimentos gra-
ves recebidos por nm menor num 
colle/lo daqnella cidade. 

O exame medleo-lnjal * que foi 
sabmetttdo o menor demonstra a exis-
tência de ferimentos produzidos por 
pancadas. -

Preside ao inquérito o dr. juiz de 
Direito daquetla eomarea. 

bem como na rua Luta Paehaco.a^ 
d« «o attender ao pedido dot respe 

alares. et! vos 
— Cemmuoleeu-M ao sr. dr. dlre-

etor da Repartição de Águas e H -
gotlos que pódem ser levantados o* 
calçamentos das ruas da Consotaçlo 
e Progresao, parallgaçlo de exgettol. 

— Foi aeceita a proposta do sr. Al-
fredo Bernardo Leite para o serviço 
de calçamento da rua dos Appeni-
nos, entre a rua Vergueiro e o Hos-
pital Ophtalmico. 

— Abriu-se concorrência publica pa-
ra a conslrdcçlo de um tbrlgo des-
tinado á guarda dos utensllloa dos 
trabalhadores do eeinlterlo do Araçi , 
ua Importância de 2:4941665. 

— Auctorisou-se a Dlrectorla de. 
Obras a despender até a quantia de 
2:0134000 com a conclusão do calça-
mento da alameda dos Andradas, at i 
& alameda Antonlo Prado, eaQ8*,o«« 
o rebaixamento dos passeios frontei-
ros aos prédios ns. I e 1-A da rua da 
Oloria. 

—Determlnaram-M os tegulnlea pa-
gamentos: 

10:09l|786, a Luiz Illppolito, pela 
conclusão do serviço dos muros de 
fecho • de um necroterlo no eemite-
rlo de VIlia Mirlaua, descontaudo-se 

5 'k de cauçlo: , 
8:947|360, a Jullo Mlchell, pelo 

viço de movimento de terras M rua 
Conselheiro Furtado, entre aa rua* (ta 
Gloria • Tamandaré, descontando-ie 
6 de cauçlo; 

i:0l71530, a José Agosto, pelo for-

oa 

necimento de areia em Janeiro Ando; _ ^ ^ p{ e 0 n ( j 0 | 

Iços no almoii 
Mar 

pela 
arlfa-

íaowoo, a Haphael 
exccuçlo de serviços 
do da rua 15 de Aarço 9 no merca-
do da Coneordla., 

—Esta sendo recebido M Thesouro 
spendewe de raquerl-

mcvi/t 
renreoti 

ender dei 

con-
t li-

das 

calçada; 
do dr. João Ribeiro, sobre lmpi 

—Sim, quanto ao Imposto relativo a 
guias,'pagando o relativo á calçada; 

de Lulgl Pierottl, pedindo licença li. P< 
ogo de liolas; Corlna Mercante!-
Indo llccnçaparai 

cõs"; Vlncenzã delia Prolera, pedindo 

paro I 
II, pedi 

licença para penslo; Joio Romano, 
pedindo licença para quitanda; Ân-
gelo Gentil, pedindo licença para let-
trelro, e Ambroslo Ambrosoll, pedin-
do retevamento de multa—Sim. 

—Vai ser concertada a rua Luiz 
Pacheco, conforme pediram os res-
pectivos moradores. 

Leilão. 
O sr. J. A. Leal faz hoje, á rua de 

S. Bento, 33, leilão de vários obje-
ctos constantes do annuneio que o 
leitor encontrará em outra secçlo. 

ULTIMA HORA 
J V T a R I O R 

RIO, 21 

O festejado poeta Olavo Bllac tom 

recebido grandes demonstrações de 

sympalhla em Caxambú, onde se acha 

em uso de aguas. 

—0-dr. Cardoso do Castro, chefe 

de policia, olficiou ao presidente da 

Câmara Syndlcal do Corretores, pe-

dindo-lhe determine que estes prestem 

declarações sobre as apólices falsas, 

vlstose terem recusado a fazel-o. 

—Heunlu-se novamente o conselho 

geral de Investigação sobre os fnetos 

de t l de novembro do anno passado 

'endo tomados seis depoimentos. 

—Despachou hoje com o sr. presi-

dente da Bepubllca o sr. Lauro Mtll-

ler, ministro da Vlaçlo. 

Nesse despacho foram concedidas 

algumas patentes dc Invenção. 

—Foi aposentado o contador dos 

Correios, Antonio Teixeira Peixoto. 

—O dr. Rosa e Silva visitou hoje, 

em Pelropolls, o sr. presidente da Re-

publica. 

Essa visita teve caracter inteiramente 

político. 

O dr. Rosa e Silva partir! para Per-

nambuco, no dia 1" de março proxtmo. 

—Regressará á sma patrla, em mar-

ço, o sr. ministro do Equador. 

—O anniversario do sr. visconde de 

Ouro Preto foi multo festejado hon-

tem, em Petropolls. 

—No Correio da Manha, de amanhã, 

Gll Vidal escreverá sobre eleições. 

B Z T B R Z O R 

LISBOA, 21 

0 príncipe real sente-se muito me-

lhor, conservando-se, entretanto, em 

seus aposentos. 

—Vive.em Figueira da Foz, um ho-

mem com cento e vinte e quatro an-

nos. 

ODESSA, »1 

Em meeting reallsado por numero-

sos estudantes, foram fritas grandes 

apologias ao assassinlo do grlo-da-

que Sérgio. 

MOSCO W, l i _ 

Melhorou • eocheiro do e a m do 
grão-duqne Sergl», e que ficara gra 
vemeate lertdo. 

Municipal, ludependehu 
mento e gula, o imposto pata 
mento do imposto sobte " 
generes, bem como o 
cença especial para veoi 
horas regulamentares esses ai 

-Mandou-se pagar SOOB a 8 
da Silva Gadelha; 200* a José Mar-
ques; SQQt, a Antonlo Arruda; 1001. 
a Franolsco de Mello Machado; e 1001, 
a José Gomes Bellcisna, como iodem-
nlsaçlo pela perda de vaccas de sua 
propriedade que, verificadas tubercu-
losas, foram Inutlllsadas no Mata-
douro. 

-Acham-se approvadas na Dlrecto-
rla de Obras, á rua do Commerr.:», 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Celta Ângelo • Antonlo Ferreira. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos os srs. 
Carlos Escobar e Samuel das Neves. 

Na semana finda', pelo dr. fiscal 
sanitário foram matriculadas SO vac-
cas, de ns. 8253 a 8283, e Inoculadas 
47, das quaes 81 n lo estavam tuber-
culosas, 3 ficaram reservadas para 
nova lnoculação o 12 foram declara-
das tuberculosas. 

São estas as de ns. 3000, 4794, 8173. 
5187, 5581, 7500, 7501, 8256, 8149, 
8261, 8270 e 8282, que foram remet-
tldas para o Matadouro, afim de se-
rem Inutlllsadas. 

—Requerimentos despachados. 
Dc Joaquim Fernandes Estrada, pe-

dindo seja feita a illuminação o 
arborlsação da rua Marlini Francisco, 
liem como collocadas linhas do 
bondes. 

—Opportunamenle, será altendldo 
o pedido quanto á arborlsaçlo da 
rua ; 

de Gabriel da Silva Vasconcellos, 
sobre collocação de postes telephonl-
cos. Deve apresentar planta indicati-
va dos postes a serem collocados na 
via publica; 

do Antonlo Alvares Leito Penteado, 
sobre embargo da construcção de um 
prédio na avenida llyglenopolls—S<5-
mente precedendo accõrdo com o pro-
prietário do terreno continente, po-
derá ser tolerada a construcção do 
prédio, como pretende o requerente ; 

da Sociedade Viitorio Emanuele II. 
pedindo licença para dar umafcrmeMe 
—Sim, em termos; 

do dr. Benigno Ribeiro, sobre Im-
posto—Sim, pagando o Imposto sobre 

k M 
â9 earat num pa-

$ktm * «a ta lha . 

T 0 K I 0 . M 

à ImpMWa M a capital deplora % 

assassinato do f t t ^duque Sérgio. 

LYON, 11 " " 

Colossal taeeadlo destruiu trinta 

edifícios. 

Os prejuízos causados pelo fogo slo 

calculadas em UM milhão d* franco», 

SANTIAGO, I I ~ 

Parti r i , no dia 5 d* março, para • 

Brasil, o Inventor d * submarina 

Urzua. 

—0 navio escola Btqutdan», re. 

gressando de sua viagem de lntroc-

çlo, locará no porto do Rio de Ja-

neiro. 

—Foi verificada a epidemia da pe» 

te bubônica em Peiagna, 

BUEN09-A1BES, I I 

0 ministra russo convidou o g*> 

verno para assistir i s exéquias qtU 

vão ser celebradas em honra do grlo-

duque Sérgio, depois d« «manhã, na 

capei Ia orthodoxa. 

LISBOA, t t 

Agradou multo a Ifoema, opela do 

maestro brasileiro Delgado de Car-

valho, hontem cantada. 

Regeu a orchestra a maestro Nlco-

Uno Mllano. 

—A proposta da Companhia de Ta-

bacos, para renovaçlo do mooopoU< 

e empréstimo, i superior a todas ai 

outras apresentadas. 

—Km vista d* decljlo do arbitro, 

fleou sem elfelto o duello ouè Dr* 

annundado entra o dlrectoj 4o Sf 

culo, sr. Silva Grafa, e o deputado 

Caneetla. 

BUENOS-AIRES, I I 

0 sr. Careta Merou recebeu Instruo, 

ções para questionar tom a AUema-

nha sobre a t q u dos produetos ar-

gentinos. i -

LONDRES, M 

Esta desmentida a notieta 0a sub-

stltulçlo do geoeral Kutopatklne na 

commando das tropas russas na Mond-

churla. 

—Noticias de Petersburgo dizem que 

as medidos postas cm pratica pelo 

«r. Trepoff, governador daquella ci-

dade, aggravam a situação. 

Os domicílios slo devassados, elTe-

ctuando-sc multas prisões. A Impren-

sa está amordaçada, n lo podendo re-

clamar, sendo ordenado o fechamento 

dos theatros. 

Numerosas famílias emigram e, 

apesar da grande vlgllancla, tém sido 

distribuídos boletins revolucionários. 

Nestes últimos dias, foram dester-

rados para a Sibéria cârca de sete 

mil e setecentos Indivíduos. 

—O governo ordenou a moblHsa-

çlo das forças de reserva, estacld* 

nadas em Lodz. 

BUENOS-AIRES, I I 

Foram énconlradas sérias Irregula-

ridades na casa de correcçlo dos me-

nores, sendo exonerado todo o pes-

soal. 

—Foram postos em liberdade mais 

cinco civis, Implicados na revolução. 

—Devem ser encerrados, na próxi-

ma semana, todos os processos relatl. 

vos ao movimento revolucionário. 

0 andltor de guerra do Suprema 

Trlbnnal Militar pediu a conflrmaçáo 

da sentença pronunciada contra osof-

ficlaes do exerdto. 

—Os srs. Slbelll e Gullhermon, che 

fes radleaes de Corrlentes, continuam 

lncommunlcavcls. 

0 alferes Tallche, por melo de sen 

defensor, negou eomprtencta, para 

o julgar, ao conselho de guerra. 

—Partirá, em março proximo, , 

capitão de fragata Ponsatl, que v« 

dirigir a estação naval ba pouco es 

tabeleclda em Assumpçlo. 

PETERSBURGO, 

Declararam-se cm gréve os operá-

rios das estradas de. ferro dc Moscow, 

Kleff e Voronesh. 

—O tsar auctorlsou que fossem pon-

tos em liberdade sete presos encer-

rados nas prisões ecclestastleas. 

ROMA, 21 

Na Camara, hoje, foram apresen-

tados pelo governo os projectos para 

a exploraçlo, pelo Estado, de réds* 

de navegaçlo mediterrânea, sldllana 

e do Adriático, oxcepto a dos mares 

merldionaes, com admlulslraçle au-

tonoma. 

Os projectos melhoram as condi-

ções do pessoal, previnem as gréves, 

substituindo-as pela arbitragem obri-

gatória. 

Os projectos foram remetttdos 1 

commlssão competente. 

O sr. Glolltll, presidente do Con 

selho de ministro», assistia 4 sesslo, 

sendo multo fellCAdo pelo restabele-

cimento de sua saúde. 

BUENOS-AIRES, l t 

Noticias de Londres dizem que che-

garam al II em bõas condições e por 

preços favoravels os fruetos argenti-

nos. 

-Descobriu-se nesta capital uma 

fabrica de libras esterlinas. 

Foram cffectuadas numerosas pri-

sões. 

—Um syndieato allemão adquiria 

vasta região no Rio Pleo, onde pre 

tende estabelecer nma colonla. 

MONTF.VIDÉO, t l 

Foi evitado o duello entre os fene-

raes Carombula e Estevam. 

—A Imprensa pede aos deputados 

que desistam de Interpelfar a chan-

celaria sobre a pendência entre • 

Republica Argentina e o Pruesjay. 

—Os nacionalistas apresentaram um 

projecto sobre legislação operaria aos 

tribuna» arhltraes, afim de serem 

evitadas as gréves. 

SANTIAGO, t l 

O Inventor do sobaaartno Crtua, 
qne vai ao Rio de Janeiro, «merecerá 

seus servlçoe ao govemo brasileiro. 

— O sr. German RIesc* tem sido 

multo MMtado ei 

n 

!! 
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0 ar. Pedro Fonsee*. «nslltar do 

^ a t a r t o d o s m Augusto Rodri-

f 5 » A 0., * * a »raç«. 

M L L I C I M M N T M 

- B B Ytú, IkUeeeram m sra». dd. Ma-
ita Çnstodta Malvina e Oertrude* d* 

* — K m 8*n(ot, o *r. eoronel Çypri»-

- ftS&VSb ftMSS 

- N o Rio, o e ln in l i o dentista *r. 
Carlos Plmentel, o tr. José de Sousa 
• ^ n n a . o sr. Antenlo Silveira da 

—Em Portugal: 
Em Lisboa—O general Joio de Mo-

rae* Damaso, antigo ajudante de cam-
po do rei D. Luta e que exerceu os 
luto* de eonsul de Portugal em Ca-
i l i e em Gibraltar. Tinha rarlai con-

/ieeoracfles r , entre ellas, a Gr» Crus 
«e Isabel, a Cathollca, e as cojnmen-
l u da Lt f l lo de llonra, da Concel-
h o e deAvI*. 

O machlulsta naral reformado, com 
a graduaçlo de capltlo de mar e 
guerra, Manuel Maria de Sousa Br»«-

) d ! Maria Adelaide Coelbo, lrm» do 
;|*llecldo Jornalista Eduardo Coelho, 
director e proprietário do Diário d» 

'Noticia*. 
> D. Maria Rosa llenrlques dos San-
tos Paiva, mie do conhecido nego-

. elante Joaquim Lopes de Paiva. 
O vlce-almlrante conselheiro Au-

gusto César Cardoso de Carvalho, 
ex-goveruador geral do Estado da 

. índia e da Província de Cabo Verde. 
Exerceu o commando da divisão 

'naval do Indico e commandou dlver-
180$ navios de guerra. 

Era um ofllcTal multo couslderado 
e possuía a grl-cruz, grande oRlclU-
lato e commenda de Avlz. 

O antigo negociante Caudldo José 
. 4 * Matto*, abastado proprietário. 

D. Leonor de Castro Oliveira, vlu-
Jya do opulento proprietário e lavra-
M o r Estavam de Oliveira Júnior. 

O conselheiro La saro dos Santos, 
itlgo etaefe de serviço das alfaude-

funeolonarlo multo Ulusirado e 
ilhador. 

\ Desempenhou varias commlssOes 
aduaneiras e dirigiu a alfandega do 

I for to .em 1881 
> O revd. Lnlz Martins Marinho da 

\Crui, que, por muitos annos, foi pa-
/ foebo em Mellelros e em Mdntelavar, 

" i era estlmadissimo pelos seus 
nos. 

Cursou a universidade e fez todos 
estados, o que Ibe valeu ser 

«fogtado pelo fallecldo patrlarcha D. 
jUUberme. 

Em Coimbra—O conselheiro Dlulz 
Kopke Leverme de Sousa Lobo, func-

onarlo superior do Ministério da Fa-
rol delegado do Thesouro nos dls-

rictos de Castello Branco e Aveiro e 
ctualmente era Inspector geral da 
areada no dlstrlcto de Coimbra. 

Rra casado com d. Maria José Pe-
a Forjas de Sampaio, filha do fal-

tcldo conselheiro dr. Adrllo Forjas 
sretra de Sampaio, conhedldo lente 
^Universidade de Coimbra, 

m Braga—D. Anna Maria de Je-
, tia do thessurelro da contrasta-
do Porto, Manoel Ignacio da Silva 

AgSnada, Sue possuía avultados 
oi 

- . -
O Hospital d ! S. 

sempre enUvel), eateadai de dia. de 
mm. 4o anao: embarque*, passagens, 
sabidas e «toe*, e, sob eatetabyrin-
tbo de numero», vem sempre oeculta 
* verdade. Ainda agora, vemoa uo 
Jornal do Brasil, na secçlo •Commer-
cio * finanças», ser o itaclr em San' 

gleia, e que nessa* 
gr*nd* numero de saccas eom 

i saecas, ao passo que 
outros Jornaes d lo t .514.414 saccas. 

J* tivemos oecasllo de analyser lo-
do* estas dados fornecidos petos te-
legrammas. e mostramos que vêm 
elfes viciados, desds a sua origem, 
porque partem do* grande» Interes-
sados; • demonstramos as suas falsi-
dade*, eom as próprias estatísti-
cas. 

IA demonstramos, do mesmo modo, 
que as entradas em Jundlaby tem, 
por diversas vezes, deseom binado dos 
boletins afiliados na estaçlo da In-

entradas figura 
café 

quebradlnhq. envolto em raseas, com 
o duplo Om de augmentar as entra-
das e formar os stocki mundiaes vi-
síveis, do mesmo modo que se for-
mou nos Eslados-Unldos. Junto i 
Bolsa, um permanente deposito de 
café ruim, bem ruml, confOrme afllr-
ma o sr. Assis Brasil no relatorio que 
apresentou ao governo. 

Pois liem: esles telegrammas só mal 
fazem i lavoura, porque levam o pâ-
nico entre muitos productores, que, 
recelosos de maior lialxs, fazem ex 
podlr seu café para o mercado, com 
grande gáudio dos especuladores, que, 
com esse fkcto, vêem reallsados os 
seus planos de Interesses lnsacla 
vels. 

Mas o que temos nós com a alia 
ou baixa do café nos mercados ex-
trangeiros, ouque lá vendam 100 ou 200 
mil saccas por dia I Nlo slo os pro-
ductores que devem estabelecer o pre-
;o de sua producçlo, para servir de 
iase aos mercados consumidores * 

Porque n lo o faremos f 

K simplesmente por nossa prover-
lilal Inépcia, Incapacidade e excessiva 
preguiça de zelar e cuidar de nossos 
negoelos, ao ponto de entregar-mo-
nos ao terrível polvo da especulaçlo. 
que vai, aos poucos, sugando a nossa 
vida. 

Sim : temos um faclo de alta im-
portância, que alteslu o que levamos 

Organlsamos uma companhia, 
com o* nossos capitaes, e, quando somos 
convocados pela directoria para uma 
reunllo, allm de serem prestadas as 
contas da gestlo do nosso dinheiro, 
deixamos correr • 1* e 2* convoca-
ção e ainda n l o apparecemos na 3* 
e ultima. 

E' o suprasummo da desldia! 
Nada, portanto, absolutamente na-

da, podemos contar com os lavrado-
res, em relaçlo ao café. 

Temos dito que, unida a classe e 
depositaria da grande riqueza deste 
Estado, elia se constituiria indepen-
dente e estabeleceria o preço a 

a elle 

' bens, contemplou vários estabelecl-
I mentos pios daquellacldade, entre os 

Marcos com 
[:COÕg. , , , 

. Em Setubal-0 rico proprietário 
) Francisco Augusto de Assis. 
) Em Coimbra—O dr. Agostinho Vie-
S gas da Cunha Lucas, bacharel forma» 

< do na Faculdade de Phllosophla da 
f universidade. 
) Mo anno lertlvo lindo tinha princl-
• piado a freqüentar o t° anno da Fa-
v culdade de Medicina, mas a doença 
/ lmDedlu-o de continuar. 
Bt Kr» nino ao aimstiui» ntgoolanl* • 
T proprietário Antonio Francisco Rodrl 
< gues da Cunha Lucas. 

Em Coruehe— O Jornalista Eduardo 
/ Alberto Xavier, redactor do Benaven-
I ttnse, e Olho do dr. Anselmo Xavier, 
I Abastado proprietário e lavrador. 

', Em Grljó—O dr. Manoel Alves do 
• Castro, chefe do partido progressista 
, 1 Daqueila freguesia. 

1 Em Cintra—Joaquim Telles de Faria 
1 e Abreu, que durante muitos annos 
• foi notado em Bellas e advogado na 
[ comarca de Cintra. 

Acha-se na tbesouraria da policia 
toma chave encontrada bontem na 

orla da caia numero 1 da rua de 
Slo Bento. 

f J g l À T B O £ £ T Ç L 
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O engraçadlsslmo vaudsville Os ma-
rido* «o coroa bamba, emliora Já co-

, pbtcido do nosso publico e talvez por 
, Isso mesmo, chamou hontem ao Poly-
' theama uma concorrência magnIQca. 

Ê ninguém sahlu do theatro arre-
léndldo de lá ter Ido. 
0 desempenho que a companhia 

" isqulta deu ao espirituoso vaudccille 
bom, 
Ixoto, um 
a do, Lei tio, 

bln# 'Mala, Unia 
Carmen 

ilna Mi 
rcnoii, IO sempre, 

Levcrcholi, 
e Campos, 

esplendida mme. 
Rulz, graciosa 

Marta Lima, uma Ocla-
encantadoramente leviana, to-
smtlm, contrlbolram para o suc-
d* peça. 

nestas noites tristes, enovoadas 
humiáas, n lo podemos dar mais 
úaavel conselho aos leitores do que 

mmendar-lbes francamente, para 
.ar o Ogado e espalrecer o es-

pirito, os Marido* na Corda Bamba, 
que boje se repeteih. 

O COMMERCIO DO CAFÉ 

ao nos-
so calé. e o comprador a elle se su-
jeitaria, ao passo que, isolada, é este 
que lhe ImpOI, porque quem com 
pra ao pobre dA o preço, e o lavra-
dor isolado t apertado pelas necessi-
dades tem de sujeltar-se á Impostelo, 
que. afinal, atira-o á miséria. 

Nlo haverá uma sabida para este 
prolongadlsslmo estado desesperador t 
Temos tantas e t io fáceis, que deve-
mos suppór que n l o recorremos, pro-
posltalmente. a medidas salvadoras, 
porque queremos todos a ruína com-
pleta desta classe solTredora e deste 
grandioso paiz. 

Podem os lavradores e pôde o go-
verno. Aquelles, assoclando-se e reu 
nlndo 4 a S mlihóes de saccas com 
café, para com ellas abrir grandes 
créditos no extrangeiro e supprir-se 
de dinheiro para suas necessidades, 
fleando assim habilitado a sustentar 
um preço remunerador para seu café. 

O governo, do mesmo modo, pôde 
e deve tntervlr, declarando-se com-
prador do café por preço fixo, fazen-
do emisslo de moeda papel paru ef-
fectuaros pagamentos, sendo essa emis-
slo resgatavel em ouro, com a ven-
da do mesmo café. Quando tratamos 
desta auestlo. referlmo-nos á oplnllo 
do sr. Mattoso Camara, que disse 
que a lavoura só depende de bancos 
e credito,, e que o governo pode e 
deve satlsfazel-a, creaado-ose addic-
clonando-Ihes entrepostos para re-
ceber o café ao preço, digamos de 
9#. ou 10*, para o typo 7, e o café 
subiria immedlatamentc. 

Pois liem: nem a lavoura, nem o 
governo cogitam das medidas de sal-
vaçlo, e com a producçlo no estado 
decadente e desanlmador em que se 
acha,—com os constantes e repetidos 
desfalques, com os grandes furtos 
de avultadas quantias, com a intro-
ducçlo da moeda falsa quasl diária, 
eom a falslflcaçlo de apólices, de 
estampllhas, de sellos, com os avul-
tados empréstimos, federoes, esta-
doaes e munlclpaes, com as despesas 
Improductlvas, e de mero luxo—, te-
mos de vér, forçosamente, a Ilqulda-
lo deste grande e querido Brasil 
tsslm quer a lavoura e assim quer 

pai 
Fevereiro, 190S. 

Luiz CARLOS DK Assuupçto 

, t m a i — ** 4» prova ne i i p t » i . 
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NI* c«aipu*e»ram *. 

governo, que perderam a noelo do 
itrlottsmo. 

Corre hoje a loteria da capllal fe-
derai, de 20 contos, prêmio este que 
i feliz agencia geral do sr. Júlio An-
unes dè Abreu, á rua Direita, 30, 

pretende vender a quem lhe comprar 
um bilhete, que custa apenas tt. 

P r e t o a t r e v i d o 

Honiem 
rua Joio Tbcodoi 
Pedro Alvares Cu 

Í..C.U, ás S horas da tarde, na 
olo Tbeodoro, esquina da rua 

*•--•-- trai. foi preso, pelo 
liaria. Domingos de 

> NSo s | 
I Inflo 

porque nas m*!s avulte 
, nesta mesma Jafr», teve ellé 

ntradas do café que 
i , ou balxA, e nlc 

ue nas m*ls avultadas entra-
a mesma safra, 

I a cotaçlo de 6*1 On réis, M 
i lioje, e t ' " ' " ' 
a — 

i boje, com diminutas entrai 

mb 
gr« 
ula 
».e , 

dade tém osclilado os 

passo que, 
das, desceu 

l o pôde também ser a snperpro-
,Uvçlo, esse grande caeallo de ba-
alha da especulaçlo, porquê a safra 

lêsi fleou concluída, e com a mesma qnan 
Nlo preços. 

I* ser o receio da futura safra, por-
le todos sabem que é menor que a 

actual, e, quando, mesmo, fosse avul-
udlsslma, n lo justlflcarla a presente 
laixa, porque ninguém é obrlgadc 
i r ao mercádo comprar generos de 

n lo necesslts; entretanto. 
sn 

operprodueçlo, serlforçosamen 
> excesso de especnlaçlo, que 
uerem comprar, k vil preço, o restante 

lo a 
« 

nldores de grandes *tork* n ío tes-
tam de fazer compras, o que clara-
mente Indica qne acham collocaçlo 

ira o genero. Nlo sendo, portanto, 
ilo excesso de entradas, nem pela 

producçlo, será forçosamente pe-
que nos 

. , . . - preço, o n 
actual safra, e para Conseguir os 

ns ambicionados, fazem expedir, dia-
riamente, os telegrammas que 
publicados por nossos Jornaes, que 
Inutlllsam duas e tres cofumnas, que 
podiam ser occupsdas com o desen-
volvimento de questQes de otllidade 
rfbbPca e de interesse para os lel-
k n t 

Sm taes telegrammas, fazem a des-
multo a gosto, do estado dos 

~ sempre asathicos), 
i dia, opçAes etc., 

. re pelo *iock mun-
»ó tem a primazia 

• menos, 

sargento de cavalli . 
Oliveira, quando desrrespeltava uma 
senhora, o preto José Paullno, Já mu i 
to conhecido de nossa policia. 

Recebendo a voz d* prlslo, Paull-
na tentou aggredlr, armado de um 
formlo, o sargento, qile com o auxi-
lio de outras praças conseguia acal-
mar-lhe o enthusiasmo pela lucla, 
levando-o para o posto policial da 
Ponte Pequena, dohde foi rêcolbldo 
ao xadrez, á ordem do cápitlo Esta-
nlslau Borges, subdelegado do dls-
trlcto. 

Paulino apresentava am ferimento 
na calieça, proveniente de uma quéda 
que levou no momento da lucla. 

A agencia gerai das loterias da ca-
pital federal, do sr. Ruben Gulma-
rles, á rna 10 de Novembro, 27-A, 
conta vender hoje, apenas por 2|, i 
prêmio de 10 coutos. 

VIDA ESCOLAR 
CXAMKS DB PREPARATÓRIOS 

Resultado dos exame» de bontem: 

Francez—Plenamente—II icardoGul-
mafies Juúlor. 

Simplesmente—Itjallna M. dos San-
tos, Zldlo Prado, Chrtslovam F. de 
Almeida e Nemeslo da S. M. Júnior. 

Nlo compareceram, 3. 
Geometria—Plenamente—José Aran-

tes. 
Simplesmente—Orosbnbo Leite Pin-

to, Mozarl F. de Lima, Homero Pa-
cneco Alves e Sebastião da S. Leite. 

Nlo compareceu, 1 
ÁrithmiUca — Simplesmente—Adol-

pbo M. Normanba. 
Inhabíiltado, 1. 
Nlo compareceram, 4. 
Historia Vnirersal «do Brasil— Inba-

bllitado, 1. 
Nlo compareceram, 5. 
PorttujHez—Plenamente—Alfredo Ml-

nervlno, d. Ermetind.i Petlt e Maria 
L. S. Martins. 

Simplesmente — José Bonifácio R. 
Pinto, Humberto Rocei e Pedro Mer-
ehel. 

Nlo compareceram, 2. 
Elemento* de Historia Saturai—Re-

provado. I . 
InbaMitado, 1. 

eompâr* «ram, 4. 
' » - P l e n a aM te- Pedro 

Andrade. 
Deorlerlaa* p. 

Carvatk* • Aateaio 4* 

— Chamada para hoje: 
furtwjuel, (7 t hora*) — Octavlo 

Brlsola, Cosme Damllo Rodrigues, 
Joio de Azevedo Castro, d. Euthy-
mla Vasconcel os, d. Jullela de Cam-
pos, d. Adulmlra Vasconcelles, Cân-
dido de S. Mendonça, Manoel Messias 
Alves. 

Supplentes : d. Idallna M. dos San-
tos, Oelavio de Paula, Arlilides S. 
Campos, César Caçapava. 

Franca (7 horas)—José Flavio de 
Q. Mello, Mlrablau Pacheco, Arthur 
C. Pacheco, d. Carlola Joly Terra, 
José O. de Barros, Antonio II. Mat-
loso, Antonio Andrade Vlllel», Clau-
dlonor de Abreu. 

Supplenles—Bapllita Gome» Souza, 
Hormlndo Leite, Luiz Migilauo, d. 
Antonlela Pasquale. 

Ini/lez (7 horas)—Ascendlno de A. 
Fagundes, Durval do A. Fagundes, 
Audré Brenha Ribeiro, Luiz Antonio 
P. de Queiroz, José Nabueo de A . Fi-
lho, Benedicto Glauelll e Lauro Cha-
ves Ferreira. 

Elementos de Htytica e Chimica, (7 
horas)—Luiz Allie de S. Ilrllo, Urba-
no Protoplo de S. Meirelles, Adolpho 
Juilo de Carvalho, Ângelo Sanglrardl, 
Modesto de Andrade Jiffiquelra e An-
rellano Leite. 

Supplentes — Jayme S. Chaubet. 
Johonslon Magalhles e Anloclo P. dc 
Camargo. • 

Elemento* de Historia Saturai (7 ho-
ras)—José Plerre Abbade, Mario Or-
tlz Pope, Sylvlo de Andrade Mala, 
José Blandy de Toledo, Dumlngos de 
F. Plza e Oswaldo Moraes. 

Supplentes—Paullno de Araújo Fi-
lho, Seliastllo II. de A. Faria e Llys-
ses Lolot. 

HlUoria Vnioersal e do Brasil 17 
horas) — Collatlno Fagundes, Dulío 
Ambrogl, Aurélio de A. Junqueira, 
Eduardo Garcia, Pedro E. Bueno Fi-
lho e Juvenal da S. Gulmarles. 

Supplentes — Francisco da Costa 
Chagas, Antenor Vlllela da Costa e 
José du Silva Carvalho. 
. Qeographia (7 horas) — Carlos Fer-
raz de Oliveira, Frederico R. de Aze-
vedo Marques, Urbano de V. Passos 
Cosia, Bento Camargo Filho, Jayme 
França e Dlonyslo da S. Martins Jú-
nior. 

Supplentes—Eugênio R. M. de An-
drade, Raul de V. Cavalheiro, Ale-
xandre Polto. 

Arilhmetiea (10 horas)~Jolo Lopes 
Ladeira, Luiz Sérgio Tliomaz, Gastlo 
Vieira de Mendouça, Gastlo R. da 
Costa, Olavo de B. Monteiro, Augus-
to Abrancbes Filho. 

Supplentes—Adelino Borges Vieira, 
Álvaro Ortlz, Bernardo Lorena. 

—O director do 8.° grupo escolar 
do Braz propoz ao governo a nomea-
ção da professora d. Elvira de Me-
deiros para o cargo de adjunta effe-
ctiva daquelle estabelecimento, 

A essa proposta foi dado o seguinte 
despacho: «Declare onde a professora 
está exercendo o magistério, o tempo 
de efTectivo exercício da mesma e 
junte um mappa demonstrativo do 
movimento do grupo». 

—Foram nomeadas as substitutas 
seguintes : d. Carmeliua de Almeida 
e d. Anna Henedlcta de Oliveira, para 
o grupo escolar de Sorocaba, d. Lú-
cia Quirlno Pupo Nogueira, para o 

de Campinas ; e d. Ilermlula de 
Oliveira Pinheiro, para o de Slo Joio 
da Bóa Vista, 

—Obteve auctorlsaçlo para praticar 
no grupo escolar de Jacarehy a pro-
fessora d. Accacla de Paula Ferreira. 

—Foram concedidos 60 dias de li-
cença a d. Lydla de Castro, adjunta 
do i " grupo escolar de Campinas. 

—O sr. secretario do Interior Inde-
feriu o requerimento de diversos ad-
juntos do grupo escolar do Arouche 
pedindo pagamento de vencimentos 
uesde a data de suas dispensas de ou-
tros grupos até á du posse naquelle 
estabelecimento. 

—O sr. secretario do Interior de-
clarou á Camara Municipal de Jun-
dlaby que para serem as escolas iso-
ladas daqueila cidade reunidas no 
prédio oirerecido faz-se mlstér que se 
executem as obras de adaptaçlo, de 
conformidade com o parecer ua In-
spectoría Geral do Ensino. 

—Foi enviada pela Secretaria do 
Interior a seguinte circular a todos os 
directores dos grupos escolares do Es-
tado: 

• Recommendo-vos que providencieis 
no sentido dc ser adquirido pela ver-
ba Expediente, n lo so o material que 
propriamente lhes corresponde, como 
outros de uso consumlvel, de prom-
pto pagamento e pequenas despesas, 
ae modo a ampliar a verba o mais 
possível, tendo em vista a necessida-
de de Installaçlo de grupos novos e 
escolas de provimento recente.» 

—Os drs. Paulo Bourroul e Améri-
co Brasiliense foram nomeados para, 
em commlsslo, examinarem, no dia 
23 do corrente, á l hora da tarde, ua 
Inspectorla Geral do Euslno, a pro-
fessora d. Zenalra Marques de Sousa, 
que solicitou licença. 

—Foram auetorisadas a inscrever-
se em concurso para provimento das 
escolas que requereram as professoras 
dd. Anna Rosa Furtado Mendes Vlan-
na, Julia Pereira e Carlota Negrel-
ros. 

—Vai ser marcado o prazo de 30 
dias á professora d. Amélia de Sou-
sa Macedo, com exercido ua escola 
mlxta da 3* parada, para melhor lo-
eallsar sua escola, que está funcclo-
nando um tanto retirada da séde, 
conforme verltlcou c sr. Ltndolpho 
Francisco de Paula, Inspector esco-
lar. 

—Hequereram permuta dos respe-
ctivos logares as professoras d. Ce-
sarla Fagundes, do grupo escolar do 
Arouche, e d. Carollua da Castro An-
drade, do grupo escolar da Liber-
dade. 

* > » l * 4 0 * _ 
laquerltõ mie foi contra Rlmlo 
que aggrealu no dia 17 do eorrentei 
ua alameda 4o Trlumpbe, a Joio Ma-
neie», ferlndo-o levemente. 

—Serio internados no hospício de 
Juquery os dementes Joio Tavares 
da Silva, José Marques, Aulonla Ma-
ria das Dores, Francisco Ferreira de 
Almeldn e Maria dat Dores, vindos 
de diversas localidades do Interior. 

—Foram enviados ao dr. che'e de 
policia I I uutos de multas por di-
versas infracçóes de posturas. 

—0 dr. Theophllo Nobrega remet-
terá á chefia de policia os Inquéritos 
fellos contra Uarliue Malandrini, uc-
rusado de ter ferido levemente, em 
Vllla Clementlno, a D do corrente, 
por volta das S l|2 horas da larde, 
o Indivíduo Vlctor Gluseppe, e Joio 
José Malull e sua mulher Amélia Ma-
lull, pelo crime Ue leuoclnio. 

appro\ 
Pass 

ASSOCIAÇÕES 
CRSTRO HF.CHRATnO DHAMATICO Ml-

NKIIVA— Para a soirée dançante a rea-
lisar-se em 20 do corrente, a avenida 
Inteudencla, n. 246, recebemos um 
amável convite da commlsslo pro-
motora. 

« R U I ' 0 R E C R R A T I V O 1 " IIP. J U L H O — N O 
dia 21 do corrente, reallsa este Gru-

Bo, nos salrte» do -Grêmio Dramático 
uslcal Luso-Hrasilelro, á rua dos 

Italianos, n. 80, um espectaculo em 
lienellclo dos corre» sociaes. Serio 
representados o drama, em 3 actos, 
João, o corta mar, e a comedia, em 
um aclo, Choro ou rio, havendo, de-
pois, baile. Agradecemos o convite. 

A S S O C I A D O AUXILIADORA n o s C A R -
PINTEIROS, PEDREIROS E M A I S CLASSES 
—Sob a presidência do sr. B. Ansel-
mo, secretariada pelos srs. Alfredo 
Pacheco e Francisco Pereira de Sou-
sa, reallsoii-se a segunda sesslo ordl-
naria da nova directoria. 

Estiveram presentes os directores 
Carlos Ponclano de Oliveira Lima, 
Joio Figueira de Freitas e o thesou-
relro José Luiz Ferreira. 

Lida a acta da sesslo anterior, foi 
rovada. 
assaudo-se ao expediente, o sr. 

secretario deu conta de vários ofli-
clos e outros papeis, que foram devi-
damente encaminhados. 

Na ordem do» trabalhos entraram 
em discusslo diversas propostas para 
novos socios, sendo arceltos os srs. : 

Matbeus V. da Rocha, dentista; Ama-
deu Ribeiro, dentista; Manoel Fontes 
Machado Júnior, tvpographo; J . Tei-
xeira Chlbante, negociante; Heitor To-
ledo, sellelro, e Saverio Angeraml, 
sellelro. . 

Em seguida, foram presentes os 
mappas do serviço clinico da associa-
çlo, dando o seguinte resultado, no 
mez proximo passado: 

Consultas, 50; vlsllas, 44; operações, 
I ; curativos, 21. 

O sr. presidente, ao encerrar os tra-
balhos, fez uma propssta, que foi ap-
provada, para a remissão de um so-
clo. 

LII!A A U X I L I A R I N T E R N A C I O N A L — E ' 0 
seguinte o resultado das eleições para 
a gerencia de 1905: 

Directoria—presidente: Conrado E. 
Jaenlcke; secretario, Casslo Muniz de 
Sousa; tbesourelro. Guilherme Henri-
que da Fonseca Júnior; vogaes, Edu-
ardo Rodrigues Patrtma e Francisco 
Ribeiro Catallo. 

Commlsslo de syndlcancla : Fran-
cisco de Caslro, Braz Alves Franco, 
Augusto de Moraes, Alfredo S. Fer-
reira e Frnn-lsco Vuono. 

Commlss lo dn contas : capltlo An-
tonio Joaquim de Abreu Júnior, J 
Maxlmlllano Batto, Alberto Moreira 
Baptlsta, Manoel Antonio Fontoura e 
Miguel Flores da Cunha. 

Em sesslo de domingo, 19 do cor-
rente, foram empossados os novos dl 
rectores, tendo assumido Interina-
mente a presidência o vogai, sr. Edu-
ardo Rodrigues Patrima, em virtude 
da recusa ao sr. Conrado E. Jaenlck. 

Foram approvados, na mesma ses-
slo, 27 propostas de novos socios. 

GRESflO RECREATIVO MONTE A l l l . A s — 
No dia 25, realisa este grêmio um 
espectaculo, na sua séde. já rua do 
Paraíso, levando á scena o drama 
Sylvio, o rigano, e a comedia Os sinos 
de Corneville. 

GRÊMIO DRAMATICO E RECREATIVO 

PINHEIRO CHAGAS — Esta grêmio fun-
dlu-se com o Grupo Dramalico ('er-
rantes. No dia 4 de marco, haverá 
réclta social, nos salóes do' Grupo X, 
á avenida Martlm Burchard, 1-A. 

CKSTRO DRAMMATICO EHMKTK NOVEL" 

LI—Sabhado, 23 de fevereiro, 110 sa-
11o Exctlsior, á rua Florenelo de 
Abreu, 29, haverá soirée dramatlco-
dauçaule. Agradecemos o convite. 

CONGRESSO DOS 1 ' E N I A N O S —Amal l l l l 

haverá um estrondoso baile á plian-
tasia. , 

Agradecemos o convile. 

na riba, 
úramminha, Ibi-

uva • vil ia de Mon-
te Alto, o «r. Augusto Eduardo 
Smlth. 

Em Bebedouro o eataçSo do* 
Ande* • freguezia do Monte 
Azul, o ar. capitiu Domingos de 
Bouaa Qorae». 

Em Ribeiriozlnho, o ar. João 
Braga. 

Em 8anU Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana o Baguas-
sú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Cnfalbo. 

Em Descalvado, Pântano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr. 
Isaao d* Mascarenhaa Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlos 
õe Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo-
calypse, residente na cidade de 
Ouro Fino, 

O sr. Cornello Pires cstS au-
ctorlsndo a receber assignaturas 
em Tietê, Capivary c localida-
des circumvizinlias. 

Em Jabú, os srs. J Carneiro 
£ C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

KmLTberaba,Uberabinha, Con 
quisto, Jaguara e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Itibeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Ein Jardinopoiis, o sr. João 
Baptista Sonrus. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraíso e S. Joaquim, o sr. An-
tonio Kaldejão. 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Villa Bomfiin, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em Sertãozinlio, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Pauia Cortez. 

Em S. Simão, estações dc Cha-
naan o Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambaliú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino do Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Cuaxupct o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commcnda-
dor iionevenuto Gomes da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Km Mocóca, Itahyquara e 
commendador Guimarães, o sr. 
coinmendador Bcnevenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em S. José dò Rio Pardo, 
Engenheiro Rijhe, villa Costi-
na e Engenheiro Gomide, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva; 

Ein S. João da Bòa Vista e 
estações de Prata e freguezia 
de Vurgcm Grande, o sr. dr. 
Alfredo de Mello; 

Em Cascavel, o sr. Pedro I.c-
gaspe; 

Em Poços de Caldas, 
Eusebio Ferreira & C. 

GOVERNO—O secretario da Fazen-
da desriarliará com o presidente do 
Estado. 

DIVERSÕES :—Polijthcaina, lis mari-
dos na corila bamba ; Casino Paulista, 
tiro ao alvo ; Slar Bink, patinado; 
Jardim do Palacio, musica á noite. 

POLICIA—Eslarlo de serviço, 11a Re 
partiçlo Central: de dia, ó dr. 1' 
delegado de noite, o dr. ii" delegado. 

No gabinete medlco-legal, fará o 
serviço interno o dr. liouorio Libero 
e o externo odr. Xavier de Barros. 

Presidirá ojespectaculodo Po/)/(/ie«-
ma o dr. 1." delegado auxiliar. 

E X P E D I E N T E 

Aule-liontem, em S. Vicente, ás 
8 1|2 horas da noite, foi aggredldo, a 
tiros de revólver, o Carcereiro da ca-
deia daqueila localidade. 

E' auetor da aggresslo Joio Braz 
de Oliveira, que logrou cvadlr-se. 

Chegou de Rlheirlo Pires o crlml-
uoso Malhall Llon, que foi poslo 
dlsposlçlo do sr. dr. 1 
xillar, que deverá submettel-õ a 
terrogatorlo. 

delegado au-
ln-

Fol nomeado delegado militar, em 
commlsslo, em Cabreúva, o alferes Pe 
dro José do Nascimento. 

Peqnenas ocorrências 

Blagglo Fortuna,italiano c de péssimos 
precedentes, desejando resolver velhas 
questões que tinha com o 
cio Vicente Tellego, hontem, 

sen patrl-
, armou-

se de uma enorme faca de sapateiro 
e foi ter q casa de seu inimigo, a rua 
de S. Joio, q. 137. 

Lá chegado, procurou por Vicente, 
que, prevenido alemão, foi ao encon-
tro de Fortuna, e, quando, se prepa-
ravam para dar começo á IDcta que 
decidiria qual dos dous seria o mais 
valente, foram presos e levados á pre 
sença do sr. 2" -ubdeiegado da 4* 
circumscrlpç.V>. que deu a Btagglo a 
fortuna de passar uma noite no xa-
drez. 

—O dr. Moreira César, I " subdele-
ado do Sul da Sé, multou o Inditi-
I110 Archanjo Miguel, que estava jo-

gando uo bicho. 
auto da multa será enviado hoje 

bontem 
chefia de policia. 
—Apresentou-: 

Raul Vicente, 1.* sul-delegadi 
Santa Ipbygenla, o Indiv 
" raujo Buchos», rindo 

Mogy-mirim e hospedai 
Slo Caetano, n. e 
ter sido ofrendido a boi 

oin botequim^ existente na 

g^restor fyl um menino, cal-

<0 Commercio de São Panlo 
Directores : dre. Armando Pra-

do e Plinio Barretto. 
—Todos os negocios de admi-

nistração devem ser tratados 
com o dr. Plinio Barretto, ou 
com o gerente sr. Jovelino Lo-
pes. 

São nossos agentos, encarre-
gados do recebimento do assi-
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso o Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Ein Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. Iiavid dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto de Ytú e Ca-
breuva, o sr. <lr. Augusto César 
de Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-gão Preto, Água Vermelha, l!a-
ylonia, Santa F.udoxia, Flores-

ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colonia, o sr. tenente 
Casimiro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o sr. João B. 

sr. capi-
de Cam-

Ferrâi de Menezes. 
Em Serra Negra, o 

So Pedro "Marcellino 

Çm Ribeirão Bon 
dos e Bòa Esperanr: 
quim V. L. Guimara 

Bonito, Doura-
la, o sr. Joa-
es. 

Espirito Santo do Pi-
o sr. capitio Thomaz Pa-

nara,' Mattio, Do-
Brasiliease, Rin-

OniZM, MtA* 

I K F O B M A Ç Õ B S 

O TF.MPO— Boletim Heteorologico da 
Coinmisttlo Geoijraiihieu e Geoloyica— 
21 de fevereiro—Baromelro. a 0", às 
7 horas da manli l , 698.7 mm.; 2 ho-
ras da larde, 698.0 mm.; 9 horas da 
noile de hontem, 638.8 mm. 

Temperatura: mínima, 19"l; maxl-
ma, 26°H. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da larde, . W . 

Chuva (em 24 horas), 15.0 mm. 
Tempo geral, nublado. 

METEOROLOGIA 

O T E M P O E M J A N E I R O 

libserratorio du {renhia Paulista 

ELEMENTOS C.LIM Uol.nGli:! 

Altura bitromelrica m-jdia, 
a ir' cent 

Idem Idein máxima (dia H!| 
Idem idem mliiluia idia 22i 
Temperatura mediado luez 
Idem idem lias máxima. 
Idem blem das miuiiiias 
Idem máxima absoluta idla 

2 1 ) 
Idem uiiniitia absoluta idia 

16) 
Thermometro a-, sol, má-

xima 
Idem Idem ao relenio, mí-

nima 
Tenslo de vapor, média 
llumldade relativa média.. 
Evaporaçlo total A sombra, 

em prata 
Evaporaçlo total a sombra, 

Piche 
Idem idern ao sol, Piche 
Idem em terra vegetal.... 
Totalidade da chuva . . . 
Chuva maxllha, em i i ho-

ras idia 61 
In.solarlo relativa mensal,. 
Diff. :H-llnometri'-a, média, 
Idem idem, máx ima . . . . . . 
llzoiie. tolalidade 
Numero de dias de chuva 
Idem Idem de tempestade. 
Idem idem do iruvoada... 
Idem hlem de relampngos. 
Idem idem de 
Idem ideni de ona l l i o . . . . 
Idem idem de corõ» lunar 
Idem i-Iem de arco irls... 
Idem idem claros 
Idem iileni-melo encolierto-
Idem idem eneolierlos 
Nebul 1.-idade, média 

092.7 mm. 
096.0 . 
1)89.8 . 

IV" 
2:;-2 
1ü"0 

32'5 

t2 0 

tt°0 
11.1 mm. 
78 0(0 

51.1 mm. 

70.7 • 
102 »! • 
71.0 • 

382.0 • 

Ut"0 
42 % 
t 

17 D 
!7ij"n 

14 
1 
9 
l 

K> 
8 
n 
4 

l i 
13 
fi.4 

0 mez de janeiro é, em regra, pa-
ra a nossa latitude sul, o mez mais 
ueute do anno ; pon m. 11a capital 
e S. Paulo, a temperatura do ar se 

mantém entre limites perfeitamente 
toleráveis, devido nlo so á sua alti-
tude m--dia de 7ÜO m., como á fre-
qüência dos ventos do sul, que nos 
trazem as temperaturas baixas. 

Ai- m de-las causas, em 190-'i, con-
correram para refrescar a no-sa at-
mosphera as chuvas que cablram em 
I I dias e as garOas e neblinas regis-
tradas por 19 vezes. 

Ao passo qne na capital federal oc 
correram vários casos de Insolaçlo, 
marcando o thermometro 36' á som-
bra, por varias vezes , apenas em S. 
Paulo se orteve, em uma única oeca-
silo, a maxiaia absoluta de 32"5 cen-
tígrados. 

As chuvas foram menos freqüentes 
do que nos annos anteriores, mas o 
total de agna recolhida velu superior 
i normal respectiva. 

A chuva máxima em 54 b. forne-
ceu i i imm tio dia t efol das maiores 
reripHaçrtes registradas nesta capl-

So dia 17, to passar proximo de 
Paulo um centro cvclonlco pro-
nta do sul, desabou sobre a ct-
1 um afaMeiro pesado, que, em-
i durasse pouco tempo, foi com-

•a» i i i á i i 4» Carmo, c 
rmrn h M * Parr. • t 

•aram grani*» dama o» a*k mo 
? t * desse* bairro* * ae movimento 
commercial naquella parte da ci-
dade. 

A média dlarla da presslo norma-
llsada forneceu dezoito dias da altas 
pressões e 13 de pressAes baixas, sen 
ao de 6,1 m. m. a dlgresslo mensal 
da columua barometrlca. 

Esteve bastante aecldenlada a cur-
va barographtea do mez, perceliendo-
se nella 4 ondas prtnclpaes. A ele-
vaçio inaxlma, exlitenle ua I* onda, 
se deu a 16 e a maior depresslo teve 
logar na 3* onda, a I ) do dita mez. 

No graphlco do thermometro, tra-
çado com as médias diarlas, se dis-
tinguem duas ondas principaes, cor-
respondendo sempre as temperaturas 
elevadas ao reglmeu dos ventos do 
norte e as baixas thermometrlrar, á 
freqüência das correules do sul. 

A dlgresslo thermomctrlca nos 31 
dias Importou em 21°7, e a maior 
quéda de temperatura, em 24 horas, 
se deu de 8 para 9, com 16*5 centí-
grados, dentro do abriga. 

As taxas médias da humldade re-
lativa e da nebulosidade vieram In-
feriores ás normaes; estiveram, po-
rém, superiores a evaporaçlo e IIISO-
laçlo relativa mensal ás médias dos 
annos passados. 

Acham-se mencionadas no quadro 
abaixo as taxas de freqüência dos 
ventos e as velocidades médias cor-
respondentes: 

Calma, 11,0 °|0. 

N, 14,9 °|„ veloc. média p. seg. 3,6 m. 
NE, 9,1 . . . 2,3 • 

E, 7,5 . . » 1,7 . 
SE, 8,3 • • 1 1,5 • 

S, 38,6 • . • 2,6 • 
SW, 1,0 > . • 2,4 • 

W. 2,z » > > 2,1 > 
NW, 7,4 . . . 3,8 . 

A velocidade média geral, nas ca-
madas Inferiores da atmosphera, im-
portou em 2,7 m., soprando os ven-
tos eom mais força entre meio-dia 1 
6 h. p. m. 

No dia 25, observámos rajadas do 
norte com- mais de 30 ms. por se-
gundo. 

NOTAS DIVERSAS 

I. OZONE ATHMospiiERico—A tota-
lidade deste elemento, em todo o mez, 
pela escala Schilnlieln Houzeau, Im-
portou em 176°0. A maior produc-
çlo teve logar a 16, com 8.°5, num 
dia encolierto, em que o sol brilhou 
de-annuvtado somente 1 h. 30 m., sen-
do os ventos fortes do norte pela ma-
uhl , e do sul, pela tarde, 0 miulmo 
de l.°0 oceorreu a 10, com 8 li. 30 
m. dc sol, em dia melo encoberto 
vento fr»co do norte. 

II. ACTINOMETRIA—A) durar/Io da 
i-itoluçia. 0 total de horas em que 
o sol esteve descolierto orçou em 
176, e com os registros de Campinas 
e Poços de Caldas, organlsamos o 
quadro seguinte : 

Avenida Paulista 
Horas em que o sol esteve desannu-

vlado, 176 h. 
Horas em que o sol esteve acima 

do horizonte, 417 h. 
Irisolaçlo relativa mensal, 12 °(0. 

Campinas 
Horas em que o sol esteve desannu 

vlado, 201 h. 

Horas em que o sol esteve acima 
do horizonte, 416 h. 

Insolaçlo relativa mensal 49 V 
Puros de Caldas 

Horas em que o sol esteve desanu-
viado, 137 h. 32 m. 

Horas em que o sol esteve acima 
do horizonte, 416 h. 

Insolaçlo relativa mensal, 33'_ 
B) Intensidade da imolarão. Este 

elemento foi registrado pelo actino 
metro Rlehard I-r-re, typo Violle, e 
forneceu os resultados seguintes : 

bilTerença actlnometrlca média, 
7° 5. • 

DilTerenca acliuometrlca maxima 
(varias vezes), 17°,0. 

Adoplando-se o inodo de calcular 
seguido pelo Observatório Municipal 
de Paris, llvemos: 

lirau actinometrico médio, 15". 
Grau actinometrico máximo, 100", 
A atmosphera, para o mez, esteve 

em bõai condições de transferencia, 
por vezes mostraudo-se muito llm 
plda. 

111 EVAPOROMETRIA—0 evaporome-
tro de Piche, á sombra, evaporou 
49 "|„ mais do que o prato. 

A evaporaçlo ao sol foi 3i°|0mais 
acliva do que a sombra, 

Sobre terra vegetal, evaporou-se 
39 "|„ mais do que o prato. 

ti máximo da evaporaçlo em terra 
vegetal se deu a 22, com 1.2 mm 
o mínimo occorreu a 30, com 0.3 mm. 

n T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S — O s 

vegetaes supportaram as temperatu 
ias extremas seguintes: 

Máxima ao sol 12° 
.Mínima ao relent') 6° 
A amplitude thcrmomelrlca men-

sal foi de 36,"0 
v Ai.TiviuADK SOLAR—Em janeiro, 

deu-se verdadeira ren-udescencla ua 
aclivldade solar, sendo a superfície 
manchada multo maior do que no 
mez anterior. 

Helllsslmos grupos, extendendo-se 
á distancia por Innuineros poros, e 
ricamente penumbrados, eram acom-
panhados de grandes féculas deslum-
brantes. 

As bruscas alterações de aspecto, 
que continuamente se percebiam no 
astro, corresponderam sempre a mu-
danças importantes na marcha do 
tempo em o nosso Estado. 

133. Avenida Paulista, 20-2-1905. 
J . N . B E L F O R T MATTOS 

MOV IMGSTO RE L I G I O S O —Fo i o se-

guinte o movimento do expediente 
do bispado hontem: 

provisões de casamentos: 
Para Mocóca, a sfavor de Rodrigo 

de Freitas Pires o Florlnda llencl-
queta de Campos ; de Salvador Cen-
tolo e Alexandra Damasco. 

Para Coiisolaçlo, a favor de Cae-
tano Revitto e Itosa Phllomena Plsa-
no ; de Joio Porcino Ribeiro e Chris-
lina ile Sousa Azevedo, de Oswaldo 
Bandeira e Mira /lime. 

Para Camhucy, a favor de Manoel 
Autoulo Gonçalves Pinto e Anna Al-
ves Pinto. 

Para Santa Iphygenla, a favor de 
Domingos llallarl e Josephlna laosdel. 

Para Silveiras, a favor de Joio Ur-
liz e Dalila Rodrigues de Campos : 
de Llndolpbo Marcondes e Latira de 
Campos Freire. 

Para a Sé, a favor de Cherublno 
Sarli c Maria llrasllliia Alves. 

—Pro\islo para uma procisslo na 
festa de S. Benedicto, em Ararari-
gnama. 

Idem, de zelador da capclla do Es-
pirito Santo, da villa Alclna, filial da 
matriz da Bòa Vista das Pedras. 

Idem, de procisslo nas feslas de 
N. Senhora do Horário e S. Benedi-
cto, em Sanlo Antonio da Cachoeira, 

DISPF.NSARIO n n . CLEMENTE FEIIRIIHA 
— Darlo consultas boje, naquelle 
Dispensario, á rua Libero Badaró, n. 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello ; dc meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Adrlauo de Itarros; de I ás 
2 horas o dr. Cláudio de Sousa: de 
2 ás 3 horas, o dr. Affonso Azevedo. 

MAT*DOrRo— No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 167 Ik>-
vinos, 68 suínos, 12 ovinos e 11 vltel-
los. 

InuUUsados: 1 bovino, 2 suínos, 20 
pnlmões, I fígado e 10 inlesllnos del-
gados de bovinos; 12 pulmões e 4 li-
gados de suinos. 

Emblema do carimbo, armadura. 
VACCINAÇÃO — Está encarregado ho-

je do serviço de vacrlnaçlo contra a va-
ríola, na blrertorl» do Serviço Sani-
tario, das II ás 3 horas da tarde, 
o inspector sanitarlo dr. Ararlpe Su-
cupira. 

•ANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 10 de feTerelro : 

Existiam 500 enfermos; entraram 14, 
tahirsm t l ; falleceram 4, existem 499. 

Consultas, 1 « . 
Receita* aviadas, 400; pequenos ca-

ra tiro», (9; operaçlo, I . 

r o l . Antaalna, ItaJaby, Detterto, Rta 
rira lide, Pelota», Slo José do Norta • 
Porto Alegre. 

Recebendo correspondência ordlnarta 
até á» 10 bons da uolte da dia tt, 
e obiectos para registrar até is • ho-
ras da tarde. 

MATERNIDADE DE S. PAULO—Boletim 
do mez de janeiro : 

Existiam em 1° do mez, t t mulhe-
res; entraram durante o mesmo, 18; 
tiveram alta, 26; ficaram para o mez 
correuta, 21. 

Partos, 27; operações, 6; consultas, 
124; curativos, 98. 

—Donativos feitos á InsUtuiçlo du-
rante o mez: 

ALBERGUES «OCTURNOS—O moVimen-
lo dos alliergues nocturuos mantidos 
pela Sociedade Amiga dos Pobres foi, 
durante o mez de Janeiro de 1905, 
de 1.210 pessõas, sendo: 

Homens. 1.038; mulheres, 112. 
Maiores, 1.093: menores, 117. 
Nacionaes 463, italianos 316, liespa-

nliões 133, |iortuguezes 132, allemles 
4», fraiicezes 45, argentinos 2, belgas 
19, hollandezes 1. 

Solteiros, 1069; casados, 55; viúvos. 

Saliendolér eescrever 837, aualplia-
betos 373. 

Brancos, 1.661; de cõr, 1.49. 
Procedentes da capital 977, do In-

terior 233. 

poyCLINICA—Movimento clinico nos 
diversos consultorlos duraute o mez 
de janeiro ultimo : 

Clinica medica, 122 consultas; ci-
rúrgica, 98 consultas, 9 operações e 
32 curativos; de moléstias de criança, 
73 consultas, de moléstias de olhos, 
85 consultas, 2 operações e 80 cura-
tivos; de molesllas de senhora, 51 con-
sultas e 42 curativos; de moléstias 
da pelle, 19 consultas; molesllas da 
garganta, nariz e ouvidos, 27 consul-
tas e 36 curativos. 

Doentes novos, 312. 
Consultas, 475. 
Operações, I I . 
Curativos, 181. 

Vaccinaçlo, todos os sabbados, ao 
melo-dla.' 

SANTA CASA—Movimenlo do hospital 
uo mez de janeiro: 

Existiam em tratamento 445 enfer-
mos; enlraruni duraute o mez. 464; 
tiveram allu 367, falleceram 59; tira-
ram cm tratamento 483. 

Deram-se 2093 consultas de medici-
na, 407 de cirurgia, 418 de gyueeo-
logia, 618 de opiitalmologta e 169 de 
oUi-rhluo-larvngologla. 

G a bl uete eíectrótheroplco—A ppllca-
ções : 302. 

Pequenos curativos, 598. 
Operações, 108. 
Receitas aviadas, 9008. 
Dos 59 fallecidos, 5 entraram mori-

bundos e 12 eram tuberculosos. 
Nola-Nos doeules entrados estlo 

comprehendldos 17 em tratamento no 
Instituto Pasteur. 

HOSPITAL SAMARITANO —Movimenlo 
de doentes no mez de janeiro : 

Existiam 25; entraram duranlc o 
mez 25; tiveram alta 26; falleceram 5; 
ficaram para o corrente mez 20. 

Serviço do consultorlo: 
Doentes novos, 76; «numero de con-

sultas, 160. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrahida hontem: 

PRÊMIOS DE 15:OCOt A 600| 

10857 15:0001 
27014 1:5001 
15753 600| 

PRÊMIOS DE 200t 
7606 10986 12078 13463 19026 26973 

27659 28725 28718 362l« 3GSOO 37678. 
PRF.MIOS DF. I 0 0 | 

763 1030 1156 1100 2612 9542 10198 
1179.1 14997 13691 15831 16511 18247 
20888 L'il85 2 9167 30254 30364 33118 
35076 35128 35935 36VI1 36706 39Ü62. 

APPROXIMAÇ.DES 

10656 e 10658 2004 
27013 e 27015 50» 
15752 e 15751 50$ 

10651 
27011 
15751 

DEZENAS 

10660 
27020 
15760 

00» 
20$ 
20» 

CENTENAS 

10601 a 10700 10» 
27001 a 27100 5» 
15701 a 15800 58 

FINAF.S 

Todos os números terminados em 
57 tOm 8».-

Todos os números terminados em 
7 lèm 2*. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Júlio Autuues de Abreu. 

I.oleria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 23* loleria 

Esperança, 919* extrarç.lo realisada 
cm Aracaju, em 20 de fevereiro de 
1905. 

23112 15:000» 
7246 2:01X1» 
6968 1:1)00» 

11777 1:000* 

2 PRÊMIOS DE 500» 

10909 40376 
10 PRÊMIOS DE 200» 

7953 8731 14048 28562 30771 37163 
42460 44*86 45671 477Í5 

2 0 PRÊMIOS DE 100» 

1556* 2477 3168 3ÍS2 3800 5008 
7719 10769 10771 15533 15577 

21201 24020 24846 2B29J 28181 36058 
43193 469Ü2 47866 

APPI lOXIMAf ÕES 

23111 e 23113 2001000 
(V.I67 e 6969 tOOSKIO 
72 i5 e 72 Í7 100*000 

11776 e 11778 1ÚOJOWJ 

DEZENAS 

23111 a 23120 •TOIOOO 
6961 a 0970 20»000 
7211 a 7250 2o;n00 

11771 a 11780 20(000 

• E M E N A S 

2'I101 a 23200 6»000 
6901 .1 7000 5J0CSJ 
7201 a 7:bl0 õJflOfl 

11701 a 11800 6*000 

FINAKS 
Todos os uumeros terminados cm 

12 lém tíOOO. 
Todos os números terminados ern 2 

tém 2». 
Exceptuando-se os terminados em 

12 
Pela Companhia .Nacional dt Lote-

rias dos Estados— J. C. dr tJlireira 
Rosário. 

P o a t a r e s t a n t e 

Tém cartas nesta redacçlo os se-
guintes senhores : 

M. C., dr. Nabor Jordlo, mailrntoi-
sellel. II., M. V., dr. José Vienie So-
brinho, Joio Antonio Leandro, Fer-
nando Pacheco Cha\es, Francisco l.u-
io de Oliveira Xetto, Raul Aubert, 

dr. Joaquim Mamede da Silva, Alber-
to de Araújo, Frederico Georgi, Do-
mingos Soares de Uarrus, Declo Fer-
raz ao Amaral, Adriano Maurv, Hen-
rique Aubertle, Pio Fernandes, Ale-
xandre Cobra, Antônio Leilc dos San-
tos, Sylvlo Prado, Agenor Ferrau. lo-
nas Néry de Toledo l.lon, José Glo-
vanetti, Mauoel Porto Alegre e dr. 
I.aerte de Assumpçlo. 

Osannnncios de casas, criados e ou-

tros pequenos t aluga-se, prerisa-v, 
ollereet-m etc.) euslam apenas i v MIL 
RÉIS ' 1»000) POR TRES \ FZF.S. 

I n d i c a d o r 

COM n o M s. PAULO—Esta Reparti-
çlo expedfh matas: 

Pite w p w fruiwií á i jftrféVk c u 
partira te Saatoa m « a M te eàr-

M a d l o o » 

DR. J. ALVES DE LLUA-da 
versldade de Paris, cirurgia 

Bal-
da Be-

nefieeocia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
da» vias urinaria» e parto».—Reslden-
rta: rua Brigadeiro Tobtas, 94-A. Coo-
Miltorio rua de S. Bnto, 30-A (da* 
I I às J 1(1). Teiepbooe, 301. 

PR. BR ITT O PEREIRA— Medico— 
Especialista eB «olestla ia 
Coasultorio. (lia Ma 
15-A, de l aara U l 

D L OUVRRA 

Uea» e da pelle. 
Ihra, tratamento L 
cura radical, sem iOr.—l „ 
dr* e catharro 4» bexIcaT^fuaaK 
do selo, do utora e dò» O W I M . 5 
Fistulas e ulceras antiga*. OperaodM 
nos ossos e nas artleu laçõei -CÍwã 
sultas do melo-dla is | bom ta b t i 
de, no Sanatsrio Hydrotlierapleo, r « 
S. Paulo, >7. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE -
Reabertura da clinica — Prerlno aos 
meu» clientes qne estarei ao meu es* 
erlplorio das 11 às t horas, dos dia* 
utei». Rua D. Vlrldlana, 30. 

DR. DIOGO DE 
sldencla: rua Marquei 
Consultorlo: rua S. Bento, 
phone, 204. 

PARU, medico. Re. 
4 8 

DR. A. VIEIRA DB CARVALHO»» 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Benta, 13. Ra« 
sldencla: rua Vplrauga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECH—Antigo cheto 
'Je Clinica opbtalmologica da FacaU 
dade de Medicina de Bordeos (França] 
professor livre de ophtalmolofla. 

De 1 hora ás 3 horas—il. Rua Slo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OcuLtsTA 
—Membro da Sociedade Franeeza d* 
Ophtalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlplorlo: Rua Di-
reita, 34. Resldencta: Avenida Rangel 
Peslana. 96. 

OCULISTA—Dr.P. Pontual—Ex-cl» 
fe de clinica do professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambuco, da 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
duraute 4 annos, freqüentou as prlQ-
eipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residencia para 
esta rapltal. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
dr 1 ás 4 horas. 

Kesidencia: Rua Vlctorino Carniil-
0, 29. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstia» do coraçlo, pul-
mões e de crianças, atlende a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Toblas, 92. Consultorlo, rua 
16 de Novembro, 16, de 1 áa 3. 

DR.GAMA CERQCEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente d» 
crianças. Residencia e consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BCENO DE MIRANDA -Esp . 
tlhos, ouvidos, nariz «garganta, discí-
pulo do notável oeullsta Moura Brasil, 
n n pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. efTectivo da Poly-
cllniea do Rio * adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. U às 3—Ho-
ild.: 27, Rlachuelo. 

DR. VIRIA TO BRANDAO - CUnhsa 
iredleo-elrurglca e especialmente mo-
lestlís dos orgams genito-urinarin, 
pelle e suphitis. Consultas da 1 às 3. 
•ua da Bõa-Vlsta, 41. Besldencia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone IL iOi). 

DR. RCB1A0 MEIRA—Clinico medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
la Casa. Residencia—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
849. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Clrnrgla em geral e mole»-
lias de seuhoras). Residência, rua da» 
Palmeiras, n. II. Consultorlo, rua do 
S. üenlo, u. s<3 (de 1 ás 2 l|2j. Tele-
ph. ne, 1019. 

DII. MONTEIRO VIANNA—líspecla-
fiíla em molesllas das creançis, com 
pra lira dos prlncipaes hospltaes da 
França, ltalla, Áustria, Allemauha e 
Inglaterra. Residencia, rua Maria Ttie-
reza, !3. Telephone, 66. Consullorlo: 
lua S. Bento, 57. Telephone. 698; d» 
12 as 3. 

IR . BERNARDO DF. MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residencia : rua dos Guayanazes, 131. 
Cousullas: rua Direita, 10-A, da I á i 
3 I cias. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO-MRiii 
ro PARTEIRO. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Residencia: rua de San 
lo Aldoulo, 88.—Consultorlo (provlso-

, fia n.esma residencia. Telephone, lio), fi 
1.070. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Commercio,4-B. 
Hesldeiica: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. ERASMO DO AMARAL—IU F i 
ruldadc de Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especiaUdade—Syphilis 9 
moléstias da pelle. Consultorlo: r i u 
de Slo Bento, 45. de 1 às 3 horas. 
Residencia: rua D. Vindiana, 57. 
lepbone, 260. 

MR. E MME. MOLLIARD, da Escola de 
Massagem de Paris—Calllsta etratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residência, rua D. Veridiana. 
S2-A. 

Tradurlor juramentado 

E. H O L L E N D E R 
Una Senador Feijõ. 27. Tel.56|. 

A d T O | 

DIl. FAUSTO FERRAK—Advogai] o 
Escriplorio, 111a de Santa Therez a 
11. 6. Residência, rua Conde de Sar-» 
zedas, 29. 

~DRS7RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CF.SAH—Escrlptorio, 
lua S. Bento, 43 (alto* da casa Lu-
pton'. 

MARTIM FRANCISCO RIIIEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAKL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residência, rua do Ge-
licral Jardim, 25. 

DB. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
l.scrlpt.: rua de ijuinze de Novembro, 
18 isobrado). Residencia: rua D. Ve-
ridiana, 34. Cousullas: das 10 à- -1 
lior. s da laide. 

OS ADVOGADOS—Antonio Rlhelr» 
dos Santos, Eslevam de Almeida, Ga-
I rlel Ribeiro dos Sanlos, tém seu et-
rrlplorio á n esrra rua de S. Beuti, 
D. 17 (.sobrado). 

j j e u t l n t a a 

O DENTISTA PACIANO RAUALIii» 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profi-slo com iier-
feiçlo, garantindo a duraçlo de iodo 
o seu trabalho, por preços multas ra 
zoa\ eis. 

Acceila pagamento- ern prestações, 
previamante conlractados. 

Consultorlo e residencia, a rua s. 
Bento, n. 31. 

0 rlrnrgllo dentl.sta A. 
qualquer Irabolho dos mais armrfjt-

— —ifUai 

Castelh Du 
rabalho 

(oadõs e n odernos da sua proflsslo, 
por preços moltlsslaio razoáveis. At-
ente pagamento em prestações, pri-
tiemente contratadas.— Gabinet» e re-
sidencia, rua S. Bento, a. 18. 

JO ura «. m 
PROFESSOR DE INGLtZ 

Cia»»»» noctaraaa da* 7 te IO 
fíun S. Bento, 30-A—t* andar 

L o U o a l r o » 

FURTADO DE MENDONÇA—Afmfla 
I.A»r.o DA »n«aii;Oligt<. 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Bento. 33. 

MOREIRA <*.AMPOS - Agenda, roa 
Marechal Deodoro, i . 

GUILHERME OLHLO-AgeaeH, I W 
Jo»é Bopltatto. 

ftiUWMC. PEREIRA—Raa M 



MA C A B A B A R U B L , é qne ae 
t n eo a t r a • W i t i a a Ag*ta da 
btllma, aapectfloo contra aa ea-
ptabaa e n a n c h a i d o rosto. 

CASA BEVILACQUA - P i a -
• o % musicas o Instrumentos. 

P I A M O S D E A L U O C B I , d o e m e -

lhores auctorea, a 20», 251 e 30». 
F I A M O S U S A D O S . A t e 8 1 d e d o -

f ^ V S W t S J B : 

R O S N I C H , o melhor e mais re-
sistente de todoa os pianos. 

S . Bar i l aoana S O. 
Rua do 8. BentoTu-A—8. Paulo. 

VINHO BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho & 0., é o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio* 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

.GARANTIA DA AMAZÔNIA•> 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros ntutuos so-
bre n vida na America do Sul— 
Sedo social: Belém do Pará. Fi-
liaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursaes em todos os Estados 
da União, províncias de 1'ortu-

I I 
nspe 

geral ' em S. Paulo, rua 15 de 

gol e nas II lias da Madeira e 
aos Açores. Inspoctoria e agencia 

Novembro, travessa do Com-
niercio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimenlel 
Soromenho, irispector gerai. 

LA SAISON—Oflicina de oos 
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Batnberg. 

LADRILHOS E MOSAICOS 
em cimento, liydraulico e pó de 
pedra comprimido. Complota fa-
bricação de todas as qualidades 
c cstylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o * 

gas, produotos chimiooa a phar-
maceuticos, acoessorips e vasi-
lhame para pliarmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
m creio, n. 9.—Lima, Santos & C 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Eoticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não tome a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação direcla das prin-
eipaeB fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelpliia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
feld.—Januario Loureiro & C.— 
S. jjento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo 

LOTERIAS DA CAPITAL FE 
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
ile ASSIS—o melhor meilicameii 
to para tosses das creanças. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT»—Rua do Commer-

.cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Peüegrino, antiarthritica e auti-
catarrhal, digestiva, antiurica o 
optiina para mesa 

COQUELUCHE—Tosses , bron-
elites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de ASSIS 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de droças, 
produetos chimicos, especialida-
des piiarmaceuticas e perfuma-
rias por atacado o a varejo. J. 
Aniarante & C.—rua Direita, 11, 

PHARMACIA AURORA, do 
pliarmaceutieo S. de Macedo 
Soares, á rua Aurora, n. 55— 
F.lixir de Glj/eerophospltafos, 
tonico de primeira ordem. Xa-
rope de f/rinde/ia composto, ex-
cellente calmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de êxito contra essa terrível 
moléstia. 

TERNOS DE BRIM e de ca-
eimira para meninos. Cavours 
fcara o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

0 alialxo-asslgnado rommimica A 
praça que vendeu ao sr. Aliraliim 4 
Elias SialulT seu eslabeleclmeuto com-
mercial da rua 25 de Março, n. 81, 
íiesta cidade, fleando a seu cargo a 
cobrança de todas as dividas activas 
c pagamento das passivas, com as 
quaes nada lém os compradores. 
Para conhecimento dos interessados, 
publico o presente. 

S. Paulo, 1« de fevereiro de 1905. 

SAI.OMSO Drar . T 

B e c ç ã o l l v r < 

verdade Me p dr. Raai me disse 

• e a À i 

todos os elleutes do mesmo advoga 

do. e tanto assim que ia agora en-

tear em exercício, especialmente par* 

essas diligencias, • dr. Delphlm Car-

los. 

Ora, exmo. sr., parece-me que a 

lei brasileira u lo obriga a quem quer 

que seja a mudar de advogado por 

ordem da polida. 

Espero que v. exc., em desaccflrdo 

com as Instrucfões que recebi do dr. 

Raul, dará suas ordens no sentido de 

ser de alguma fôrma reparado o mal 

que soflfrl. 

S. Paulo, 21 dc fevereiro de 1005. 

BASII . IO MICIIELIM 

As duas orphams 
Estamos esperando |iclo dinheiro 

que emprestamos. 

Já ó tempo I 

Ai.C.UMAS... 

Collegio Euhlmann 
A L A M E D A DOS A N D R A D A S NS . 15 e 17 

Seguindo neste mez para a Europa, 
de onde estarei de volta em melados 
de juulio deste anno, communlco aos 
interessados que as aulas continuarão 
a funccionar com todu a regulari-
dade. 

Duraule esta ausência, que se pren-
de aos melhoramentos que pretendo 
adoptar no collegio, ficará como dl-
reclor o sr. Ernesto Kuhlinaun. 0 
mesmo sr. tem procuração geral pa-
ra todos os meus iiegocios. 

Slo Pauto, SO de fevereiro de I90õ. 

AI.UKIITO K U H L V A X N JUNIOII 

Feiras em Arar: 8 
Do dia 3 ao dia 5 do proximo mez 

de março, lerlto logar, em Araras, 
as feiras Irimensaes dc produclos 
agrícolas e industrlaes c de anlmaes. 

O local das feiras o amplo e olfc-
reee grandes accomodaçrics para a ex-
posição' dc anlmaes è produclos A 
venda. 

Próximo A cidade ha grandes pas-
tagens. 

Valdomiro Silveira 
E 

B r o n & o S l l - v a l r c b 
Têm o seu cscriplorio de advocacia à 

RUA DE S. RENTO, 43 
Acceitam causas eiveis, commer-

ciaes c crlmlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e 110 sul de 
Minas. 

D ê r e s 4 a g o l f a 
A golta faz soffrer muito, so-

bretudo quando dfi nas articu-
lações. Soo, então, latojos atro-
zes. Os músculos se apertam, 
os nervos soffrom, impossível 
é dormir. 

Neste caso, nconBelhamns to-
mar Xarope do Follet. 

Com effbito, o uso do Xarope 
de Follet, 11A dóse de uma ou 
duas colhéres, das de sopa, bas-
ta para entorpecer em poucrs 
minutos qualquer dôr, por mais 
violenta e ínnts Intolerável qU3 
seja, e dfi muitas horas de re-
pouso, de scinno e de bem-
estar. 

As pessoas grandes podem to-
m ir até 3 colhéreF, das do sopa, 
nas 24 horas, sem inconveniento 
algum. Para as crianças, bastam 
só 3 colhéres das de chá. Torna-
se por cinta um góle do agua, 
para tirar o gosto um pouco 
acre do xarope. 

A' venda cm todas as bôas 
pharmacins. 

Deposito geral : 19, ritG .Ta-
cob, Paris, e Rio de Janeiro. 

Produeto fabricado 110 labo-
ratório da casa L. Frèro (A. 
Champigny & C., successbres), 
no Rio dc Janeiro, pelo pliarma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, formado 11a Escola Superior 
de Pliarmacia do Paris. 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que sej», tomando o rei dos 
depurativos, o Ellxir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo 11a casa 

Bnrne l & Comp. 

PENSÃO INTERNACIONAL 
Rl'A DE S. I1EXTO, 27. 

SHo Paulo 

A s u a p r o p r i e t a . 
r i a , t e n d o a c t u a l -
m e n t e m a i o r nume-
r o de toem m o b i l i a -
d o s e c o n f o r t á v e i s 
c o m m o d o s j c o n t i n ú a 
a r ecebe r h o spedes 
e pens i on i s t a s , sen-
d o a d i a r i a de 8$ 
r é i s p a r a hospedes 
e a m e n s a l i d a d e pa-
r a p e n s i o n i s t a s des-
de 1 8 0 $ 0 0 0 . 

S&hsuma t i smo 
Cura radical do rlieumatismo, to-

mando o Ellxir M. Morato, que se 
vende, cm S. 1'auto, na casa 

Barue l te Comp. 

c ; n /=\ t=y UTOS 

S « ' 0 O S M E L H O R E S 

Ha muitos annos 
CAHTA DF. CONSlDF.RAÇ.lo 

S. Joio da Bóa Vista, 20 de junho 
de 1892.—Illmo. sr. Luiz Carlos— 
Amigo e sr. — peço rcmetler com 
urgência e como enconimenda mais 
l i garrafas de seu vlnlio de Jurube-
ha poullsla, especifico para cura das 
enfermidades do ligado e que lauto 
proveito tenho encontrado, que au-
doriso a v. s. fnzer publicar, se cn-
lender de proveito A humanidade sof-
fredora. 

Sou com estima dc v. s. amigo, 
ohr". 

Joaijiiiiu Cândido de Olieeira 

Para attender i procura que tím 
tido os conhecidos preparados do 
pharmaccutico Lnz CARLOS, chegou 
para a DROGARIA AMERICANA, de L. 
Queiroz A C., árua Direita, 10-H, nm 
novo sortimento. 

Acliam-se, lambem, A venda em 
Iodes as pliarniacias c drogarias ; em 
S. Jolto da Bòa Vista, pliarmacia 
Aguiar, e em Santos, pliarmacia Fer-
nandes. 

CASA DE EMPRÉSTIMOS 
f O B R E 

P E N H O R E S 
de Júlio Lyon 

R u a d a C a i x a d 'Agnn , 8 
junos uonicos 

Benedicto D lu i s , avaliador da casa 

M u l h e r d oen t e 
E' porque quer; — se quizer safar 

use das Pilulas de Tayuyi M. Mora-
lo, que se vendem na 

Caaa Barue l h Comp. 

S. PAULO 

9 f o r 
EstA hoje recouhedi 

vcl moléstia morplie» *cufa-se usou 
do por algum tempo .do Rllxlr M. 
Morato, o melhor depirallvo, que se 
vende na 

Caaa I t t s é l * Comp. 

S. PA ULO i 

BREOSOTAL 6ÉMILIN 

fíranaka A C, 
Medicamento multo l 

dado nts bronchtti 
cas, toasoa r o M 
queaa pu lmonar , | 
•a e outras affecçôf 
respiratórias. 

A' venda em 
pharmacius c drogarias. 

O doutor José Maria Dourroul, juiz 
de Direito da 2a vara commcrrial 
desta comarca dc Sito Paulo. 
Faço saber aos que o presidente 

edital virem que, por sentença de IK 
do corrente, decretei o faltcncla de 
Hugo Flschbachcr, estalielecldo nesta 
cidade á rua do Seminário, n. 5,1, a 
contar quarenta dias antes dc 3 do 
corrente mez dc feveroiro. Nomeei 
para svndlcos provisórios a M. Vllte-
la A tí. E tamliem |>elo presente no-
illlcado llca o fullido para, no prazo 
dc vinte e quatro horas, asslguar ler-
nio de presença a todos os actos da 
falleneia, soh "as penas da'lei. U, paia 
que ctiegue ao conhecimento de Io-
dos, mandei expedir o presente edi-
tal, que será atlinxdo ê' publicado, na 
fôrma da lei. S. Pauto, JO do feve-
reiro de 1905.—Eu, Manoel Heliourus 
da Silva, ajudante, escrevi.—Eu, Cli-
maco César de Oliveira, escrlv.lo, o 
subscrevi. — Joxr Mmitk UourroHl. 

A V I 

ii kl llriHri 

a ® 

0 Ccllyno branco 
dc .Mendes é o mais conceituado, o 
mais clllcnz de Iodos os preparados 
coiigeucres; tem sido applicado tia 
mais de 15 annos com os melhores 
resultados. 

Depositários: I.chrc, 1'tl'io A- C. e 
DrogarLi Americana. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
(I A l l i v lo Brasi le iro cura 

nevratgiras. 
0 A l l i v io Bras i le i ro cura ( 

rheumallcas. 
0 Al l iv io Bras i le i ro cura i 

no utero. 
O Al l iv io Brasi le iro cuia 

a «lôr. 
Vende-se na 

Cl,SI BAlllEl. A CU\II'. 
sXo evn.n 

dòres 

dôre.s 

il '.r,-s 

toda 

d a b e x i g a 
Esta molést ia ataca principal-

mente as pessòas c iosa? , t) 
doente tem dôres fortes lio bai-
xo ventre ; u r i na l'requet?men-
to com d ô r c sua u r i na encerra 
humores viscosos; est:' alterado, 
ás vezes, tem mu i l a febre. Acon-
selhamos, como u m cxcellente 
remeclio contra esta molést ia , 
t omar Péro las de Essência de 
Therebint ina Clertan. 

Com effeito, as Pérolas de KF-
scncia de Therebint ina Cler tan 
bastam para curar rap idamente , 
seguramente e sem abalo os ea-
tarrhos da bexiga, p o r ma i s an-
tigos que sejam e por ma is re-
beldes a qua l que r outro renic-
dio. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Pa r i s teve a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o q u e é 
de sub ido va lor , para rccontinen-
dal-o á conf iança dos doentes. 

A' venda cm todas as phar-
macias. 

P .S .—Para evitar toda confu-
são, haja cu idado em e x i g i r 
que o cnvol i icro do v idro tenha 
o e n d e r e ç o do Labora-
torio: Maison L. Frite, 1», rno 
Jaeob, Paris. 

Eitrada de Ferro Sorooabana 
A V I S O j 

Tarifa morei 
Faço publico que, duranle o mez 

de março proximo futuro, as tarifas 
moveis nesta Estrada coutlnuam a ser 
calculadas no cambio cie I4d. por l t , 
correspondendo ao auginentode 30 "|„ 
nas liascs das tahellas 1-A, SA, 3 c 
3-1! e de 6 a 17, e d • 18 °|c na base da 
tahella -I A lalgodlo em caroço). 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1905 
A I . IRKDO MA IA 

Superiiitendenlc. 

ÉLIIOAM-SE ma|»incas » l a « e wsr-
Atos com ou wm moUilla. com ledaa 
as commodWttde» e banhos, r » casa» 
df famllta aliem». Mua Jos* Bonifá-
cio, 3í, sobrado. 

4E X P 0 S I Ç Í 0 

Internacional dc S. Luiz pre-
miou com duas medalhas de 
ouro os lilscoulos do Hlo Gran-

de do Sul, do Leal, santos A C ;̂ 
os únicos naclouaes (|ue obtiveram 
essa honra. Vendem-se cm todas as 
confeitarias e aimazens. AI . I V K A I t I A A l t C A I M A , 

n a G a l e r i a i l e C p y B t a l , 

c o m p r a l i v r o » n o v o s o 

i i a n i U i s o v e n d e - o » n a s 

m e n i n a n e o n i l l ç f l e s , (5) 

Ai.KiAM-SK salas e quartos colu o 

mobília, com todas as commodlda-

des, e alugam-sc tamliem na mesma 

parle dc uma cosa, contendo sala, 

dous dormltorlos, dispensa, cozinha e 

quintal com agua. Trata-se à rua Jo-

sé Houlfac.io, 3ií. 

A de Seccos 
e Molha R M Á Z E M ( 1 0 S ( ] e M í l 

riauo de Vivo—Avenida* Han-
M jrel Peslaua, n. 05—Alfafa, la-
rello, milho, farinha de lrl7o o todos 
os gêneros nacionaes e e\trangeiros. 
nislrllme gratuitamente os Conpons 
cooperativos. 

AR M A Z É M do Secooi a Molha-
dos f inos, da 1" qual idade, do Fe-

lice Rossaro la . Impor tação diro-
cta de salames, queijos e outros 
produetos i ta l ianos. Ai Prodolli 
Alimenlari. R u a do Seminár io , n. 15 
em frente aoMeróad inho . Distri-
buo g-ratoitameuts os Conpons Coo-
perai iros. 

AI . U I ! A M - S l i q u a r t o s c o m 

p e n s ã o , a » 0 $ 0 0 0 , ( ) 0 $ , 

1 0 0 $ o i : t O $ m i l 1-élB, á 

r u a « Io l l o m H e t i r n , B í • 

T e m l i a n l i o q u e n t e , ( r i o o 

<le c l i i i v u . A c c e i t » p e n -

• i o n i s l a H e x t e r n o s a < i O $ . 

AL F A I A T A K X A - C A S A PALAZ-

/.I—25, rua do Rosário—Ternos de 

paletot, cascmlra inglezn c Irauceza, 

a 1001, 90S, 80$, 70», 658 e «0»000. 

Sortimento rompido e moderno.— 

Dlslrlhuc ;!iafuitanieule aos seus fre-

guezes os • Conpons Cooperativos 

Companhia 
Ramal Ferie: Campineiro 

AVISO 

l're\ ine-se ao pulilico que a la\a 
eaiulilat a vigorar nesta estrada e lia 
Sceçflo 1'uiiilense, no mez de março 
proximo futuro, é dc l t d. ou mais 
30 0|0 solire as liasrs das tabellns 3 
a 17 com excepçSo das lalmllas i e 
.'> no Itamal Kerreo e Cafi1, lalieltas 
3-A, 3-11, i e S, na Fnnllense, que 
nilo tem cambio, sal mais 18fl|0e 
café no Itamal Kcrrco mais 25 0|0 ou 
cambio de IS d. 

Campinas, So de fevereiro dc ISüW 

A I . N I E D O l i . NA SII.\SA E OL I V C I R A 

IuspeclofRcral 

Estrada do Forro Sorooabana 
A V I S O 

Machiiilsmos para Industrias agri-
rolas e fabrico de Inctlclnlos. 

De ordem do sr. dr. secretario da 
Agricultura deste Estado, torna-se cx-
teusivo «os lransportes'de machinls-
mos ilirectameiilc importados do ex-
traugeiro para industilas agrícolas, 
laes como óleos vegelaes, ndulios, elr. 
e para o fabrico de lacllcinios, o ajm-
ilnienlo de 2(1 sohre os preços 'd.i 
taliclla õ. concedido aos trilhos c ac-
cessorios destinados áSi estradas dc 
ferro. 

Para oldeni.üo deste alialimento, de-
verão os Interessados 1'oquisltal o da 
Secretaria da Agricultura, juntando 
documentos i|iie nrovcin a procedên-
cia, ulilisaçüo e ueslino dos referidos 
machinismos. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 19.'iü. 

,1 l'ivdu Muia, 
superintendente. 

Companhia Pauliota de Vias 

Ferreas e Fluviaes 
No proximo mez de man o, u tari-

fa inovei será cobrada etn todas a-
llulias desta companhia ú razüo de 
30 u|„, correspondente taxa cambial 
dc I I dlnhetros, nos termos dos con-
trários em vigor, com as excepçOfs 
estabelecidas para o caTi1 e parã os 
algodllo. 

S. Paulo, 17 dc fevereiro de I90.'i. 

Anoi.i'110 Aturs io P I N T O 

Chefe do Kscriplorio Centrai 

A n n u n c l o a 

1 MA—Oliereee-.se uma, de 22 annos 
«de cdade, com le.t • d» mez e meio. 
Itua S. Domingos, 72, Bexiga. 

AH r i i<|I)s q u e t a n t o e n -

f e l a m , o s p a n o s , Ba r-

d a s , c r a v o s , e s p i n h a s e t c . , 

d e s ; » p p u r c c e i n c o m o u s o 

c u n l i i i u a d » « lo s a b o n e t e 

I t i r G K I t . 

AO M U N B ú O O S C H A F E ' O S — 

Fabr ica da cliapéos de sol o 

lieiifjalas, deposito do chapéoa de 

cabeça naclouaes e extrasgeiros-

l^adc l raS . JoSo,12. 

RHâZEK BA ESTRELLA 

I t u a M a r e c l u i l l » co-

doro , : t " , S I - C C O K o m o l l i a -

«ltis l i n o s , l À l a l i e l e c i i i i e n » 

l o «Ic 1 ' o r i l c m . D i s t r i b u o 

a n s s«-tis f r o f j u e z o s o s 

« t o i ;JIOIIS C o o p e r a t i v o s » . 

I.OTKIIf.t ESPKItAXÇA i; a unlca 
cm iiue vale a pena jógar-se. Tem 

os luelhorfs prêmios e é a (|Ue niali 
sort s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Calsa n. tOSi, Itiodc Janeiro. 

L;iva-

U £ piUMISÍsM se e 
entrrespn-se, com o sr. Leal, 

rua de S. Bento, 18-A. 

I A P A Q de papel xa-
l i U U f ü drez e de Unho, 

para carlas, com 100 fo-
lhas, a IS«'WI (• lí'iCKJ rs„ 

na L iv ra i av i a IKagajhãe; , lua do 
Commcrcio, 29. 

P A M i O L I . N S feitio napolitano, a toi, 
1' 5'J$ e COS, Caso, Eevi lacqu». Hua 
S. llcnto, li-A. 

do Hlo 
(Jrandc 
(lo sul, 

de Leal, Santos A C., os únicos 
naclouaes que foram premiados 

com duas inedalhas de ouro ua Ex-
posição l.iliversal de S. Luiz (listados 
I nlcíos da America). Eguues aos ex-
traugeiros e 'iO "i,, inuis baratos. Ven-
dem-se cm todas as coufellaiias c ar-
mazéns. 

PIV l í 'VÍ '1 f"T tt?-Fal) i ' ica e i m 
M l i l i 1 10 portação de bi-

U t cyclotas o aocessorios.- -Ir-
Folet t i e Calo l . Kur . 

K i lvBf . rão Ac I t npo t i i i i nya n. 11, 
concertam-se bicycletas, anto-
movel" , me.ohinas de costura, ar-
m a i etc. etc D i s t r i buo gratuita-
mente on COTJPONS CODFE-

I R A T I V O S 

F O L H E T I M SO 

Ao dr. chefe de policia 
Hoje, As 9 horas da manha, cm 

nfeu eslalieleclmento \ rua da Esta-

CAo h. 17 (Hotel do Commerclo), um 

Soldado convldou nie a apresentar-me 

flo df. Raul Vicente, sem me dizer o 

motl íõ. • 

Éu, attenciosamente, disse ao solda-

do que b!to podia abandonar o meu 

llegocio iquella liora e que procura-

da o subdelegado i. tarde. 0 soldado 

foí-Se embora e, momentos depois.com 

ÍPfande espalhafafô e soldadeJca, o dr. 

flatil Invadlo-me a casa e prendeu-

me 11 Perguntei a s. s. o motivo da 

minha prisão, e s. s. respondeu-me 

Itje era para photographar-me 1 E, de 

leto, fui conduzido para a Central e» 

oras depois, fui photographado & 

í fça j 

ignoro o crime qtte commctti para 

Mf preso e photographado, e, por Isso, 

tfnfio pedir a v. exc. que mande o 

sqbdelegaJo informar ao publico 

lot iro de tal violência, porque nJo 

p « t o a sertlr de brinquedo, 

4« éatfo modo n lo posso quali 

i ímín lo d* subdelegado 

XA VIER DE M0NTEP1S 

â l m a N e ^ r a 
MXINDA PARTE 

XVII 

U m estratagema de Mar t ba 

—A menina Helena í Aquella cria-
turinha ião bonita e tllo sympatiiica ' 
Nlo sei... ia justamente perguntar-
lhe por ella.. . 

—Nilo esta com a müe ( 
—Ali t Isso n í o . . . 
—Para onde Iria? 
—Dizem que voltou para o colle-

g io . . . é o que tinha de melhor a fa-
zer: an menos 14, sempre ha de ser 
mais feliz do que na companhia da-
quelle estafermo, iinc nem o diabo 
era capaz de alurar! 

—Obrigado pelos suas Informações, 
meu amijío. 

—Nüo tem dc quê, sr. Luciano. 
O primo de Helena despediu-se do 

mareauo c retomou o caminho da 
rua Chauchat. 

Mas o acaso, que se mostra multas 
vezes o liei atilado dos apaixonados, 
corria em seii auxilio. 

Vinte minutos depois de Luciano 
ter salildo de casa do architccto, to-
caram à campainha da porta do 
atelier. 

Em seguida, o criado communlçava 
a seu amo a visita do conde de Ron-
eerà?. 

Era um dos sen.s melhores fregue-
zes: romprara terrenos e mandara 
construir casas baratas, que lhe da-
tam um excellenle rendimento. 

O archilecto deu logo ordem de 
mandar entrar o conde para o seu 
gabinete particular. 

—Se;a fiem vindo, sr. conde!—dis-
se, offerecendo-lhe uma cadeira.—A 
que feliz acaso devo a honra d« vl-
ílta de v. excl 

—Aposto emfrine n3o sdlvlnha. 
—Novas compras de terrenos l Ca-

sas a ediflcar) Kmiim, alguma cousa 
que se relaciona corh a minha arte, 
concernente as mishal attrlbui-
çOes... 

—De certo; n l o se trata mais do 
que fazer uma vontade a minha fi-
lha . . . 

—0 que para o sr. conde 4 mais 
importante do que qualquer antro 

to 1—fetorqaiu o arckiteeto, 

e»4ou certo de qos so-
a a eaHaboMcr 

dedicado. Provavelmenlc, vou casar 
minha llliia... 

—Tio nova ( E' aluda umii cri-
ança ! 

—Está uma inuliicr... Encontra-se 
na edade própria, creia. Escolliemos-
llie um marido que ella accelta com 
prazer, e nem mesmo podia ser de 
outra maneira, porque é um rapaz 
completo... Porém, Marlha n.to se 
resolveu ainda dellnilivamcnte. 

-A l i ! 
—O men proposto genro í um dls-

tincto ollicial de marinha, que teria 
um futum brilhantíssimo se quizesse 
continuar seguindo a carreira a que 
se dedicou... 

—Mas nilo continua < 
—Nilo. 
—Porque í 
—Um capricho de Marlha, capricho 

debalde combatido por mim, o obri-
ga a pedir demissão. •Nfio se demit-
iindo, n.1o caso, diz ello. quero que 
meu marido seja livre para se dedi-
car exclusivamente a mim e a meu* 
paes». 

—Esse raciocínio n!to í destituído 
de uma cerla lógica—observou o ar-
chilecto. 

—Lógica feminina, Io «ira que nao 
tem senso commum; mas nnte a qnal 
temqs de nos curvfr, Isto é, de ce-
der. . . 

—E >'• o que vo«sa excelleiria faz. 
—K qual o argumento para a con-

vencer do contrario; O senhor conhe-
ce a minha propriedade de Petit-Brv, 
visto que jA tive o prazer de o rece-
ber alfl por varias vezes. 

—Conheço-a e admiro-a; a riila ( 
encantadora e o parque admirável. 

—Pois é nesse parque, e eis o lim 
da minha visita, que quero faZer uma 
nova conslruccjo. 

—L'm ampliãmento A villaf 
—Nlo, um verdadeiro easlello, per-

feitamente dlstincto, isolado. A se-
nhora de Ronceray e eu seriamos 
muito felizes se nossa filha, casada, 
se nSo separasse de nrts, c nos desse 
quotidianamente testemunhos da sua 
felicidade, mas sabemos, por o ter 
visto multas vezes, qôe a vida com-
mnm dos paes e dos noivos oiTçrere ^ _ • çre 
muitos perigos. Na melhor fé do mun-
do, pensa-se que nunca 3e sepi 
mas, um bello dia, quando menos se 

pararJo, 

espera, vem o cançaço... Para dou? 
entes que se adoram, é preciso una 
ninho só delles, noa» certa indepen-
dência, a possibilidade de voarelh 
com as suas próprias azas. Ora nOs 
obteremos tefle« esses resultados com 
a construcção d» pequeno easlello em 
ijoe Hm h k SUnha « b a e m m gen-
ro estarto ao mesmo tempo eaa saa 
e e » nossa essa, compietantrate li-

vres, embora em família, e teremos 
a certeza de que se evita qualquer at-
trito, desses tAo vulgares, direi mes-
mo inevitáveis na vida commum. nuc 
lhe parece a minha ideai 

—Exeellenle, soh Iodos os pontos 
dc vlsla. 

—Pois nAo percamos tempo para 
realisal-a. 

—1'onho-me desde jA a disposleAíi 
de v. exe., e eomproinutto-me a la-
zer prodígios de actividade. t.iuer que 
lhe mostre alguns desenhos/ 

—E' inútil. !•;• para minha (ilha 
que vamos trabalhar, e e a ella que 
precisamos satisfazer, o q:ie, entre 
parentliesls, n lo ha dc ser multo 
lacil. 

—E' exigente em qucstíies de ar-
"rhlteclura, jA vejo... 

—Imagine i|iic a minha querida 
Marlha lem a sua mania, o seu ideal, 
um typo extraordinário... fjulz c\-
pllcar-me, porem eu nAo eomprehendi 
nada. Ella lh'o explicara, e, sem a 
monor duvida, o seniior ha (1c -ci-
rnais inlclllgentc do que eu. l)epoi> 
de accordarem, serA preciso fazer um 
esboço de easlello, realizando o seu 
sonho c distribuindo o interior a sua 
vontade. 

—Estou certo dc que a menina 
Marlha e eu nos cnleuderenios ma-
ravilhosamente. Quando devo ir a 
Petit-Bry 

—0 mais depressa possível. 
—Amanha, se quizer, 
—Perfeitamente. 
—Pedirei licença a v. exc. par» me 

fazer acompanhar do meu aesenha-
dor, um rapaz de multo mcrllo e que 
tem uma propensAo extraordinária 
para esse genero de trabalhos. E' nm 
moco muito bem educado, que pOde 
ser recebido no convívio das famílias 
mais illnstres. 

-Leve-o, e vHo, sem ceremonia, 
almoçar commigo. Conversaremos, e, 
emquanto fumamos um charuto, o 
seu empregado entender se-à com mi 
nha f i lha. . . EstA combinado I 

—Sim, sr. conde. A q je horas de-
vemos estar em Petlt Rrv*' 

—Almoçamos As t l horas em pon 
to...—disse Ronceray, lavantando-se. 
—E' inútil recommendar-lbe a exa-
ctldJo.. . conheço a sua. . . 

—Pontualidade lnglez|, sr. conde 
—Até amanhlt t 
Ronceray apertou a mio do archi-

ecto e metteu-se na carruagem. 

x r n i 

f a ria* 4o osporaafa 

I ' B J hora depois da partida de i 
dalfo, MMhva Lutíaaa. 

o UtfcJSset» « M a a t " 

dos seus couplets maLs ruidosos, Iml 
tsndo o desrolhar das garrafas e o 
silvo dss locomotivas 

Jà saliemos como o louro era hábil 
nas soas imitações. 

Depois de jantar. Luciano retirou-
se para o seu gabinete e trabalhou 
até ao momento em que, atqaebrado 
peja tadtfa, se defton ps rs devan-
çar, MO podendo, romfodo, coartllar 

A E m O - ^ a r ^ S ; 
I Hlachuelo, u. l t . Asstla e 

promntldlo. Dlstrlhue gralul-
lamente «os seus fregueses os •ast-
poms cooperativo». 

BECKLITHO Ò O uome dada a um 
novo minera!, contendo muitos In-

gredientes raros, que o dr. Morosle-
wlck. da Universidade de Cracow, 
diz ter desrotierlo em Skaterlnoslav, 
no Sul da Rússia. 

BouliLiigerieFrançaiseLéo£ 
Boisramet. Rua do Tlmatro, 

n.8. Tão dc todaa us qualidades, 
biscoutos sortidos, bolacliinhas, 
Briochrs de raris, po r ciicom-
mendas, e especialitlade etn pão 
para sandwlchs. Distribue aos 
seus freguezes os Conpons Co-
operativos. 

C a s a Ve rde , J a d C4, a 
dos nacionaes 

„ c extraugelros 
dc VICENTE PAPA.—Ladeira S. lolo, 
li. 4.—Aprompta-sc qualquer trabalho 
nor preço rar lavei.—Dlslrllme gralul 
iamcule'os Conpons Cooperativos 

Easa ESPECIAL oe FftlICTAS. 

Importação directa — João 
Rovito <('• C.—Itepebcm Mer-
cadorias em consignação, ou 
conta própria.—Distribuem 

aos seis frc>/uezes os Conpons 
cooperativos—M E R C A D O V E I . U O , 
N. 15. (3) CO M P R E M 

Sul, dc Leal, Santos & C., os 
uulcos nacionaes (|uo foram pre-

nrados com dnas medalhas de ouro 
ua ExposicAo Internacional dc S. Luiz 
(Estados Ciildos da Anierlcs). Vendem-
se cm todas as confeitarias c arma-
zéns. Imporlaç.lo dl-

a i ç a a o s recta-viuva de 

Marco & Filho. 7-A, rua Barlto 

dc Itapellnlnga. Distribue gra-

lultamenlc aos seus freguezes os Con-

pons cooperativos. 

f i U S T A AFE ITAS S E Z TOS-
V T O E B n m annuneio , de cinoo li-
nhas, nesta sooçEo. 

CO O F E S A T I T A P R E D I A L 

Conpons Cooperativos, repra 
sentando cem m i l réis de gastos 
foitos. dSo direito a n m bonns co-
operativo. Cincoenta bonns dfio 
direito a n m a Apól ice Predial , o 
a Apól ice Pred ia l a nm lote da 
t3rrono. 

f f s r o a s f u n e r a r i a s 
I ^ J A U S O U V E N I R - C a s a 

® Í | . 0 I IS IIAKOX—8-A Itua Hriga-

deiro '1'oliias, 8-A.— Preços sem coni-

petençla — Coroas desde iSOOO com 

0,30 de diâmetro—a 7s0O0 com <1,40; 

a 15x000 com 0,00 ; a ÍKiSleO com D.GO 

dc diâmetro. Preços de atacado, 

mesmo por um ohjeclo, c dA gratui-

tamente os C O U F O N S COOPE-

R A T I V O S . Vèr para c rè rü ! 

p A S A P O P U L A R 
g B de A. B I iOTTA , rna de SAo 
li-K llento, II. IÍK-A, dc trifOOO para 

• cimo, lem maclillia dc costura 
Siivgor paia famílias, manequins de 
todas as qualidades (• soli medida.— 
Conceria-se tudo, vende-so a presta-
ções (lc iS. 3n e <'>4000 semanaes. DA 
inaluiUmcitte os Conpouu coopera-
tivos. ' 

-Fabrica de ealçn-

los ilnos para ho-

meus, senlioras e crianças, de DANIEL 

DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 

Preços sem compelencla. Vendas por 

atacado e a varejo. Distribue gratui-

tamente aos seus freguezes os Con-

pons cooperativos. 

f l i p u n g i S o d e n t i s t a — 

^ Dr . W . Alberto Naxara tem 

seu gabinete dentár io no l a rgo 

da Memór ia , n. !). Traba lho ga-

rant ido. Preços niodicos. Dá gra-

tu i tamente nos seus freguezes 

os Coupons Cooperat ivos . 

rOOl ELLCHE, l.roncliites, astlima e 
viossc em geral cr.ram-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as ptmrniaclas e drogarias. 

IkK TODAS as loterias do Brasil, a 
"Esperança é a unlca que a 11 mine,ia 
os nomes das pessiias que recebem (JS 
maiores prêmios. Caixa, 10j2, Rio dc 
Janeiro. 

Í;M S O PAULO, a loteria (|ue mais 
Jpreniios t^m vendido ò a Esperan-

ça, (pie tem os melhores planos. Cai-
xa, 1032, Rio de Janeiro. 

negocios e só voltou um pouco antes 
de jantar (: quando Luciano ia dei-
xar o tiltlier. 

1'enlio uma recomuicndaçAo a 
fazer-lhe... 

Qual è i 
AmanliA de inanhA, venha cedo, 

o Ir.iLtu cuidada o mais possível a sua 
to/lelte. 

—Obedecerei. 
—Ha de levar uma pasta com ear-

1.1o de vários formatos para desenhar, 
lápis, o seu álbum e uma caixa de 
tintas; lia de ler que fazer alguns es-
boços e deitar ao papel vários pla-
nos. Partimos às nove hora*. I " ne-
cessário estarmos ás onze horas pre-
cisas ein Petit-Bry, para almoçar cm 
casa do sr. conde ile Ronceray. 

Ouvindo pronunciar este nome, Lu-
ciano estremeceu. 

—0 sr. de Ronceray I 
—Sim, um dos meus melhores fre-

guezes, e que o sr. ainda nilo co-
nhece.. . 

—Nlo conheço, é cprlo, mas tenho 
jn ouvido falar deite. E' o mesmo 
que tem uma lilha chamada Marlha, 
no collegio dc Boissy-Salnt-Léger, on-
de está minha prima Helena. 

—Justamente... JA vè que vai ter 
o prazer de se encontrar entre pes-
soas conhecidas, e é a nifnlna Mar-
lha quem lhe dará as Indicações ne-
cessárias para os desenhos a execu-
tar. Ella lhe explicarão que deseja, 
procurando o senhor satisfasel-a o 
melhor possível... Até atnanhu lem 
cedo... 

—Serei pontual !—respondeu Lu-
ciano, um pouco aturdido com o que 
acabava de ouvir. 

E sahlu. 
O passeio projedado para o dia se-

gulnte nSo podia deixar de lhe dar 
Iratos a iinaglnaçüo. 

Ia enconlrar-se com Martiia. 
A menina de Ronceray podia tal-

vez falar-lhe de sua prima, porque a 
devia ter visto, se n ío tivesse sahldo 
do collegio antes delia voltar a Bois-
Sy-Salnt-Léger. 

E dahi, qdem sabe, talvez Marlha 
nSo soubesse desse regresso. 

NAo se atreveu a communicar 4 
mAe as suas apprehensfies: afagou o 
louro, que o saudou com estridentes 
assobloS de alegria, cantando alguns 

Apenas amanheceu, levantou-se. 
Empregou na loilelte o mais escru-

ptlloso cuidado, beijou sua velha niile, 
om uma ternura mais evpanslva 

ainda que do costume, e saliiu em 
direrçAo rua Chnuclmt. 

U ãrchitecto mandou buscar uma 
carruagem e fez-se acompanhar dé 
Luciano ao camli h i de ferro de 
leste. 

Deviam descer do comboio cm No-
gent, c dahi irem a pé a Petit-Bry. 

Como na véspera ouvimos explicar 
a Ronceray, tratava-se exclusivamen-
te de satisfazer um capricho de Mar-
tha, rcalisando um dos seus tdcaes. 

Apenas Marlha chegara A vllla, Wra 
pelo pae e pela mAe posui ao corren-
te do futuro que lhe preparavam, 
mas que, 11A0 pretendiam impâr-llie 
em absoluto. 

Marlha era, em extremo, alTelçoada 
aos paes c dlspensava-lhcs a mais ce-
ga confiança. 

—Casarei, e porque nAo ! f Rece-
berei por marido, da melhor vontade, 
0 sr. de Buell, que, para mim, é com-
pletamente Inallferente, mas com 
quem'n lo antlpalhlso. S^mcriic po-
nho doas condições... 

—i,iuaes f—pcrguntou-lhe o sr. de 
Ronceray. 

—A primeira é qiie nAo desejo um 
marido de quem seja obrigada a es-
tar separada durai]t<> mezes c inezes. 
A segunda é que nAo quero deixar 
meus paes, o.hei <ie viver na sua 
companhia, na sua casa, estando, en-
tretanto, na minha. Assim, o senhor 
de Buèll terá de escolher : a sua rar-
relra, ou a minha pessrta, pois que, 
para me esposar, tem de pedir a sua 
demissão de ollicial de marinha .. 
NSo accelto objecções.,. Meu pa» de-
siiinarA nó seu parque um logar, que 
seja o mais encantador possível, um 
verdadeiro ninho dc verdura, onde 
mandará construir um pequeno eas-
lello, um verdadeiro castetlo encan-
tado, com torres, «ettelr&s, sinos, umn 
maravilha, um nonlio' 

Ahi viverei com meu marido. Terei 
os meus criados, as {minhas equlpa-
gens, e é assim que estarei na minha 
casa, sem deixar, comtudo, de viver 
com meus paes, de quem a separa 
çío seria bem cruel í . . . 

E accrescentou, rindo: 
-.Eis o meu uilimalHnil E daqui 

nAo ^aio! 
—A secunda parte esti accelta ! . . . 

aerudio o sr. de Roncerav. Resta sa-
ber s« Buell quer perder a sua posl-
çlo, o seu futuro, se acceltarl a con-
dição que Ibe Impões. 

—Se recusar, Unto peior p a n etle l 
replicou Marltn —Perderia «a is do 
que eu. 

1 "ara qse a faesOo ficasse dettnitt-

B " 
E l lhslasaaa, rim Barlo dc IU-

petlnlnga, S7. Aprompla-se 
com brevidade qualqurr trabalho ty-
pographtco, saccos dc pnpel dç todos 
os tamanhos, cartuchos para doces-
Distribue gralultamenle os Coapona 
cooperativos. 

En x o v a o s p a r u C a s a u n - n -

t o s n a I-i) S a i s p n , r u a 

d o S A o B e n t o , 1 4 . 

FENILAJUA—Ol í lc i l ia Internacio-

nal, do Antonlo Oliveira, encana-

mentos de agua o gaz c Iodos os ser-

viços concernentes A orle, trabalho 

garantido, o preços sem compelencla. 

D l aos seus freguezes os Coapona 

Cooperativos. Praça dr. Roberto 

Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

TLAUTINS de ébano, 8 chaves a réis 
r 234000, Caaa Bevi laoqua. Rua 
S. Bento, li-A. 

ri.AUTAS de éhano, 5 chaves a réis 
i 381000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Benlo, 14-A. 

LUVAS 

( J u c r c i s l u v a s 

b ó a s » fconllas, e l e-

f | a n t e s ? é S n n a 

« L u % ' a r l a F l u m l -

n o i . s e » , a 5 $ 0 0 0 o p a r , c 

a i n d a d i s t r i b u e a o s « e u s 

f r e<|uc>es o s C o u p o n a 

Coo p a p a t i v o i i 

La N a i s o n — O f f i c l n a d e 

p r i m e i r a a r d e m p a r a 

v e s t i d a s d o s e n h o r a s e 

m e n i n o s , r u a d e S . B e n -

t o , 1 4 . 

Livros Collegiaes Coniüv Rrem ua 
Trar ia 

Magalhães , í'.>, rua do Commerclo, 
29, que possuc um grande e variado 
sortimento. 

Lu t o — a p r o m p l a - s e c o m 

l a d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i a o n , r u a S . B e n t o , 1 4 . 

IOTERIA ESPERANÇA — E' a unlca 
>em que valo a pena jogar-se. Caixa, 

10õ2, ltlo dc Janeiro. 

MUSICAS de Iodas as edições nacio-
naes c exlrungciras. Casa Bev i 

lacqna. Itua dc S. Bento, U-A. 

MX e s e x t r e i n o s a s t s e 

q u i z e r d e s p r e s e r v a r a s 

v o s s o s , q u e r i d o s « b o b y s » 

d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 

o s a iH i<|en i , b a n l i a e . e s c o m 

o < le l ie Í«s io s a b o n e t e I t l T -

G H I t ! 

NO B L E S S E OBL IOB—Al im dc 

obseqular o publico, que lanlo con-

correu para o seu successo, a Coope-
raliea Predial mlmoseará os portado, 

res de' seus COCPONS COOPERATIVOS 
com um sorteio dc lindos brindes (le 

valor real, verdadeiras surpresas, cuja 

lista será publicada brevemente. 

OFFERECE-SE uma ama porlugue-
za.de 21 annos de edade, com abun-

dante leile dc mez e meio. Itua .\llx-
la, 10, Draz. 

OFFERECK-SE uma ama, portugue-
za, de 18 annos, com lelle de tres 

mezes. Rua José de Alencar, to, Hraz. 

aFFERECE-SE uma moça, dc 10 an-
nos, para serviços' leves, ou pagem 

dc criança. Rua Concórdia, 103, Braz. 

O s a b o n e t e I t l t U I . K l a z 

d e s a p p a r e c e r a s m a n -

c h a s «Io _ r o s t o , e s p i n h a s , 

p a n o s , s a r d a s etc-.; c u s t a 

1 $ 5 0 0 , V e n d e - s e n a s 

p r i n e i p a e s d r « M | a r i a s , c a -

s a s d o m o d a s o p e r f u m a , 

r i a s . 

OFFERECE-SE uma copeira portu-
gueza, dando boas referencias. Rua 

SeliasllAo Pereira, 70. 

O s a b o n e t e K I F O l i K é o 

m e l h o r d o m u n d o e . n S o 

t e m o c o m p e t i d o r e s . 

OFFERECE-SE um moço para leccio-
nar elemciilos de scfenclas ma-

themallcas, physleas e naturaes. Ac-
celta tamliem alnmuos dc primeiras 
letlras. 

Escrever nesta redaccAo ao profes-
sor L. T. A. 

OS ANNTTNCIOS nesta eecçSo 
cnstam apsnas 1SOOO, por tres 

vezes, não excedendo da cinco li-
nhas. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queludie, as bronchltes. aslhmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

ArrjtfttCR-tK uma ama 4e 
w nos. com leite de um • 
Monsenhor Anaeleto, 31. 

• M O R A D O R da Pri.;a da Ri 
ti. 10, precisa snl»T onde 

sr. Tcrtullano dn Cmtro, rua • 
inrro, a liem dos sem hller 

S A B O M B T E HI I 
irssarrativo inala 
ie todaa as molestlaa 

taf ioaaa a epidomioaai 
A eatis bellesa. a t t ract i raa .a 

o 

r ü i T t 
da a l t a ak 
a t l a i M -

cantos, tornando a psl la i 
rslmante fraaea a assst in . _ 
sendo-a espargir o ma is n s M i 
d arado aro a r oma i preço i p a f c , 
14« i am, 1 $500 i c a u u <a « M i 
« $ . Vende-aa aas prinolpaaa t u r 
saa da perfumaria» modas • 
far ias . 

O H ! O H I O H ! Varia^Mlniiiíacti» 

te, rua de S. Bento, li. (I, que se ÍC-

coulram as luvas dc pellica bransa o 

fina a BfOOO o par. Luvas dc aiefa 

braço por 12*001). DA gralultataetfo 

aos seus freguezes os Coupont Coope-

rativos. . 

Photogkapiiia mm 
Rua do Quartel, n. 20 (perto do 
largo da Si).—Formato raâOmt, 

f>»000 a dúzia; carie poslale (not i%r 
de), l|2 duzla,89000; nsila, l|2 diidT, 
56000; imperial, 1)1 dúzia, IO»00t); 
perial salilo, t|2 dúzia, t»»000 wtb. 
Trabalho: Iodos os dias, das 8 toras 
da mnntiA As 5 da tarde. D t 03 r 
pona cooperativos. PltECISA-SE de um Inilill alfaiate para 

paletot c de um ajudante. Rua do 
Hospício, tüi. ^ 

PRECISA-SE de um ajudaute dc »N 
falale. Hua S. Lázaro, 41-A, 

PRECISA-SE do uma liabll ajudante 
dc costureira. Itua Maria DomUfU», 

20 (Braz). 

PltECISA-SE de uma ajudante dr 
cngominadeira. Rua Dr. Falclo, I I . 

PRECISA-SE dc um melo odlsfal e 
dc um ajudante de alfaiate. Raa Pr. 

Silva Pinto, 41. 

Pa r a e b a n h o , e u t t a é 

t o i l e t t e , e u s e d e mm» 

b o n e t e K I F G E K é • s a e > 

l h o r d e m a n d e . 

pilECISA-SE de uma engomml 
I para roupa lisa, e dc uma api 
Itua Yplranga, 148 

PRECISA-SE dr um ajudante An 5íj-
paleiro,_ para trabalho a taxa^poB-

to. Itua do Trlumpho, o. 

PA D A R I A • 

C O N F E I T A R I A 

E S M E R A L D A 

F L O » D A E I B E S S A i m ^ -
de C. SauUnl A C. — Variedade ap 
pAes, doces c biscoutos duos. MaMfei-
ga, velas, araruta, maisena etc. SP;. 
Distribue nos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. PROFESSOR de preparatórios; a p?e. 

ços módicos, dA llçOes partlgala* 

res. Escrever nesta, ao sr. protetor 

PENSIONISTA—Deseja uma neHbüó 
Ma, que di1 comida bem fella C sa j 

dia e que mande a domicilio. Bxlgé 
asseio, couverture e desserl. Pssíy. 
ate 70$. Condlçlo : almoço, «o «it io 
dia ; jantar. As 7 horas. Carta A raa 
dos Estudantes, 80. 

f E Ç A M os Coupaas 
cooperativos a to« tns 

os vossos fornecedores , a t m dc 
participar do lindo sorteio dn 

BRINDES, verdadeiras surpresas 
a cooPBii ATIVA PHRDIAL vai offcsoscr 
a todos os portadores dos íeus COa-
P«I1B ^uupciMUTOS. 
DIA NOS dos melhores auclores, 
• vos desde réis 1:300$, usados 
de 700$, Casa Bevi lacqua. RQa 
S. Bento, H A. 

» E B S Ã O I L L E H l , da fcoit 
I Sp iess—&na J o s i Bon i f ác io , n . 
32. Almoçoa a Jantares, 7 pra tok 
bem preparados e variados, pes 
19500—Becebem-so pena ioa i r tas 
internos de 100$ a U 0 | , a ex-
ternos, a 7 0 $ por mes. D i s t r i bua 
g ra tu i t amen te os COUPONS C(T-
OPERAT1VOS. 

PIIAIUIACIA CENTRAL—de I r a S 

cisco Splendorc, rua do Rosailo, 

8-A, estabelecimento de primeira or-

dem. Distribue gratuitamente aos 6Cdi 

freguezes os Coupons Coopetati-

PIANOS de alugael a 20$, 1S| 9 
réis, Caaa Bevllacqua. RUA 3; 

Benlo, U-A. 

RESTAURANT WASHINGTON—To, 

rua da Bôa- Vlsla, 30—Almoço? ft{ 

Jautares, a 21000. Distribuo aos seijs 

freguezes, gratuitamente, Conpoi is 

Cooperativos. 

vãmente sanada, era indispensável a 
presença do interessado. 

(ia$tAo dc Buell chegou 110 dia se-
gülntí. 

vira Martlia alguns annos aptes, 
neSsa ediiilé ludccjsá èm que, nHO se 

te utfla CrJatíClJ 

seu 
desenvolvimento: deliciosamente bo-
nita, seduetora, espIrituosA, irresis-
tível. 

Logo nos primeiros momento^ ficou 
preso. 

A primeira faísca saltada dos olhos 
encantadores de Marlha ateou um 
vivo Incêndio 110 cerebro do ollicial 
de Marinha. 

Quando foi poslo cm aceito o casa-
mento projectado, jA Buell s« sentia 
apaixonado, e, por conseguinte, ven-
cido. 

D conde hesitou cm lhe patentear 
a cxigencla de Marlha, recriando ex-
por-se a uma recusa legitimo, a 
qual nAo linha o direito de contes-
tar, 

Foi a sra. de Ronceray quem pôz 
ao facto o sr. de Buell, com respeito 
as exlgeuclas dc Marlha. 

O ollicial de Marinha nAo oppoz a 
minlma objecçAo. 

Gastlo (ie Buell era rico e nada o 
prejudicaria no futuro abandonar a 
carreira que »lé alli segülra com ver-
dadeira felicidade. 

Amava a vtda do mar, é cerlo, 
porém a vida'cm família, junto de 
uma mulher ndkravcltnenle formosa, 
parecia-lhe nanilo mais Invejável. 

Martlia veiíS A presença da mAe, 
adivinhando eiieclpadamente o mo-
tivo. 1 

—O sr. deflnell deixa a sua car-
reira por tua i0m.su c. f.M-o com (An1 

maior" satlsf.iç't\ 
OastAo, iiiad ao encontro de Mar-

tlia, ajunton 
—Tem aind^ minha senhora, mais 

aluuma cousa a ordenar me I Tornar-
me-á feliz, porque encontrarei nova 
opportunldade para lhe provar o rfieu 
alfecto, a minha dedicação. 

Martha fez-se vermelha como uma 
cereja, e respondeu com errta emo-
çlo: 

—Seria um mau gracejo pedir lhe 
novos sacrillcios, porque comprehen-
do liem a importanela daquelle que 
acaba de fazer-me e qu» Ibe agradeço 
do mais intimo da minha alma. 

GaslAo tomou a m.to de Martha, e 
num movimento terno e respeitoso 
levou-a aos lábios. 

—Ora, graças a Deus '—disse o sr. 
de Roncerav, entrando, jaMteeo do 
«ue se lfe« patenteava a seos olhes. 
-Es t i satisfeita, minha 1en*ara t 

—Ainda nAo estA tudo t(rn 
meu pae!—volveu Martlia, rlnd 
qnece-se do meu castello I 

—Nlo o esqueço, querida fllUd.ii' 
UastAo conhece a tqa plianlasla, f , 
naturalmente, acha-a ençaiitaijorn./v 
NAo seria mais que um mcalocre ( 
tesAo se, porventura, u l o té amft 
como deve. 

—E entAo I 
—Faz-se tudo segundo 09 (ea$ Qf* 

sejos. 
—Quando I 
—O mais hreve possível. 
—Isso u lo me sallsfaz. Desejo Atila 

época determinada. 
—Preciso primeiro falar ao meu ar-

chilecto. 
—Entlo porque nAo lhe fala ? 
—Entender-me-ei com elle. 
—Eu é que pretendo expor-lhç a 

minha phantasia, visto que trabalha 
para mim. 

—E' justíssimo! 
—O seu archilecto, se a met)10f!a 

nAo me falha, chama-se Solv, c irléra 
na rua Chauchat. 

—E' exacto, mas.. . 
—Pol bem, meu querido paii i—afr 

crescenlou Marlha, afTagando-ç.—Sa t me quer dar um grsnde prazer, pí-
ço-lhe que vA amanhlt a 1'arls, mui» 
lo cedo, a casa do sr. Solv, InstAr 
eom elle para que venha nó 41a sçV 
guinle almoçar e passar aqui 
trazendo o seu deseuliadorHt* qtte p 
multo importante; e emquarire èsétíV 
lhem 110 parque o local mais apro-
priado nara a edificação, eu explící-
rei ao desenhista o que desejo, o qúe 
sonho, far-lhe-ei traçar muitOs desej-
ntios até que veja representado nb 
papel o castello tal qual existe na 
mluli.i ImaginarAo. 

XIX 
O capricho de M a r t h a 

Bravo <—exclamou o sr. de Buei l* 
Gosto deste enthusla-mo ipie a minha 
futura mulherzinlia mostra ter pelai 
bellas artes. 

—Agradeço a sua amahllldadc !-9r 
rdorqnlu Martha com ama pequena 
reverencia, na qual havia o seo qu* 
de zomtiaria.—Mas applaudirl ainda 
com maior enthuslasmo quando Co-
nhecer o meu sonho • Talvez lbe pa-
reça um pouco mais complleado 4 o 

que era necessário. Imagine q 
ro um cstylo ultra-briUisnlee de 
phantasia estupefacta. Torras, sii 
slnetas, ogivas, faianças 
esmaltes de todos os matizes, 
coloridos e mil ftotns coasa 
ec-uposto feliz de satylo mour ls^ | 
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DO BRAS IL 
S.PAlL0,rual5 de Novembro, 27-A. Caixi pastai, 7 MIME MU I «O ESTA» Mi BAtJidO 8 

H O J E — 2 0 : O O O $ 0 0 0 1 | A m a n h ã — 1 5 : 0 0 0 5 0 0 0 1 Em de 4 m a r ç o — 2 0 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 
AVISO—A Companhia da Lotaria» n lo tem wpreientante neste Estado de S» Paulo, portanto, nlo é verdadeiro todo o annunclo que appareeer em tal caraoter. 

*ÍtIC08. osar»tÍTo?OU °̂,J*'al> 

Jue vos silo supérfluos, fareis pi 
i delles aos polires, Is lastltulç 

nnD ntiilni Ha nrnnai 

iresen-
Ições 

raridade, aos asylos de orpbams, a» 
jrccbes, allm de que os vossos castos 
opulentos traiam um pouco deallivlo 
aos Oesherdados da humanidade, 
r i o as migalhas cabidas í a cela — 
Senhor e que os pomlws e llço-tlTOs 
vieram saclar-se depois. DIGO», pe<u 
os Conpons Conperatlcot para os vos-
•os pobres e protegidos. 

B a 5 0 0 : 0 0 0 $ — D á - s a 

M i q u a n t i a a e i m s o b 

M H f l o d e M o g y a n a s • P a u -

l i s t a * • T r a t a - s e e o a l l e r a l * 

d a S o a r e s C a l u b y . R u a d a 

Commerc io , 2 7 («obrada) 

D E L O J O A R I A r o k 
n RUA D DIREITA, VA 

Biitiiriit Cutri CiBimiil, 
• e rv i çe à l a carta—Almo-
ço ou j a n t a r eom 1|B «arra-
i a do v inho, 1*800 . t r o ços 

sem oompetenda , o d is tr iba» « a 
COUPUNS COOPERATIVOS aos a soa 
ftsguin — Ferro lra Oranada — 
n V » da Q » l t a ã i a " i a . (V Rsstaurant * Cl iop V o t a r a » . de 

Miguel Plnonl, rua S. Bento, 31-A. 

Estabelecimento de primeira ordem. 

Service 4 la carie — menu varlé et 

eholsl. Prlx modéré. Distribuo gra-

tuitamente aos seus freguezes os 

Coayons Cooperativos. 

8 
cccos e molhados, 
de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda. n. 37 — Alfafa, 

milho, farcllo, farinha das melhores 
marcas, molhados Duos, vinhos e quei-
jos Italianos. Preços do mercado. Dis-
tribuo aos seus fregueses os Coapons 
cooperativos. 

•ECCOS B MOLHADOS— 
A r m a z é m de Manoe l d a Cos-
t a — L a r g o Munic ipa l , n. 21— 
Gcneros f inos do 1 ' qualida-
dade. V inhoa portuguezes, 

quei jos, cercROS e farinaceos etc. 
etc. D i s t r i bua aos seus fregue-
zes OS COCPONS COOPERATIVOS. 

(8) 

Sanfonas —Pedro Rodelta 

e Ilibo, fabricantes de sanfonas. 

Rua Marechal Deodoro, 41. Con-

certam-se guitarras, Uarmonluns e 

qualquer Instrumentos dc cordas. Dls-

trlbue gratuitamente os Coupos oo-

operativos. C n s a s a a a a rsaes, verdadel-

« U i p r e S f l l r u . n m «estes , 

sào aqnellas qne •g ra tu i t amente , 

a Cooperativa Pred ia l va i offero 

Cer aos portadores de seus • Cou-

p o m Cooperativos; t por Isso qns 

Asvsls «dgi l-os da vossos forns-

esdores. 

Typograpliia Progresso, 
do Henr ique Sche l iga h C . 
Rua Brigadeiro Tobias, n. 88. 

Executam-se com nitidez e promptl-

d l o todos os trabalhos typographlcos. 

D t gratuitamente aos seus freguezes 

os Ceupona Coaporallvoa. MTT, R É I S < apenas o quan-
to casta wn anauncio, da slnoo 

nesta ssofto, por trss 
C2 

VI U I I O S 

" M dos Lavradores 
de Minho c Douro, vendas por 
atacado e a varejo, os mais ge-
nuínos quo se encontram em 
Slo Paulo, no Armazém da Es-

trella, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esta casa distribuo nos seus fregue-
ses os Conpons cooperativos. VCMtidoü—na ultima mo-

da, ciilcf, por preços 
•aodícos na I„s Snison, rua 
8. Bento, 14. 

' a que vai vender, H O J B , o pre-
1 mio de 21 contos da Loteria da 
,pltal Federal. 

LEILÃO JUDICIAL 
D a e m b o t e q u i m , m o v e i s , 

ú t e n s l l l o s e m l u d a z a s 

J. A. L E A L 
Leiloeiro official 

Com a icr ln tor io o agencia A 
r u a Bento, a . 3 3 

Com alvar l do auctorlsaçlo do sr. 
coronel Juiz de paz da Consolaçlo, 
vendera, em leilão judicial. 

QuarU-ftlra, 22 do oorrtnt* 
AO MEIO DIA 

R n da S. Bento, 33 
Todos os bens arrecadados por pe-

nhora a Luiz Boltonl, em execnçlo 
que lhe move Maslno Quaranla, con-
stando do seguinte: 

Diversas meslnhas de botequim 
Ditas grandes para Jantar 
Ditas redondas 
Qliautidade da cadeiras e bancos 

compridos 
Marquezas, eriados-mudos, cabldes, 

mostradores com vidro, barricas com 
generos 

Calxfles com garrafas vazias 
Tinas, latas, bandeljas 
Dúzias de eopos diversos 
Caliees, louças, colbcrlnhas 
Vassouras, lamparinas, bolfles 
Garrafas com Iiebldas 
Medidas e utensílios de negoelos. 

Camas, colchões, berços, cadeiras 
avulsas, armarios, vitrines e outros 
artigos que serio vendidos pela que 
derem. 

Qaarta-folra, 23 do cor ien ts 

Ao meio dia 

RUA DE S. BENTO, 33 
(Armazém) 

P E L O L E I L O E I R O 

J . A . L e a l 

A D U B O P O L Y S S U 
A u g n i e n t o d e c o l h e i t a Be l l e z a d e p r o d u e t o s 

ADUBO C f O - Pira CAFÉ, fumo, alfodfto.-cereaei «te. mele kllo 
por pé de eafé, 11 65 róis por anno de deapeia. 

ADOBO O—Para plantas enxotei, begtfnlas, avenets ete. 
âDUBO J—Para jardins e hortas. 
ADOBO -A—Para aras de mesa o arvores froetlleras. 
Estes adubos foram analyaados no Instituto de Campinas a premiados 

com a 1" DIPLOMA l»K SIKKITO na Exposição de S. Paulo. 
N l o q u o l m n m as p l a n t a s e nua a c ç f i o dura, n a minino, 2 ANNOS, 

I t e i n e t t e m > s e p r s s p e c t o s a q u e m o s p e d i r . 

L. Q U E I R O Z & C O M P . Rua do Commercio, n« 18 Caixa postal 11. 255 

.QU INA . d e ç 
^Yaranja» araargaj. ía« 

4 MfeDALHAS DE 0 0 * 0 
B . I Í C O M P K N S A . 

m aposição literal íb tlHI 
L RABOT o D C. DÀVIÔ 

M i m * " lie I' Clfise , 

«b COMP IÉG ING 

INDISPENSÁVEL 
A TODOS OS : 

i CONVALE8C ENTES. 

í 

* S So 

"rto dc 

C H L O ^ C 

0 ouro do mn r l 
Alguns sábios acharam o processo 

de extrahlr álcool... das cadeiras de 
paul Agora, acabam dc descobrir um 
melo de aproveitar o ouro quo se acha 
em suspensão nas aguas do mar. 

0 novo processo, submetlldo á apre-
ciação do nolavel chlmlco Hamay, ob-
teve a sua inteiro approvaçSo, a pon-

asposHos MD 8. Paulo • BARUEL * 0"J — i . Ü U H 4 M T I A C", • em todas Pharmadaa 

lo que ás acçtfesdeum syndlcato, que 
se havia organisado para esse flm, su-
biram de 25 francos a 70 libras. 

Onde Iríio parar estes sábios com 
as suas descobertas I 

Ef a que vai veirder o grande prêmio 
de 50 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahir-se sabbado próxi-
mo. 

/USA LOTERICA—Agencia de todas 
" a s loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—I , rua do Rosário, 1—Caixa, 108— 
Telephone, 1.094—End. telegraphlco: 
«Amando»—S. Paulo. 

uem quizer os 1.1 contos de amanhl 
é só procurar esta Cssa Loterica. 

PROCUREM na Casa Loterica, que en-
contrarão o grande prêmio de 200 

eontos—extracçlo em 4 de março. 

s a c i o 
P r ó c u r a - p o u a s s o e i e 

s o l i d á r i o , o u e o s u a a a d i l s -

r i o — q n e q u e i r a e n t r a r 

e o m l O O s O O O f O O O p a r a 

o e s t a b e l e c i m e n t o , n e s t a 

c a p i t a l , d e u m a e a s a e o m -

m r r < - i a l d e s e c o o s e m u -

1 w d s s p o r a t a o s d a . Q 

p re t ende r , d l rija-se, p a r 
ca r t a , o u pessaa lmas te , m 
Eac lydeS Rsehs , r u a d a 
« l o e i a . n . 1 2 4 , d a s 6 ba-
r a s d a t a r d e a t A 7 , 

M o s e r t o tornadas asa 
e o n o l d e r s f t e a s propas-
t a s fe i tas p o r Intevmedla-
r l o o especu ladores , a a 
por ea r f a s s n s a 

Obras do dr. Eduardo Prado 
Encontram-se â venda neste escrl-

ptorlo i 
FASTOS DA DICT/.DURA MILITAR NO 

BRASIL, 1 volume—livro que «acom-
panharíi, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de ccrto amortecido, mas 
perennementedesagradavel de lat»go>, 
despedido contra a vlctorla dojacobl-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, 5|000. 

ILLVSlO AMERICANA, I Vol.—([110,[10 
dizer de Eça, 6 o mais forte cesplcmlldo 
Ubello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sOlonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
conlacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de uma tradição; preço, 
MOOO. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10|000. 

BANDEIRA N A C I O N A L — I Vol. — l i v r o 

em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 

Çrova qne a bandeira, Ideada polo sr. 

elxelra Mendes para a nossa palrla, 
nüo passa de uma bola sem slgultica-
cio, havendo na sua confecç.lo : 1°, 
desprezo e Ignorancla da tradição 
histórica; I o , erro capital de astrono-
mia, e 3o, grave menoscabo da csthe-
tica ; preço, 8»000. 

COIXICTANRAS—IO volume, que aca-
ba de sablr das ollklnas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escrlptor— VArt e Immigralion, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a lieoista Moderna, 
sabida à luz em Paris, ha poucos 
annos; preço, 0»(J00. 

A ELEGTRIGIDÂDE 
Talephanes, campainhas, 

para-ralos 
Fozem-se Installaçfles deste ramo e 

acceltam-.se eoncertos. 

Laur Habasinski 
S. PAULO 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. SS7 

A N T I G A N I Z I E - M I G Ü E 
é tim prcpsrüdo especial . Indicado pa ra devolver il l i a rb i e aocabullos bran-

ces e dclels, cor, belleza e a vitalidade da javentade, sem tingir a roapa nem 

a cntle. Es la Incomparavel composição *So é uma t intara . senJo uma agna de 

crave perfume, que nSo tinge a ronpa nem a catis, sendo sen uso fácil a 

promp to . Esta agna exerço sob o bulbo capillar em modo cfflcaz e subminls-

traedo o nutrimeDÍo necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando-

ll:e (.'esarrolho, f lexibil idade, morbidez «parando a quéda . L impa prompta-

mcn l c e (Utise t i r a a caspa. , 

U m a s ó g a r r a f a chega p a r a conse-ü 
g u i r e m u m efféito su rp rehou t l eu te . 

Depositos i 

BARUEL l C.v Fargo da Sé, n. I, o , 

MORELLI & MONESI, largo S. Bento, n. % 
S . P A U L O 

Agua-Arsenico-FerpugiBOsa 
do " & O N C E N H O " 

M I N E R A L N A T U R A L 

{ venda em todas as drogarias e pharmaeias 

r Pobreza do Sangue 

PHOSPHATO DE FERRO 
de L E & A S , Doutor em Scioncias. 

Approvado pola Junta do Hyglene do Bin-dc-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores cTestoinago, a 
menstruaçüo difíicil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphatos, 
quo se achão reunidos no Phosphato de fervo dc Loras, 
muito rccommendado também íis cre;ini;as pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diflicilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 1Â 

As cataratas do Magara. 
Um sábio americano calcula que as 

cataratas do Nlagara tendem a des-
apparecer. 

Pelos seus cálculos, daqui a 3.300 
annos, j á n.lo existirlto mais ! Ncs-a 
época o lago Erlé estará secco c nlo 
haverá mais quedas de agua. 

E' verdade que daipil ab- lá . . . 
E,depois,os sábios jtodem enguiar-

se. Resta este consolo aos yanl.ees. 

MIAIS UMA SORTE GRANDE 
Vendida n o varojo da 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

T T U T f 1 A cata a qne o publico deve dar pra- T t V T n A 
W « I v H ierenela, por saa seriedade o I v A 

importaneia eommeroial 

2 0 8 1 4 . . . . 1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
Da 110-120 loteria da Capital Federal, crtrultida anle-hontem, 20 do corrente 

Bem oomo toda a dezena de nia 2 0 8 1 1 a 8 0 8 8 0 

I O prêmios na imparianola do I 5 i 4 7 0 S 0 0 Q 

H o j e H o i e 
IMPORTANTE PLANO 

P O R 2$ooo o n - n n n í t n n n poh 21000 

Bate prêmio t o a sido vendido lnnumcraa vezes no impor tan te varejo desta essa 

Sabbado proximo, 25 do corrente 
Importante plano—Joga apenas cora 30 mil números 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
6 9 Q O O 

GRANDE LOTERIA 9A CAPITAL FEDERAL 
$ 

Sabbado, 4 de março proximo 
Este prêmio t em eido vendido por d iversas vez as nesta AGEN-

CIA GERAL e u l t imamen te VENDIDO e PAGO em 8 de outubro . 
A praferancla para a compra de bilhetes desta grande lotaria dava se» d u d a , 

por todoa os motivos, a esta antiga e acreditada agenela geral. 
ITUÍIP h. casa que.no seu impor tan te varejo, t e m IT\IP j | 
U i l l V í l vendido g randes prêmios l u l i t / » 
0a pedidos do Interior devem ser dirigidos ao agento geral e a;tual representante ds Companhii da Uitsriw Nacio* 

cses do Draslii 

J U U O ANTUNES DE ABREU 
3 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 

CORItEIO, CAIXA 77—S. PAULO 

C Á P S U L A S 

de Quinina de Pelletier 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 

não endurecem como as pílulas, e se engolem rnais facilmente 

que as obreias. São soboianas cnntra cmistipnifícs, grippe, 
in/luensa, e geralmcnto contra instiü^s febris quo rc niani-

festam ao começo do todas as moléstias. 1'nxtiyn"ca.i, nevral-
rjias, febres intfrmitlentes e poliistre*, l(issi<fão, falia de 
energia, rheumatismo. r/ntn, affecyes dos rins são tributários 

d'este heroico medicamento. 

UMA C A P 5 U I A ii mais activa quo um grande cojio de qu ina . 

Exija-sb a no mo PELLETIER sobre cada Capsuia 

Deposito em todas sus Pharmaolas 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Europa 
VENDAS POR ATACADO E A VAIIEIO 

Banca o. 98, do Mercado Novo 
(Rua 25 de Março) 

NEVES h C. 

Potage velouté 
Desmanchem-se, no fundo da so-

peira, uma gemma de ovo com man-

teiga u unia colher de crème, por pes-

soa, lialendo-se tudo multo bem, 

Derramae depois, aos poucos, sobra 

essa nilslura, bem batida, um caldo 

de carne, bem quente, agilando-secom 

umacolbdr de pau, até Qcar tudo per-

feitamente misturado. 

F s Q P I f M í f i f S A f i Pyp® d a ( A S -
E i a r w m w & w v S Q C I A Ü A Q V I X I C O L A « A 

R A I R R A D A e e s p u m a n t e s [2a envée]—Yinhos de mesa tintos e brancos 
Premiados com medalha de ouro na Exposição Universal de Pariii de 1900 

A' venda em todas as principaes casas de negocio, hotéis o restaurantes 
Grandes descontos aos revendedores. Fedidos á, casa filial em Se PAULO 

3 X T . 1 2 6 , R U A B R I G A D E I R O T O B I A S , N . 1 2 6 

TELEPHOÜE-97S 

G CO 

Lm emlnc;ite clrurglllo rnsso, o dr. 
Z. von Mantenfel, enviou a um jornal 
medico de Peters burgo Uma commu-
nlcaçio, relatando as suas observações 
nos hospltaes de sangue na Mand-
churla. 

Alguns dos seus testemunhos, que 
nito sSo multo technlcos para o eom-
mum dos leitores, sao Interessantes. 
Diz elle que n l o observou nenhum 
caso de terem relienlado vasos Acos, 
ou orgams- do corpo em consequencla 
de ferimento por laia, de multo 
pcrlo. 

Nas guerras anteriores, esses feri-
mentos eram causados por balas dis-
paradas de um a ttX) e ate a 600 
passos, ou, no caso de ferimentos na 
cabeça, de um a 800 passos. 

De «00 a 1.5UO, ou 1.600 passos, as 
feridas produzidas em varias guerras 
tinham uma margem a.uda, e, aMm 
de 1.100 passos, davam-se freqüente-
mente eontnsrtes sem penetração. 

Kssas experiências nlo foram, po-
rém, confirmadas na guerra actual, 
no easo das balas disparadas da ca-
fablna japoneza de pequeno calibre, 
e o dr. von Manteufel nlto observou 
e(leitos de arrebentamento ainda ijnan-
do as feridas eram produzidas a cur-
tas distancias. 

Os essos de feridas na cabeça ob-
servados por elle foram, porém, to-
dos produzidos a distancia de mais 
de 600 passos. 

K provável, portanto, qoe todas as 
feridas na ral-wa, a distancias mais 
curta*, foMMn fataes soles de poder 
chegar soccorro. A capsola da bala 
japonesa de 6.3 mm. t n pnaa t 
dura, e n lo se deforma 

Confetti 

,em pd® rlfochftc. 
A rrant •ante MiUtatre diz q 

das tropas japonesas estlo 
de ca rabinos «Munia,, de • mm. , 
eoja bala tem uma cápsula de cobre 
muito mais sensível 4o rae a d ' 
de l i mm. «qaeeansa feridas 

Grande aor t imento 

em oôres variadas» 

L o j a «o J a p ã o 

RUI S. BESTO, 42 

S. PAULO 

EebeneScio de tú 
RUA GENERAL OMIO, 28 

Serviça perfeito 
PFI.O 

cSeparadore Classi-
ficador Nacional» 

Machina prlvll^lada^pelo Oovermo 

CABRAL DOS SANTOS & C. 
S. PAULO 

A commlsslo americana de inves-
tigação acerca dp cancro chegou & 
cniic ui3o de que n lo é moléstia he-
reditária, e que o Iratamcnto cirúr-
gico ó o m"luor. 

Em relatorlo minucioso, resumindo 
o resultado de quatro annos de estu-
do, declarou a commlsslo que o seu 
principal Intullo visou des-obrir a 
causa do cancro : • M o conseguimos 
isso, diz o relatorlo. Quando souber-
mos o que a vida é, |ienso que, en-
tlo, saberemos o que é o cancro, dis-
se o dr. Meliols, presldenle da com-
mlsslo. M o se sabe. mais agora íic^r-
ca da sua origem do" que se sabia no 
principio da era chrisll. E' um mys-
terlo supremo. Com os actuaes pro-
cessos de Investlzaçlo, nunca se des-
cobrlrl a causa do cancro. A no>sa 
unlca esperança é em algum proces-
so novo. M o se fez descolaria algu-
ma que di' esperança da cura do can-
cro, salvo a faca do cirurgllo. 

A commlsslo desse relatorlo pro-
cura dar a convicçlo de que o can-
cro p6de ser completamente curado, 
se o doente f<*>r operado togo que a 
moléstia apparecer e de modo radi-
cal. Certos cancros su perflciaes po-
debi ser curados pelos ralos X; mas, 
para os cancros fundos, e«e processo 
n lo apresenta vantagem. 

A commlsslo desfez as lheorlas po-
pulares que o cancro seja causado 
por protozerkxs, por um parasita ani-
mal, ou por parasitas vegetaes. 

A Idéa seleatiflra de que o cancro 
seja devido a erros de desenvolvi-
mento parece-lhe altamente prová-
vel. 

SÜCCO DE OMS PAULISTAS 
O melhor a mala barato 

R u a J o s 6 Bon i fác io , . '10 ( s o b r a d o ) 

D O R I A & C . 

Funtlatío e m ISSO, por 
A L M E I D A O A E D O S O d b C O M P . 

B _ 

M e d i c a m e n t o s H o n i ^ o p a t h i e o s q n e c u r a m 

T o d a o o o Irstoi 

A X J O GOKOAN I IO 
A ' r o n d a ens e 

UM 
i n t e n d o 

A G I I A . 

f a b r i c a 

A L M E I D I N A - C u r a a gonorrhea ebronlea ou recente e «uas conse-
qüências. 

CAKDOS1NA—Cura tosses, bronehltes, dores no peito, costas e lado. 
D Ü A B T I l í A — C u r a a neiirastlienla, anemia, rachltismo, djspepsiae 

todos os incommodos do appurelho digesllvo. 
CAE .DUUS CASSO—i . u r a moléstias da coraçlo e bemonholdes 

fluentes. 
S A W A S T P H I L I S -Cura sypbllis, Ivmpliallsmo, rheumalismo syphl-

lltico e moiestlas da pelle e couro cabelludo. 
OTPSTJM BRAS IL IENSE—Fi i c l l i t a a dentiçilo e tonifica a criança. 
SEZOB. INA—Ci . ra febres intermiltentes isezr,es ou moléstias). 
S A H A S T H M A -Cura a astlima liereditarla ou adquirida. 
R O S A L I N A — C u r a e previu» a lo^se coqueluche. 
C O N S O L A R I K A — C u r a a tuberculose pulmonar em I® e 2' grau. 
S A . N A G R I P F E — A l orla a Influenza e cura constipaçrtes com febre, 

tosse e dores no rorpo, em dous dias. 
E S S E V C I A B E I Í E D I C T I N A — C u r a dôr de dentes e ouvidos, em 

eme,, minutos. 
•XTALIVtn i—Restaurador da potência sexual. 
D O L O R r r O R A — A u x i l i a o parlo, combate as collcss nterinas e mais 

svmploma^ das parturienles. 
SA7VAFEOREB— Cura a leucorrhía iFlores brancas). 
C A B I C A A M E R I C A W A - Re^ularisa as evacuaçí5es e combate os 

maus effeitos dos pur.anle-, 
O P H I B I C O BRASILIENSE—Preservat ivo da feltre amarella e peste 

buliontca. . 
B A L S A M O DB ARITICA—Cura go'pes, contusões, frteiras e unhas 

encravadas. * „ 
O U I A H O M t E O P A T H I C O — Envia-se grátis a quem no!-o pedir. 

Executamos com promptidfio a mais 
ealpeate encommenda de 

H O M I E O P A T H I A 
em tintara a «lobulos. 
produetsv do noooa man i pu l a ç ão levaaa i 
Re je i t am imits>ç«<-s. 

Alium l ú m 
Especifico para abortar e 

curar a Inflnmza, Ommipa-
efin. Tosses, Coqwhtrhe, fe-
ltres e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

O legitimo AUium leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogartase pharmacias e em 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso db C. 

luVissHtfiriihliiiM» 
M a Janeira 

r«T», U; dizia, 8/ OOO 

A l m e i d a C a r d o s o & C o m p 
d e m M a u m a » 

i « drogarias da rapiUI e localidades do » 



O DE 

I 

A M A T R I C A R I A 
O verdadeiro especifico 

0 ÚNICO 

A Matriearia,... F. Dutra, te 
nho-a applioado cm minha clinica, sempre com bom resultado.— 
Dr. Margarida da Silva 

F. Dutra, 
BOI io»et<eíos —Dr. Paula 

A Matriearia, d . 
ttsfaz cabalmente aos clinico» e «o» 
ima. 

A Matriearia, „• F. Diitr., 
é excellente preparação, invento ntil á hnmanldade. — Dr. Pt-
rtira da Rocha. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
é oa magnifieo preparado.— Dr. Sonea Castro. 

A Matriearia, - e F. D u tr., 
tenho-a applioado em minha clinica, aeinpro com auccesso admi-
ra vei.—Dr. Faria Rocha. „ 

A Matriearia, „. Dll lMi 
tenlu>.-a tppMcaão na therapeatlca infantil e tenho colhida pro-
Veitoeee resuitadoe. — 9r. Américo Brasiliense Filho. 

A Matriearia, de F. DutP.f 
tenha-a applicado com grande vantagem nua casos de dentiçio 
difflcil com parturbaçBfs geitro-lnteatinio».—Z)r. Mello Barreto. 

A Matriearia, F. DutP.v 
emprega») com maravilhoso resultado esse preparado nas affec-

* çoe» peculiares á primeira dentlçâo.— Dr. Valeria/to de Sousa. 

A Matriearia. de F. o,,»,.., 
emiirasssi.a com o melhor o mala desejável resultado; nlo se 
pôde Jeaejar melhor medicamento nos aetfriuientoa da primeira 
dentlfU.—Dr. J. és Araújo Matto Grosso. 

A Matriearia, de F. •„«„., 
teniie-a applieade eom grande vantagem na minha clinica, Io» 
slnsffé em meu preprfo fillio.—Dr. A. de Castro Lima. 

prodigiosa descoberta de F. D U T R A 
para facilitar a dentição das crianças e curar os seus soffrimentos 

HONBOIA DISTIVCÇAO PELA iUA UflGAOA 
A Matriearia, o f . d h w 

aspüqsel-s sn aaaa srssriss flDiss e u alai» elbiics da cnaa 
çk», sempre ws» «ptilio fas«IU<e.-^>. Sustho it Queiram 

A Matriearia, 

BEMIDIO H0M0I0FAYEIC0 QUE COMIIONU E ÍA 

A Matriearia, dmFa Dutra, 
na miaha clinica de creançaa tenho obtido aenipre o maia aa-
tlafactorio resultado coai e appllcaçlo deste medicamento pro-
digioso. —Dr. Atfrtdt Teixeira. 

A Matriearia, 
tenho-a applicado sempre na miulia clinica, 
rea reesltodoa em socldentes de primeira 

nsfré em mea próprio filho.— Dr. . 

A Matriearia, da Fa Dutra, 
tenho-a applicado Oin minha clinica, scinpro com bom reaul* 
Udo.—JOr. OalvSo Bucho. 

A Matriearia, d . F. Dutp.f 
tenho-a empregado noa incommodoa que acompanham a denti-
çlo diffúii dsa creançaa e posso attestar excellente» resulta, 
do t .—Dr. Moura Azeredo. 

de Fe Dutr.i 
, obtendo os inelho 
deniiçta. —Dr. Re 

miffio Guimarães 

A Matriearia, deF. Dutre. 
appliquei-a em perturbj ,-Ses gsetro-inteitlnaea ligados ao tra 
balho da dentlçlo daa creançaa, obtendo resultado» vsaUiosn» 
quando outro» medicamentos eram difficilmente tblcrád s 
—Dr. Joio Pedro ia Veiga. 

A Matriearia, de Fe Dutra, 
remedlo inoffenslvo, spplicaçlo fácil, acato rapida, elfulto 
certo, poia nunca me falhou um só caso. Considero-a um re-
médio aoberano e sem rival para oa soffrllienloa daa creançm 
no melindroso período <1* dentlçlo.— Dr. Jatenal Fortes. 

A Matriearia, de F. Dulrc, 
tenho-a applicado naa moléstias gastro-intutlnaea daa crean-
çaa, especialmente quando exlate irritaçlo cerebro-espislial. 
tendo obtido sempre bons resultados.— Vr. Carlos Gomenah 

A Matriearia,#deF.D.tr», 
tenho applicado com completo êxito em inieha clinica de crsau 
(«a este excellente preparado.—Dr. Virgílio de Reteuic 

A Matriearia, de F. DutI.ai 
tenho-a applicado por diveraaa vezes em minha clinica de 
creanças, obtendo em todoa oa casos oa mais satiatsutorios re-
sultados, naa complicações que offerece a primeira dentlçlo; 
considero esse preparado msgnllico para as creanclnhsa.— Dr 
Francisco Olica. 

A Matriearia, de F s Dutra» 
eonsldero-a benefica it crianças no período ds dentlçlo, pele 
jns teuho observai» «m minha clinica.—Dr. Gonçalres The» 

Â Matriearia, d . F. 
obtido sempre oplimo resultado em minha clinica, a 

psflrtmentoa que se ligam áprimeira dentiçio.— Dr. Laia Lope» 
âqfüsta dos Ah/os. 

A Matriearia, d . F. 
« de grande valor peln sns effitacis nos Incommolos propriss 
le dcntiçlo; o ees emprego ii aaave e commodo, podendo ssss> 
gorar e melhor reeultedo.— Dr. J. Eduardo Leite Brandão 

A Matriearia, d . F. Dutr., 
sppliquti-s era minha filhs, com qustro meies de edsde, sol 
(rendo perturbações gaatro-isteltluaea, e fui feliz com • referi-
da applicaçlo. Cossidcro esse prepsrado inoffenslvo ís crias-
ciuhas.— Dr. Bolem terg Leite Sampaio. 

A Matriearia, - e F. D«tr., 
quando aa crianças, no melindroso período da dentiçBo, nsds 
podem supportaf de qualquer droga on medicamento, dlo-ss 
perfeitamente com a Matriearia.—Dr. O. Philadclpho. 

A Matriearia, da Fa Dutr.( 
em minba clinica de crianças tenho empregado com multo pro-
veito e cxcellentei resultados este extraordinário preparado.— 
Dr. Chtrukino Soeiro it Carratho. 

taubo-a sai 
da F. Dutra, 

i s ns mlnka slislos s em meus próprios (tf 
ltit—Dr. Acetcie it Ar anjo 

iprsgai 
lhe», com optlmo resultado.— Dr. Ateado it Ar 

A Matriearia, „. F. o»tr. 
teste» empregsde so mlska clioics e posso attestar que ao 
tbvrapeutica iafsstil d om remedlo soberano.—Dr. leurtnçe 
Mettnti. 

A Matriearia, deF. Dutra, 
na olinles das creaaçaa tesho sempre obtido bessfleos resulta» 

Íis nas perturbsçHes lskerestes a primeira dentlçlo.—Dri 
tio tos Santos Rangel. 

A Matriearia, e. Dutr., 
tenho-a empregado pare combater as irritações gsstro-intesti 
sses dss crewças no psrisdn ds dentlçlo, cora excellentes rs» 
soltados.—Dr. Agutito Leite. 

A Matriearia, da F. outra. 
tenhe-a empregado sempre com mnlta vantagem noe aefhdb 

i ialisreítes á primeira dentiolo.— Dr. Uouori» Utarni •estos 

A Matriearia, 

Ites á primeira dentlçlo 

A Matriearia, da F. Dutri 
tem-mo prsslsdo relevantes serviços na minha clinica infas 

A. Cândido it Almtidm. -Dr. 

A Matriearia, da F. Dutra, 
tenho-s empregado em minha clinica de creançaa, obteade 
sempre msgnifico resultado noa accidentea qne se ligam ápri 
melra dentlçlo.—Dr. Hora dc Magalhães 

A Matriearia, de F. Dutra, 
segundo as minhas ebaerraçõe*, declaro que o emprego dessa 
preparado evita ou stteaúa aa muniíestaçnes espasmodlcaa s 
febris que com frequencia se observam nua creançaa durante » 
trabalho da primeiro dentição.—/?/-. Camilo Vai. 

de F. Dutra, 
mediesmasto efficat, mesmo em caaoa graves, tendo obtido 
bons resultados; sconselho a spplicaçlo deite poderoso reme-
dio ns clinica infantil.— Dr. létotdío Ribeiro. 

A Matriearia, de F. Du<Pai 
ha um anno que emprego esse medicamento nos terríveis secl-
deates de dentiçio. obtendo sempre ps melhores resultados; 
jnlgo-a nm magnífico preparado.—Dr. Arlhnr Cirtes Gnima 
ritt. —-

A Matriearia, da Fa DutP., 
tonho-a empregado ein minha clinica' com o melhor resultado, 
e aconselho-a como um poderoso auxiliar therapeutlco, do qual 

" i. —Dr. Ernesto Paixão. tenho tirado incontestável proveito. 

A Matriearia, . de F. Dutra, 
< eom prazer qne atteato o bom efleito dessa preparado pre» 
scrlpto para as creançaa durante o periodo da dentiçio. Além 
do efreito tonlco e eatimalante, indubitsbelmente modifica • 
intensidade doa plienomenos reflexo», obaervados eom tanta 
freqneníla pelos clínicos nesae período de pathologia Infantil. 
Queira seeeitar as minhas felloitaçüea—Dr. lanado Marcou• 
its it Bettnic 

A Matriearia, de F, 0uir., 
tenho-a empregado era minha clinica de creançaa, sempre cea 
optimo reaultado. —Dr. F. de SauPAiina.  1  

A Matriearia, de F. Dutra, 
tenho-a applicado diveraaa vezes em minha clinica de crean,aa, 
e tem correspondido sempre com efficacia prompta « certa, 
pelo que nào hesito em recommcndal a contra as perturbaqfles 
gaatro intestinau das creanças na primeira dwiiç&o.,—Dr 
Affons» S/iieHicrt. 

A Matriearia, daF. 
nlio-s empregado em minha clinica de creançaa 
lo excellente» reaultados.—Dr. Engcni» JferU 

A Matriearia, 

Du«ra, 
e tenho ob-

de F. Dutra, 
em minba clinica de criança» tenho-a empregado aempre com 
•xcellentaa resultados — Dr. JoOo Sodini. 

A Matriearia, do E. Dutra, 
tenho-a srapregatlo im minha clinica na* graves complicarei 
a qnt eatàu sujeitas as creanças no periodo da dentição e eem 
táo brilkaetea resulta*"». <(o« uJn hesito em dar publico te 

m r 
A Matriearia, 

muabe rl« «si tenae » »«»... — .'/<- Franco Jieirtllu. 

da F» Dutra, 
empreguel-a em um LUSO do dentiçüo difflcil, rebelde .a todo» 
es recursos therapenticoa conhecido» e tive completo restabe-
lecimento com a applicaçlo drate medicamento prodigioso.^ 
Dr. Orcneio Yiilgal. 

A Matriearia, do f . Dutra. 
tenho-s empregsdo em minha cllnlcs eom o mais fsliz rsfalta-
ds, nos soorlmentos da dentlçlo das creançaa.—Dr. OWIÍUU 
w Pinto it Sitia. 

A Matriearia, da F. DHtPa( 
empreguei-a em mlnhs UHis qse soffris de nma enterlts com 
todo o cortejo dé syoptomss ossuatsdorae, tendo obtidos oa 
melhores resultsdos. — Dr. Joté Aulouiç it Mello. 

A Matriearia, daF.o«*«raff 
empreguel-a em minba própria filks, observando asaprs optU 
Oo resultado ; conslders-s de susimo proveito s ds grande ss^ 
csssidsdo psrs a» creancinhaa.—Dr. Eruuta torras Cttrim» 

A Matriearia, da F. ouirâ  
tsnho-s empregsdo sin minha cllnlea em adrios casos de deaftî  
f io difficil, e cora'tio utisfactorio resultado, que nlo dufid, 
aconselhal-i em semelhantes casos.—Dr. Antonio Moura. 

A Matriearia, d:F.D»tra, 
appllquel-a «m meu proprio filho e recommeodo-e esmo infsl-
livel par, combater todo» o» symptomss ssaustsdores e gravei 
de uiia dentlçlo difflcil.-Dr. Iiliiio Guaritd. 

A Matriearia, dP f . Du t r . , 

tis, nrovetr,nt< 
wenfo de ^r«ide 

tenho-s empregsdo cem optlmo resultado nas moléstias isbkf 
blfnMs ás seaHçlo, » recommesds-s eogp osdico] 

sda effieaoia.— Dr . 
ecommesds-s como i 
ATIVil' it AlmeHu. 
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THEATBO POLYTHEAMA 

EMPRESA : ,T. CA TEYSSON 

Comxsunhia de opsretas, mac iças a revistas do Thoatro Apol-
lo>, do &io de Jane i ro , da quail fasem parte os primoiroa artiatas-co-
micos: Brand&o. Pe ixoto e Machado, e as actrizes V . Ceaaiia, Garmen 
R u i s , C. Porto, B . H a i a , M . L ina . 

Grande novidade! SuccesBO sem exemplo 1 
V i t i m a representação- U l t ima—do hilariante OÜMÍÍeuillc cm D actos, ori-

ginal de H . Desval l ières e A . Ha r s , Iraducçlo de J o ã o So l ler i 

OS MARIDOS NA CORDA BAMBA 
Personagens—Lacreusette, esculptor, I.eitao; Piganlol, violoncellisla, Leite; 

Capuzon, Machado; dr. Hlbaudct, A. Campos; Seraphlm, porteiro, Joio 
de Deus; Chamois chapelletro, 1'edro Augusto; Um ferro velho, C. Tei-
xeira; Um moço de restaurant, Mattos; l'm senhor, I.. Bastos, t'm car-
teiro, Samuel; Um criado, Xavier; Sra. Leperchols, Dalblna Mala: Marcel-
llna, mulher de Lacreusette, d.Carmenltuiz;Octavia,mulher de 1'lganlol, 
d. Maria Lina; Sra. Capuzon, Cecília Porto; Zóe. modelo de esculptor, 
d. M. Layrot; Victoria, Elisa Campos; Julla, criada, [•'. Brazlo; Fanny, 
Sophla; Nelly, Concha; Sra. Prudência (mulher que deita cartas), Falci-
ni; Leperchols, Peixoto. 

Convidados de ambos os sexos, músicos ambulantes etc. etc. Acclo em Paris 
Titn loa dos quadros :—Io, A estatua da Verdade ; S", Os' maridos na 

corda bani lia ; 3o, Concerto de bofetadas. 

Os bilhetes acham-se í venda na Brasscrie Paulista, até is 5 horas üa 
Uide, e, depois dessa hora, na bilheteria do Polgllteama. 

Preçoa • horas do costumo 
A m a n h S , r j r n n d e n o v i d a d e p o r e s t a C o m p a n h i a 

tti quadros, de E. ESTA SEMANA, a 
GARRIDO — GATO 

grandiosa maglca, em 3 actos 
P H E T O . 

H ? 10 HMD 
P H A N T A S M A 
IIIIIIM aii eweawii • 

^ LARGO M U N I C I P A L - * -

HOJE 

920 20 

Em egualdala do anno passado, deu 
, centena 004. 

Centena 657 
Bfsullcdo de hontem:-jDezena 57 

" upo IK 

fCeuti 
i itDeze 

IGrup 

C a p l I X o \o ; ) r o 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

RUA J0SK' B0HIFACI0, 22 • 35-A-B 
Ahi oço, das 8 e meia ã 1 hora. Jantar, ciai 4 da 8 horas, dc 7 

pratos, bem preparado c variado, por ÍSOOO 
V A L E S P A B À ao R E F E I Ç Õ E S , 409030 

Vinho de toda a qualidade e licorea finoa 
Pensão Allemât 

Internos, I10| e iSUSOOO. Externos, 7U|000. Olaria, ütOOO 

LUIZ SPIESS 

VINHO CHAPOTEAUT 
com PEPTONA PEPSICA 

Eficácia 

e Acção 

Rapida 

A iqitona, í; o resultado da digestão du carne de vacca pela pep-

sina . uno pelo >: loniago. Com ella nutrem-se, sem nenhum oulro ali-

inen'.., os doentes, os convnlvtccntes e todns as pessoas sofTrendo 

(1'a'aomia. por pcida de torças, digestõos diíficois, rcpugnancia dos 

alimentos, febres, diabets, tísica, dysenteria, tumores, cancro, 

moléstia,, do estomago, e ds l igado causadas pela habitação dos 

paizes quontes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTF.AUT 

8, rne Vivienne 
PARIS 

i e cm tudas as 
Pharmacias. 

for ser a mais pura, a PZPTONA CHAPOTEAUT 

« a única empregada pelo Sr. PASTEUH e nos 

laieratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

» na Marinha Franceza. 

m 

Sentença curiosa 
0 Hamalbo, quando era viajante, 

chegou, certa vez, ja noite, uma fa-
zendola, de cujo dono obteve pousa-
da. Nesse tempo, era o itamalho mul-
to acanhado, e, por Isso, emliora n lo 
tivesse jantado e estivesse com o es-
lomago a dar horas, n lo qulz Incom-
modar o Keliclo, o dono da casa, e 
preferiu dormir com fome. 

Quando já estava deitado, o Fcllclo 
inundou assar unia llugulça para a 
ceia. Abi é que foi o stippllclo. A lin-
güiça assada desprendia um cheiro 
adoravel, qne augmenlava a fome do 
Ilamaiho. n lo o deixando dormir. 

Pela mauli l , o dono da casa per-
guntou-lhe como havia passado a 
noite, e, entlo, o Hamalhocontou-lhe 
o suppliclo : tivera vergonha de dizer 
que estava sem jantar e quasl morreu 
com a iome aguçada pelo cheiro da 
lingüiça. 

—E' por isso que a lingüiça eslava 
sem sabor, exclamou o Fclicio, zan-
gado. O sr. , com a sua fome, comeu-
me o cheiro da lingüiça; agora, lia de 
pagar-m'n I 

0 Itamalho nlo se qulz conformar 
rom essa exigência, e, depois de lon-
ga contenda, forarrf ter com o Jul7.de 
paz, um verdadeiro juiz de paz da 
roça. 

Este, depois de ouvir os contcndo-
res, vlrou-se para o Ramalho : 

— O seubor traz dinheiro em co-
bre ! 

— Sim, seuhor, respondeu-lhe o In-
terrogado. 

— Pois faça-os tinir fortemente. 
O Itamalho oliedeceu, e, entlo, o 

juiz de paz vlrou-se paru o Fellclo e 
disse: 

—Agora, o senhor llqije com o som 
dos cobres e deixe o seu hospede em 
paz. 

LIverpool, Brasil and River Plato Stoanir 
U n h a Lamport ft Holfc 

Sarvlço d * pasaagaas pa r a Nova-Yorlg 
DB SANTOS DO RI9 

T E H H T 1 0 H . . (d.001 tons.) . . S7 fevereiro 1 de março 
T I T I A W . . . . (d. 170 . ) . . 18 de março I I 
B T K O I T (4.001 2» t" de abril 

o r A Q i r n i 

TINTORETTO 
(4.181 TONELADAS) 

I l l u i u lnado a lua « l e a M i i 
sablrl donio de Janeiro, no dia do corrente, para 

B a h i a e N o v a ^ Y o r l c 
faceta passageiros ds I a • 3* olassas para sa psrtas ssiai ipirs 

B A R B A D O S 

a vlsi 
Este paqaots proporciona aos passageiras todo s conforto necessário, coi, 
agem osts raplds qns ris Isgistsrrs s sam os lncoavanlastes d» baldesçlo, 
Preço ds passagem ds 8* classe ds Ris de Jsseirs psrs Nova-York, t i } * 

ídollar», moeds americana) s, ds Bantos, *50 " . 
Os paquetes Tsna^san s Byron têmtsmkea caasrsts» superiores csitt(« 

do maiseZ7.60em 1* clssse esds sdalto. 
Psrs passagens e mais Informações, trata-se, 

aa a lo fablo, ata 
C—U. Hrodlo, r u a da Qu i t anda , 3 - u t n i i 

um BASTOS, OO M se aaajrras 

F . o . I l ampab l ro Ac C . L.4. rua 1 5 de 3 3 
a • » sio, oo v es t u n a 

Norton l l agaw & Ç „ L.d., r u a Pr tn ia l ro da H i r « i , 5 8 

n m \ m m 
J u n t a Commorc ia l 

SESSÃO DE 21 UE KEVEREIIUI DE 19QÕ 

Presidente, Joio Cândido Martins; 
secretario, dr. I. A. de Andrade; de-
putados, Joio Antonio Julllo e Joio 
Ignacio Pereira Lima, e lllppolyto da 
Silva. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos'. 

De Campos dc Penteado, desta pra-
ça; Santos A Andrade, da de Tauha-
té, para o arrhlvamenlo de seus dis-
trai is soclne;—Arclilvem-se. 

De Sampaio & C., de S. Carlos do 
Pinhal, para o mesmo lim—Archlve-
se, advertindo-se,'porém, que ao so-
clo Mauoel Joaquim de Sampaio, úni-
co remanescente, é melado o mo da 
firma com addttamento A Companhia, 
podendo sómente adoptar seu nome 
con pleto ou abreviado, nue deverá 
em tempo opportuno registrar nesta 
Junta. (Decreto n. 916, de St de ou-
tubro de 1890). 

De Maslul & C., de Campinas, para 
o mesmo (lm—Venha o aistrato so-
cial asslgnado por testemunhas e fir-
mas destas reconhecidas. 

De Raul, Pereira A ('.., Varella A 
Gulmarles, Raphael A José Conte 
e Godofredo da Fonseca fc C., desta 
praça; Almeida Prado A C , Flores A 
lleves, da de Santos; Hercules A C., 
da de Sorocaba, para o arcblvamenlo 
de. seus contratos soclaes — Archl-
vem-se. 

De A. P. de Sonsa A Irmlo, desta 
sraça; Passos A Cunha, da de San-
tos; Alves Pereira A C., da de Cam-
pinas ; para o arehlvamento das al-
leraçfie.s de sens contratos soclaes.— 
Arentvem-se. 

De Raphael A José Conle, A. Rl-
üro da Fonseca, Raul, Pereira A C., 

lila é Gulmarles, Salvatore Ms-
o, Godofredo da Fonseca A C., 
oal Colangelo, desta praça; Al-
Prado A C„ da de Santos; José 

ria de Oliveira Santos, da de So-
Miguel ifalfe, da de Porto Fe 

i ; Antonio Estefano, da do Mattlo; 
I» Rahal, da de Bebedouro; Gon-
Ibranbez, da de Restinga J para 

o registro de suas firinas coinmer-
ciaes.—Hegistrem-se. 

DePasclioai Colangelo, desta praça, 
para o cancelamento do registro de 
sua firma.—Deferido. 

De Helena símio, dc Ribelrlo Preto, 
para o registro da escrlptura publica 
de auclorlsaçlo que lhe concedeu seu 
marido Constanttno Slmllo para com-
merelar.—Hegl slre-se. * 

De HcnedicUi Vergani. para o re-
gistro da escrlptura publica de aueto-
risaçlo que lhe concedeu seu marido 
Leonardo Vergani para commerclar — 
Selle o requerimento com sello esta-
doal de mil réis. 

I laraadaa do eainbia 

CIMÁBA CTKDIC1L 
A Ctninra Syndlcai dos Corretores 

sll XCk tentem as seguintes tubellas: 
90 alas s vista 

ixiidres 
Paris 
Hamburgo... 
lia lia 
Portugal 
Mova-York.,, 
Soberanos.,. 

13 27|.'12 
689 
811 

ia 2:)|32 
693 
85S 
697 
808 

3.603 
, , ,« 181000 

Extremos: 

Contra banqnelros. 1313/16 a 13 7/8. 

iODtia caixa matrix 1313/16 a 13 7/8. 

àn, <SL«i data do anno passado; 
Foi domingo. 

Ccn.n.otlcaçCes da Praça do Cora-
Bittcui; 

Santo», l i (ts 11.Í7) — bauctu-io, 13 

7/8; particular, I I 29/31. 

Ltiras, a 13 29/32. 

Mercado, estável. 

CAMBIO 
RIO, 21 

SIUM.TÇÜKS REALISADAS HOMTBIL 
40 letras do B. C. lteal, ti %, a 39t 
8 acertes da C.onip. Mogvaua (op. 

de'20) a 239$ 
a idem, Idem. a 239» 

32 acçfies da C. Paulista a2idv 
23 acçõesda Comp. Mog.vana a 2i(J8 
30 letras da C. de Campinas,a 7783O0 

100 idem, idem, a 771501) 
170 letras ua Camara da capital (".* 

empréstimo), a mií 
200 seções da C. Paulista a l3 :i 
17 idem, Idem, a 2V» 
16 Idem, idem, a üiui 
8 acçíes da Con.p. Mogyana, a 2101 

111 idem, Idem, a 2Í0I 
32 Idem. idem, a 2t0» 
30 idem, idem, a !tf.» 
9 Idem, idem, a 2li.$ 

3B acçCf sdo B. Com. Italiano, a 2118 

A BOBA erriciAL 
20 acçflesdoB. de S. Paulo, a 13 * 
CO letras da Camara de Santos (2.» 
emlsslo;, f0| 

V Z . T I K A S O r r E K T A B 
HKDCS PÚBLICOS Veud. Cornj. 

Apólices do Estado.... — i:000# 
• geraes de B "Is 
> geraes de B*ls 

emprestlmo de 1899 
(ao portador) 

— 970$ 

Apólices do Estado do 
Paraná (do vaior da 

02OQ MOf 
eu , idem,Juro 11,,. 800* beu» 

Letras ia Camara it S. Paute: 

toras Bancos 
sacam 

I S 
29)31 
7i8 

27|32 
i3(ie 

Bancos 
eomp. 

V emprestlmo. 
I o emprestlmo, 
4» emprestlmo. 
6* emprestlmo. 
t 1 emprestlmo. 
7* emprestlmo. 
Letras da a dl 

(1" cmlssaojex-juros. 
Idem idem ( d a r eml» 

slo) ex-juros 
idem idem de 8. Uar-

loe da I* sério 
da Camara ds 

88* 

86* 

928 
84| 

»54 

- 83» 

908800 898503 

1H -

18 
31)32 
15)18 
29)31 
29|3S 

13 
18(18 

s/totr. 
s/letr. 
s/letr. 

Estável 
A p. este. 
Frouxo 
Frouxo 

idem da 
i i m l o . 

Idos Meai da r « • » 
tÊO ||||1|,|M||||II • 

idem M « a de Casa 

J S T * ' " 
i d p % < r Ò H q « M B ' * * * " , 8 0 0 

« m » « • 

— 200* 

Letras da C. de Capl-
vary 

Letras da Camara de 3. 
Cruz das Palmeiras. 

Idem da Camara de ban-
ia itlla (1" série) . . . 

idem Idem da 2» 
ldein idem üa Cantara 

do Mio Claro , , , , , , , 
Idem da Camara de Jun-

dlahv — 
Idem, Idem. de Limeira. — 

ACÇÕUS DK ÜANGJ-i 
Com. K Industria a vis. — 
Credito lteal cart. hyp. 
S. Paulo 
Idem, idem. (30 dias).. 
Unilo de S. Paulo 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 
Idem idem aoportador. 
Industriai Ampareuao, 

ACgÓt i Ob, UUMPANiliAt 
Fabril Paulistana — 
Paulista de Eleetrlcl-

dade de Limeira.... — 
AnUrctlca 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 

23» 
131$ 

20» «0» 

76» 500 

337» 

i 5 1 

22.1» 
223» 

211» 
211» 
10» 

- 170» 
100$ 42» 
— 105» 

Mac Ha rdy . . . . . . . . 
Vidraria Santa Maria.. 800» 200» 
Lupton — — 
Mecbanlca t is» — 
Mogyana (das antigas). 2428 240» 
Idem, Idem, Int. aSOdlas — _ 
Idem, idem, a 30 dias 

a vontade do vend, — — 
Fau lista 2iu» 238» 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telepbonlca 10'i» 90» 
Agua Superaria do Bra-

sil (int) - -
Empresa Agitas e Ex-

gottos de Rita. Preto — -
In l l o Sportiva — — 

LETRAS HYPOTHKCAOiAj 
B. Credito Real de 6'/. i t » 391 
Idem da «Is a 30 dias - _ 

58» s a 
81. a 30 dias — — 

Banco Uullo de S. Paulo 
(ex-juros) 44» 40» 

DEBENTUiUU 
Companhia (Jnilo 3o-

roeabana tf- sério).. — — 
Braganttna — — 
C^Tata-.! Paulistana. 
Empresa Águas e Ex-

gottos da Rib. Preto 
Industriai de 9. Paulo 

ex-jur»», , , , • 

Idem 8 le . . 
Idem de 

«90» a 

»4» 91* 

MO» t«Q| 

ASSOCIARÃO couHtactAt, 
Esta como inspector do iue4 de 

fevereiro o sr. F. S. C. Ford. 
fBEÇO DO CAPg U l S A N r o l 

A Associação Commeroui recsúsis 
Mgulntü telegraiuina: 

SANTJJ, 21 

0 mercado abriu hoje coin regular 
procura na base de í t ' jM por iO Eltos. 

b x | H i r t a i l * r e s 

Heíaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos : 

Prado Chaves A C . 10:4601500 
The Wllle A C . 10:111 $300 
Nautnaiin Gepp . 8:4838340 
V . Bolei A C . 7:341 $760 
Baldwln A C 5:892$000 
J. W. Doane A G 4:4I9$000 
Gustavo G. Berger . 3:71-l»'.Ki« 
Nossack A C 2:50®»06t 
Krlsche A C . I:209$500 
Angeraml P. Oemazl... 
A. Trommel A C 

194$436 Angeraml P. Oemazl... 
A. Trommel A C 8$875 
Zerrenner Blilow 
Prado, Lima A C 

8$332 Zerrenner Blilow 
Prado, Lima A C 736$.V)0 
Diversos 2»9i0 

R o n d i n i e i i t o s H s c a o s 

SANTOS. 21 

Recebedorla: 

Exportaçlo 
Impostos 
Estainpilbai , , , , , , , 

61:50:4908 
32$250 
21800 

61 510»% í 
Em egual data de 1904: 

Foi domingo. 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Esbunptlhas 

' 1I0:W7$R40 
Em egual período de 1904 : 
Foi domingo. 

V a l o a « U o u r o 

laxas que vigoraram hoi« psrs va-
ies de ouro da AUaodoga: 

London Bank 
River Plato Bank 
Co»mercio e industria. 
Baüco Aliem So 
U â t a nteraaga, t t l } l 

13 23|32 
13 l l| l» 
13 3|4 
13 11)18 
43 13)16 

A v i o o a m a r i t l m o a 

SANTOS, 21 
Movimento do porlo. 
Entradas boje: 
Vapor írancez Atlantiqne, de Bor-

deaux e escalas, com 18 dias, carga 
vários gêneros, do 2890 ton., con-
signado a Antunes dos .Santos A C. 

Vapor francez Cordillere, de Bue-
uos-Aires e escalas, carga fruetss, de 
2443 ton., consignado a A. dos San-
los. 

Vapor fipspanhol Argentino, de Bue-
nos-AIres, com 6 dias, carga vários 
gêneros, de 22IW ton., consignado a 
Zerrcnner Blilow. 

Vapor nacional Attilio, de Macau, 
com 8 dias, carga nlgodlo e sal, de 
1260 ton., a F. Matfirazzo A C. 

Hontem,a ultima hora, entrou o va-
por inglez Darleydalr, de Barry, com 
26 dias dc viagem, corga vários gê-
neros, de 19J2 ton., consignado a 
Wilson Sous. 

Sabidas: 

Para Grau, em lastro, o vapor In-
glez Mctis. 

Para Bordeaux, em transito, o va-
por francez Cordillere. 

Para Iluenos-AIres, em transito, o 
vapor francez Atlaulique. 

Para Trieste, com café, o vapor 
austríaco PoHuce. 

IfpVA-YOBK, 20 

O paquete Inglez Carour, da linha 
Lamport A llolt, chegou uo dia 17 do 
rorrente, procedente dos portos do 
Brasil. 

tlAMBl'ReO,20 

O paquete allemlo Santos, da llam-
btirg Siidamericanische Dampfschlf-
ITarts Gesellsehaft, chegou hoje, pro-
cedente dos portos do Brasil. 

üo.Trevinr.o, 20 
O paquete Oraria, da Companhia 

do Pacifico, seguiu, no dia 18, Is 4 
boras da tarde. 

RECIFE, 20 
O paquete itatiba «eguiu. 

BAHIA , 2 0 

O paquete Panamu seguiu hoje, 4s 
10 horas da manhl, para o Rio. 

—O paquete inglez Canning, da li-
nha Lamport A Holl, sal boje, para o 
Rio e Santo». 

PARANAGUÁ, 20 
O lugre Tijuca, da Empresa de Sal 
Navegação, seguiu hoje para o Rio. 

PORTO-ALBGRE, 20 

O paquete llauna chegou. 

MO GRANDE, 20 
O paquete Itaipava seguiu. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Rio da Prata, <Rio Amazonas»... t l 
ltoi da Prata, 23 
Santos, «Malnz* 23 
Santos, >Prlnz Slglsmund* 23 

Em março : 
Buenos-AIres, >Mle> 1 
Soutliamplonee.sc., <Thames>.. 13 
Buenos-AIres, >Magdalena> 15 
Soutliampton, «Danube* 27 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Nápoles e esc., • Algerle» 22 
Londres e esc., -Karaméa. 22 
Nova-York,pela Bahia,•Tlntoretto* 21 
Portos do Norte, «Amazonas».... 14 
Bremon e esc., <Malnz> 24 
Hamburgo e esc-, .Prlnz Slgls-

mund» 24 
Rio da Prata, .José Gallart. . . . . 26 
Buenos-AIres, >Magdalena>....... 27 

VAPORBS A SAHIR DE SANTOS 
Gênova e Nápoles, • Algerle».... 22 
Hamburgo, 'Prlnz Slglsmund»... 
Bremen, . Wlltemlierg» 12 
Gênova e Nápoles, •Washington» 14 
Buenos Aires, <Italle» 28 

Em março: 
Hamburgo, 'Petropolís» I 
Buenos Aires, «Ré Umberto».... 1 
Bordeaux, «Atlantiqne» 7 
Hamburgo, «Pernambuco- 8 
Bremen, «Coblenz 8 
Gênova e Nápoles, «Las Palmos» 13 
Hamburgo, «Asnnclon IS 
Bordeaux, ,Amazone- 21 
Hamburgo, «Prlnz Waldemar».. 21 
Bremen, t i 

Em abril: 
Bordeaux. «Chlll» 4 
Hamburgo, <Aae,ben» 8 
Hamburgo, I I 
Bordéanx, 18 
Hamburgo, «Bahia» 49 
Hamburgo, «San Nicotas».. 18 

Em maio: 
Hamburgo, «Belgrano». I 
Hamburgo, «Assaneion» 3 
Hamburgo, 
Hamburgo, 

• 88o Paulo» 

• "»SM« 

M a n i l a a t o a 

SANTOS, 21 

Vaporet entrados 

Vapor hespanbol Argentino, en-
trado. 

De Buenos-AIre* 
IIM, tOO ses. alpiste, a Ferreira Jú-

nior A Saraiva; Diversos, 1000 scs. 
farinha dc trigo, a F. Marllnelli A C.; 
CCC, 1000 oitos, a C. Costa A C.; 
A PC, 800 ditos, a SirianniAC.; AGT, 
090 ditos, a Alfredo Freire; PA, i 
fardos couros, a Paulo Agullar A Ir-
mlo; S|M, 5031 SCS. Irlgo, 027 scs. 
alfara, a ordem; S|M, 5 cavallos, 6 
éguas, 4 carneiro, 1 cx. machlnas, 1 
sc. guarnlções, a Jerunymo Zannl. 

Vapor inglez Uarleydale, entrado 
bontem, is l i|2 da tarde, de Bariv, 
3960 toneladas carvlo, a Wilson Sous 
A C. 

Vapores sahidos 

Vapor francez Campana, com café. 
Para o Havre : 

Baldwln A C. 
Prado Chaves 
Barliosa A C-
Schlmldt Trost 
C. P. Vlanna A 
Nossack A C. 
Ed. Johnston. . 

Para Londres : 
Ed. Johnston. 
Prado Chaves. , 

Para Nantes: 
Nossa e'- A C. , 

Total . , . . 

Vapores despachados 

17.000 
3.1500 
3.00' 
1.712 

500 
400 
18 

8.000 
500 

22 

35^855 

Vapor nacional Amazonas. 
Psra Rio de Janeiro : 
Slrlannl A C., Diversas, H «aero» 

parafusos, eom 1.100 kllos, 1:117(000. 

Vapor Prudente it Moraes. 
Para Paranaguá: 
C. P. Vlanna, LK, 1 «X. tecidos, 

73 kllos, 1:000». 
Para Desterro : . . 
C. P. Vlanna, AWC, 1 CX. teeMos, 

79 kllos, 800». 

Vapor aaeloaal A raeaty. 
Para Aracaju : 


